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Vanguarda da
luta pela paz
e a libertação
nacional

HOJE, BB do março, o proletariado
brasileiro e todos os patriotas con*cien os
fc-Uejtun sua data mais querida: o ani-
versarto de fundação do partido dos tra.
balhadores, de sua vanguarda poUtica que
é, cada vez mais nitidamente, a grande
esperança das massas oprimidas de ir.-s.-o
povo.

Apesar do terror com que a reação
tem procurado afastar oa comunistas da
vida politica nacional, nesses vinte e o*'o
unos de vida e de lutas históricas, 0 movi-
mento comunista se impôs á admiração
das grandes massas, grangeando a confian-
ça de tudo o que há*de honrado e pátrio-
tico no seio da população. Esta ascenden-
cia crescente dos comunistas sobre o povo
não deixa de ser confessada pela própria
reação de latifundiário» e tubarões a ser.
viço do imperialismo quando recorrem a
medidas desesperadas para afastar as
massas do* comunistas, indo desde o em**
prego da mais deslavada demagogia á lm-
cistizaçáo do pais.

Mas não é casual, nem fruto de cir-
cunstancias temporárias, esta influencia
ascendente do8 comunistas sobre o nosso
povo* Ela decorre* necessariamente, do
fato de serem os comunistas os continua,
dores conscientes das trad-ções de luta
da classe operaria e das massas populares,
os únicos interpretes das suas mais pro- '
fundas aspirações. São os comunistas o"
que lutam> á frente do proletariado, pela'
realização dos anseios de libertação na-
cional.

Sobretudo neste negro periodo da ti-
rania de Dutra, quando mais a fundo pe-*
netra 0 imperialismo em nossa pátria, es-
magando a soberania nacional, destruindo
as conquistas democráticas do povo, fazen-
do crescer a miséria e a exploração dos
trabalhadores, neste momento em que to-
dos os políticos das classes dominantes,
quaisquer que. sejam os rótulos dé seus
partidos, Se desmascaram como lacaios dos
trustes imperialistas e se engajam" nos
planos de agressão guerreira de Wall
Street, as grandes massas oprimidas ve-
rificam que o*"» comunistas são os únicos
que se mantêm ligados a elas, apoiam e
dirigem suas lutas pela paz, pela indepen-
dencia da pátria, por pão, terra e liberda-
de* Aos seus olhos torná_se hoje claro e
imediatamente compreensível o pátriotis-
mo dos comunistas, em contraste flagrante
com a traição descarada, aberta e inSo-
lente das classes dominantes que já pro-
clamam a soberania nacional um mito Uu.
sork>.

Esta experiência pratica que as mas-
sas populares adquirem sobre a posição
das diversas classes sociais e dos partidos
políticos que as representam em face dos
interesses nacionais mostra-lhes de modo
claro que os patriotas são aqueles que, há
28 anos, defendem intransigentemente em
nosso pais os princípios do internaciona-
lismo proletário, que sempre se bateram
contra o imperialismo e as guerras impe.
rialistas e advogaram a mais ardente so-
lidariedade ao proletariado livre e vito-
rioso da URSS -— baluarte da paz, da luta
pelo socialismo e a libertação dos povos
oprimido8. Nesta posição, da qual não se

(Conclui na 7.' pág.)

NQUES
O Brasil para a guerra
jçSggBffiKB SSSSS SSSBKAiffS KE
KS^^^L*^ APRONTAM PARA OCUPAR NOSSO TKRRITORO -UM NOVO ORGANISMO PARA DIRIGIR A EXECUÇÃO. NO PAIZ. DA ESTRATÉGIA

AGRESSIVA DOS $ AZISTAS DO DÓLAR '<***«¦**•«

MUITO mal» rapidamente
do que geralmente a* au-
põe. os generais de Truman
montam sua odiona maquina
tle agressão guerreira no
Brasil* NoüO pais COda VOZ
mais se trvD»forma# nem quedisso Unha ainda pleno co*
nhecimeno a opinião publi*ca. numa base militar Ian-
que, num celeiro de maicritu
prima* para a industria be-
ílca dos trustes, numa reser*
va de carne para canhão da
estratégia agressiva do impe*
rlalismo.

N- i«! sentido, a recente
reunlãc do* gangsters do
Departamento de Estado,
aqui r.o Rb, assinala um pe*rlodo de mais furiosos pre-
parativos para organizar to-
do.** os sctorei da vida nacio-
nal de acordo com os planosde guerra c colonização dos
nazistas do dólar. E tais pre*
parativos estão cm pleno de-
senvolvimento.

APRESSAM-SE OS IAN-
QUÊS PARA OCUPAR

NOSSO TERRITÓRIO

De fato, mal se encerrou
a conferência secreta dos dl*
plomatas ianques, chegou

. repentinamente ao Brasil o
general Hoyt Vandenberg,
chefe do Estado Maior das
Forças Aéreas norte-ameri-
canas <. do Estado Maior
Conjunto na agressão impe-
rlalista. Antes, já viera, co*
mo assessor militar da reu-
nião chefiada por Kennan e
Miller, o general Kenneth
W°if. chefe do material da
aviação dos Estados Unidos
e o qual ainda aqui se en-
contra. Por outro lado, na
comitiva de Vandenberg, fi-
gurou o general Walsh, an-
tigo comandante das forças
ianques que ocuparam, du-
rante a ultima guerra, as
nossas bases militares do
norte e nordeste do país.

As funções desses três tra-
ficantes do guerra deixam
claro qae os imperialistas
ianques se apressam para
ocupar^ os pontos estrategi-
coa de nosso território e que
já se encontram negociados
com a tirania de Dutra açor-
dos aeSte entido. Aliás, um
relatório dos chefes millts.-
res dos Estados Unidos, di-
vulgado pouco antes da reu-
nião dos embaixadores nó
Rio, aconselhava ao Depar-
tamento de Estado con-
cluir, sem perda de tempo,
acordos com os governos la-
tino-amerieanos "no triptf-
Ce aspecto de cessão de ba-
ses militares, fornecimento de
matérias primas estratégicas
e '.-.rças armadas para a
defesa comum do Contlnen-
te" São esses os acordos se-
cretos de guerra que Miller
e Kennan terminaram de
concluir, oom prazos marca-
dos, com Outra e seu çover-
rio trumaniaado. Foi para a
execução desses acordos, e
de modo particular no que se
refere ' ocupação de nossas
bases miltares, que os gene-
rais ianques como Vanderi*
berg, Walsh é Kenneth Wolf
vieram inspecionar. Um dos
jornais mais reacionários

«ias üikt-vA dominante», o"Estado de S&o Paulo", fa-
lou claro a respeito quando,num editorial redigido pelahisteria guerreira, no qual
pede que te complete a
tr.in.-.formaçào do BrasU nur
ma praça d'arma« ianque,
escreve que a viagtmi do
Vandenber** "não passa dt
verdadeira inspeção geraldas bases do continente".

A ESCOLA YANQUE DE
OUERRA

Ao passo que os generais
da Força Aerca dos Estados
Unidos traiam, assim, da
ocupação dos ponto_s estrale-
gic«$ dc nosso território, o
governo de Dutra põe eni
execução novas medida- pa*
ra submcttr nossas l oiças
armadas á direção do Dc-
partamento de Guerra ian-
que. Neste sentido, uma ini-
ciallva da maior gravidado
é a instalação da Escola Su-
perior de Guerra, cujo- cúr*
sos tiveram início na semana
passada.

Aparentemente destinada á
formação de quadros diri*
gentes de nossas forças ar-
madas, a Escola é, na ver-
dade, mais um elo da estra*
tégia imperialista no pais.Sua criaçõo deve-se á -inspi*
ração dos generais ianques,
como o atesta o fato de a
noticia dos planos de sua
fundação ter sido divulga-
da, pela r.rimeira vez em
Washingt. ., pelas autoidda*
des militares norte-ameri*
canas, e não no Rio dt
Janeiro, pelas autorida-

(Conclui na ll.a pág.)
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O MOVIMENTO de protesto contra a
reunião guerreira e colonizadora dós es.
piões-embaixadofes norte-americanos cons-
tituíu um dos vpontos mais altos das atuais
lutas patrióticas do povo brasileiro* Des-
pertado em tempo mas não de forma pro.
funda para o que significava essa confe-
reneja dos insoléntes agentes de Truman,
o povo manifestou publicamente sua re-
pulsa através de formas as mais diversas.
Apesar de não ter conseguido impedir a
reunião afrontosa, obrigou contudo a di-
tadura e seus pòrta.vozes a um maior des-
mascaramento, não somente pela fúria
covarde e impotente com que se atiraram
contra, os partidários da paz e defensores.
da independência nacional, como porque
desvendaram mais claramente os crimiso-
sos objetivos da politica de Dutra e dos
imperialistas em nossa pátria e em todo
o mundo. Além disso, a reação e os im-
perialistas não conseguiram esconder a re.
percuásao das demonstrações* aqui reali-

PEDRO POMAR
zadas. A revista ianque "Time1^ tenta»
do ridicularizar os protestos dos patriotas
brasileiros, não conseguiu opor a eles na-
da mais que os argumentos de um lacaio

^burguês do imperialismo como o sr. Au.
gusto Frederico Schmidt. Evidentemente,
aquela publicação ligada ao grupo de Ro-
ckefellér poderia ter contado mais, como,
por exemplo, que os espiões e pfovocado-
res Kennan e Miller receberam o apoio ir-
restrito da politica da ditadura, banquetes
e discursos lovaminheiros de seus agentes
mais servis, como o sr. Raul Fernandes,

que á frente do Ministério do Exterior do
governo Dutra realiza uma politica de
subserviência ao imperialismo que não
tem paralelo em toda a nossa historia. Po-
dia ter dito ainda o "Time", como o fea
o órgão da ditadura "A Manhã", que no ¦
Brasil os diplomatas-espiões foram força-

(Conclui na 10.a pág.)
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POLÍTICA MUNDIAl

ITA Ma
Kta ».*:¦•»•:•¦ dm$ ¦<¦•¦ dt «•

«a-.»o de que <••- .. .v- MdO
«oio a foverso de AJelde de
Lm ,,':. para etirengutut *•' ot-r jftjfi putdicas, a direçAo
é* Partido • - •¦¦ •¦ •'¦••.!¦' da ita-l
ia 1-: joeior a -s't»o »e ¦»•*'
d»<i*» wlotadaj p«o r*v*f«oj
"e orno o mat fa" fator da;
pt-.«fi,.,çio da orde» púbica}
f» ••.. uo na tiada dt*d«. 2 I
d« juntio de íoi!»'. O comum-
má» do p. C. I. afirma qua**o gabialte eleneal con<iui o
»...¦ mevitavelnfote » utn pe»
fiodo O- graves lutas «-•*'»*•
lito Porque ajt <- >««-.. traiu-
D»ad '*.:-. e os cidadãos em ge»í
ra; nio de xaráo i* aft> rrn
st*fi -.- da» lÜM-rdade- democra-
dcas e rcruh'icanaSH.

U. R. S. S.
O vicc.prrsSdentr do Come-

Dio de .Ministros, Malenkov,
entrr outras d<?clataç<"»es det-
mjsscarando o discurso de Ache.
¦on, sé«retario dc Rstado none.

• americano, prenunciado em
tíetkley, aUrmou que "a

.. U. H. S. S. .-.--••. combateu
m .déia dc' umo r*ur»júo dos
chefes do ¦¦ ' Ao desde quc os
Es:a*lo*. Unidos acei;era a
id^ia seguinte: Stalin não c-sfá
mai, disposto a 'r a Wash "B-
ton do quc Truman a vir a
Moscou. Se os iisados Unid«s
dpy-Jpm um erconuo éste dc.
verá ser realindo *»o meio
do cam nho".

UCI.GICA
Or, trabalhadores belgas

ameaçam paraÜzar toda a
economia nacional através de
om?. gr<ve geral se fôr neces-
aáriu, para impedir que o rei
Leopoldo retorne ao trono. Km
AntueraJ3, em cinal de adver"
tencia, 25.000 portuários c ope.
rários de estaleiros paralisaram
5 grande põrtO de Ambers. Cz. \
tros 20.000 Operários entraram |
em greve em Bruxelas, ma-
"nifrstando o m«nio sentim<>n- |
to de repulsa pelo monarca
«rjUe colabcrou com Os nazistas.

INGLATERRA
Na fachac'3 da Camar;i dos

Comuns foram hasteadas t duas
ba"dc ras que reuniram er.or.
me multidão para admirá-las-
Uma de as tremulava-do tubo
de véntilàç"o e, em grandes
letias brancas, tinha as se-
gi* n-,-:s p-jlavras: "P oifcãm
bomba atomlcn". A Outra. a^v.
frald?.d3 do ultimo andar apre.
eenrava uma única palavra?' V\7, Os jorra* ''izcn que
não se sabe cemo nem quando
as b-.n''-!r.is foram parar em
tai» l'Jgares.

JAPÃO
O movimento dè grevcs no

Japão tbmou grande impii! -
abr ->"er!fl0 recfitemeii'-0 .
mi hão e duzentos e scteuia
rni| trabalhadores. i>o>- gran-
dn. sl-(!1í"'ío'? i\-\ ;i,du. ":~\ rrn'-
mic3 e metalúrg c3, que-reu.
neia 3->IJ nrl ti*nbalhr.dore.sr
aderiram 'a?? greves.' Tpmlvm

Os povos derrotarão a
«IIFLIKICII TOTftL  

—

A POUTWA DE GU£HHA dos &*'*i\úqs UniUoa aconduzida ae foi ma táo a*sã' irada e tvm sofrido tama.nho» fraca&sos em todo o inundo, que mai" umtí wz a
burguc*»» impenaiiiia americana «acuua que muuanuo 0•eu principal dirigente — 0 Secreiano de tsiaao — poue-ra oUler êxitos.

Desde o fim da guerra, an apenas 5 ano*, ires Uiu-
tare* passaram pelo mais alto posto da política exterior
doí Eaiado» Unidos: tíyrnes, Mar»halJ e rir aumente Ache.«on. Todof aram adeptos da polític* da "mau Am ferro''
com a Uniào Soviética expres*áo que resume a politieade guerra e agres«fio adolada pems Estados Unidos no dia•cgutnte a grande vitonü dos povo- sobre o ía*ci.«mo,

Atredituram os grupos imperialistas qut* auostituindo
o send Jame» liyrnes por um militar, conseguiriam mUmi-
dar a UR^á, submeter as democracia;» popu.arca conktr
os movimentos nocionaia libertadores dos povos coiomaia
edependentes. EntreUnto,.o fracas-Hí de Mar*hai. roí am.
^ia mais c-petacular que o dc seu amecr-sor. Marshall
saltou fora, substituído por Aclieson, mas sem melhore»
resultados, para os grupos impehajifftàs. Hrt*ci-amenie
depois de Acheson afcsi«timos á vitoria decisiva do povochint-.; sohre o bando de Chiang Kai Shck e particular,mente sobre o imperialismo amem ano: o corv.eio fra-
casso do Plano Marshall; o desmonte da chantagem ato-
niicu com a destruição do monopólio atômico pela URSS;
o crescimento das lutas de libertação naciom-t na* colônias
e sem? colônias.

Numa série de discursos guerreiros e provocadores,Afheson trata de convencer agora ao povo nofle-america-
no — e sobretudo a seu" patrões dc Wall Slreet — de
que está certo e de que sua política ;unda poderá render
frutos- Então, se lança com fúria redobrada contra a
gloriosa União Soviética, tentando responsabiliza-la pelanão consolidação da paz, pela tensão internacional, pelain"-iietação em que vive o próprio povo ''os Estados Uni-
do*. "Diplomacia total", denomine1! ele a essa política. A
expressão d nova, mas traduz uma mesma conduta polifica,a mesma politlea de guerra o agressão dos impe.ialistas
americanos. Dentro do seu programa de "diplomacia to-
tal". Acheson estipula "7 pontos" sobre o? quais poderia
alicerçar-se a paz. Enumora.osf e erfão ainda mais se des-
mascaram os objetivos guerreiros e expansionlstas dos Es-

tado Unido*, pelos M7 pontos" de Acheson, os próprios
jornais dot truste» consideram que a paz jamais poderá
Ser consolidada poi» nfto deixam qualquer margem pari
convertaçfiea e conces^õ** mutuafc: ao contrario, sfto im-
!¦•¦*"<•¦ V que o propHo HitJer j&mais teve o cinismo de pu.
blicer.

Nos seus M7 pontos" Ach«**nn exige que a URSS con-
corde no* tratado* de pai eom n A'*mnnha t o Janfto.
Quando Mo o mundo sane que os«ep tratado* aA a'nda
nfto foram coneUAdnt pornue n*» Estado» Unidas de-<ei'im
msnter lnd#»'?n«Ham»»nte ocupados nqurles pai*es uma
ver que » UR$C ift proHS» í-nnT^^mente nfto só um tra-
tado de nn* corro a re'lr*'*a imediata das forcas de ocu-
pnçfto rn ttlomfirkn o nr» .TftrRn. •

Ache«on aborda o« dfmnls problemas Internacionais
com a me"ma rle«"noe»bln/b. cr>m oue tratn do»« tratados
Ae ma Nn n»»*tfin An en«*rrin f>*nmicn. tenta esconder
que Ha s* nlnda nftn fM relt^vW« nornue os ImnerinU.^iir
Se recusa a destruir sua* r*»ser"a« d* bombas atomieiif e
de nm«Wr n n»/» «*«« armas atômicas, como tantas vezea
tem nroro»*" P TTP^S.

Fala alndn o sr. Ache*on pm "etrmreiv» da força nas
relacô*»*1 intemflc^npis*-. "rttwrorlõ da ONÜw, "atenta,
dos centra cov«»ta«m. *4r<*s»>»-itr, nos dln-omatr.C' — nro-
ci:rpndo 8or«nre com n ma*Ar »»inismo, acu°ar a UR^S nor
uma nob't^8 oue f> ro*eci-^m^n**. a nuo v?m ,se«idndo °*
E"t«ido.j ftpirfcs noliHí»a nue *b ítitpre^sa refi'mente aos
q'!e pVenarB"-' nn*'i n^va <»n«»rra e sf>»,*,nirn rr»rn q domínio
do m"ndo nptrt í"»-iifli firnrtceiro dc WnM Street.

Nãn h* rfnrMa, oorfr^. nue p-- auial.s dpscara.las ma*
nobra? dr. So**re*-*rjo de P^^do Aohç^nn fra^n^^qrfio cr»mo
fracassaram as ..''?«rir.rrs. <i»rrire oue os titnip.res Ao Pe-
riD^omnntf, (\p F^n/V, t,.ntr>rc-r* ma^co^r ou iusff^ar o3
prenara*ívos de guerra e agressão voltando-se contra i
URSS.

A con°fi«>nc:a política dos novos, seu ardor combati.
vb, a convicrãr» de Que a r**1'* tem que ser defendida numa
frente única mundial anii-guerreira e anti-imperialif»ta,
farão com oue mpr. u'he na ruína a mais completa a "dl.
piomacia t-ííal" dos fautores de guerra. A vitoria será
dos povos amantes da paz, que ao lado da poderosa e in*
vencivel União Soviética encaminham a humanidade para
um futuro de progresso e bem-estar-

.'._V. 'o pe f>m e''t-r-c--
dado. Os ferroviários, os mari-
nh'ro<. os prOfeV^pres t- fun.
ç'oná""c3 m"n-r!i-iais dp Toqu o
?articipam <lo movimento.

O CAMÍMÍO
DA HONRA

O GOVERNO títere de De
Gasperi tem obedecido sempre
com o niaiç cin co sei^'i'52mo
as ordens de ícUs patrões dOs
Estados Ur.idus. Quand0 Was-
hinRton deu Ordens aos gover-
nos da íuroPa c?iflenta' para
afasrar r]os resr>ecti\ c$ mln;s.
tér os Os comunistas, a Ita-
lia sp se-ruiu 'a França. Dp-
Pois. afnhcs Os Pa:scs marcha,
rnm juntos p-^.ra a canca do
p'-"0 Márshãlí e ^ r>nc?o de
guOrrá d0 Atlântico Norte.

Agora, o parlamento fran-
côs, pe'os representantes das
V-lasses flor" !!""ifís. pr^-D-.-.i
U.ma ieíí:s'nção fascista contra
a c'as?<?. op-r:'iria .e os patitp-
tas e na serr>ana c5"uinfo Mg
Cínínçri anunc g tamhep-i leis
e nçfrJHçh.s t:oicnrncitp f^scls."tas- injcialrní-níe, pro''b;u na-
nifestações publicas Qu destiles,"endn vpz que ce yerif quem
a^, t'e yiolenrin", isto é, cada
Voz que a policia assassina

Operários, como aconteceu há
pouo em Modpna. Dispositivos
já aProvados visam impp<l r a
ocupação dP torras dcvolutas
peja massa camponesa seta ter-
ras.

Estretanto, o pro'etariado
italiano não está d;spOsto a
n.ss-*s!ir p^snvampnte 30 aSsa).
to a seur. dígitos lpeitimo'-
Imed -atam^ótei milhares de
traba1h?d0res entraram om
jtrpvco, de protesio por tOciá a
- lei n •

E -1 açãp 6Tnf!i'';ii(ífi.c!'-'q ma^-
sas foi. spfjul 'a d? um impor-
tnnte c ,."->'i"ic?do da Comist-ào
Cenjr?1 r,'>r,í'in,-o A^i pr>m'"i;'-«
ta« e <.-o-!i'r<:^s. no ninl Os
rioic: f*r->nrt',.t; p^rt'r'ns n-iof-.ni
nur.l^uT - -ão fjur venha a
pC-- A-i '''-'i np'.-. CGT "n">-a
3 d'.iV';n d-^.; eV" !*-Os dn« í-r;i-
b"'1"- \*ré? ° fl.*!s liberdades dp-
rrC-^-í-ipps".

O ramMíHc d ? grande^ In.
ta<; He m^s--'><; ó ,-. nuc ^"iiç
0 (iro^ptWrl-do Kil ja no. E' o
cnnv ho fl^ ho-'''-. 2 n;1» ço*1-
d"z \ vi n. ¦-. so'""'o 0,5 nwp d —

para d^.sencPflear j gupira.

AÇÕES CONCRETAS
PELA PAZ

DIANTE do agravameoto dO
perigo de guerra, os partida-
ri0s da paz em todo 0 mundo
tsíão levando suas lutas a uma
ctaPa superior: a das ações
concretas de ma.sSa, cuniia a
guerra. .

fo, o que ocorreu esta
semana eni üalgon na Inuo-
ch na, onde ^poiiaraio osten-
sivanienie nayiqs de uuerra aos
Estados Unidos. Alass-as opera-
1*;. s e p-o;)uiaie.s foram a rua
protestar centra 2 provocação
He guerra dos expansionUtas
efe VVá>Í Sti-ert, que hoje :; i-
.nientara, com armais or: coio.
uizadòres, frar.c'S:.'s pa»a o mas.
sapi-e dos br^vo.- viefnnm tas

Diz um despacho da av'6n-
cia ameiicáoa fiiited Press:"Os man fc.«'tàtites tentaram
chegar go pot-to, on:'e estavam
ancorado* o* d estro'er-- ame-
ricanos. Porem q po!'ciíi im-
r-t-diu nue se aproxi:na«se das
belonàves".

^'as à ncS-c-z nâo ficou ?.ir
foi 'a 

çhàêiiía hrtit?.] da massa

popular, assassinando três es.
tudantes.

Longe de arrefecer, entre-
tanto, a demonstração anti-
imperialista ganhou propor-
ç«6s notáveis: carros de pro.
priedade de americanos foram
queimados, bandeiras ameri-
canas in. 2rdiadas enquanto es-
tudn"te.s e trabalhadores o>-f-s-
seguiam em passeatas e comi-
CpS pp'as ruas de SaieOn.

j*cresc<?nt.) a VP: "Os des-
troier3 norte.americanoc "Sti-
ck^ell" e "Anrirrson", que
lançaram a chispa Para os ru-
muitos Jp ontem, partiram 'a
hor;< marcada".

'A hurj, marcada Ou n3o, ti.
veram que partir. As massas
i^clochmp«as d:sseram na cara
dos '¦ h ,-hPs ianques que nno
í.e ('e:xarã0 arrastar *a sia'
g'i--vt3 d* sangsters contra oS
povos que lutam pela ind--"^-
d^p a nacional e p.-.la lM>er=
dade.

ki

ÜHtOUAl
ho m«.% u« um mm, 4.oo«

, operárnu, •«„ .«.<iu4(fíft t\» u »m~
W iaW*f rm irrv^ |iUt »ni»r»-
io Ae w.rtti"*. I.m tomo ur».
u srvst outro* ourai i^^

t dt trabalbo. w tempo hm*.
«•O" tt tém terUtciuk, em
a •¦..-,'¦ Ae vji-«i.»f »cu.,tir orâtftc»».
<Jo--r a dot crilj.i|ha<jorrj t«

• (f.«.i-.pt»ur fl iHirtuartO», qu« g>
rr «».v,».,m „ 1.,/Cf « Co«<J«

- c*u »• o ^mltarque «iP .4 \-»
1 rn -..-ii-. in marinheiros df »m

a«v«o attirritaao arMinuiuar f)
tar*r o trang|>orta «OKdar**
!•• ¦ii>-< COm us i(rrv.,.íu.

CHILE
d. -....ii <jh irrev». dot otttitbs

«ia m^lnlit mercante, qur p*
raliiou t o., . tíiuáw chilena
t -.-• 11..iu -1. Krevi> 1 Mm ofl*.
mr ov nomeiifc e mutherei &*>
Hiilusfr a d*i vidro 2 000 \taà.
IUHO* ,j, r.,rx-,0 #r0 l.lnucta
.-:.. «io em c«j dp «cr vi|#,
«rada *i «cvf do« mtntiro*
A'f !<»to C « o-oih-: que .ibrsjv.
gi.ô l,S.0im .r*balhndQf«*i.

CUIIa
As minohra* mjlitare$ » *%.

*als que os í>tados l'oidoa ,*¦
f*0 POaUz-tR'»,; ,m Críl), Qfm
encala laniaiS vista em ttmp*
d» nar firnvocOii fortot jtrm»
tes-03 do tn»vo cubano. Aj m«,
nohrno pn<:!.il»»m n esquadra
nor«e-í»m«rleana 'jt 

«nM«de«
Hi*valg ho!»odC8n*j • r,ii,'^n^
ses A F#.f?er.i.;5o Esti'd?nrt|
I'nivpr^itá»-n lançou vícoroni
pro^sro ron»ra rf««a ostenajv©
Pr«parap3o *w -rt*.,-i.

l»ORTO RICO
. O rpvetendo John Viren^

m^vonário metodista. d»nu^,
einu as mlspraveig oondlpA<»e
Ae vids a quP est80 suhmeHo
dos Pe'o 'mnerialt<mo ianqu«
os hahlrsntes da ílha de V!«o
quês colônia norre.nm^ricanft
que faz parte de Porto RleGj
roSnon=ah<'lznndo PattieuUro*
mente por csSa slfuaçlo iVao
tnante a M->r;nha dos Esfaffos
Phidòs. O Mic«0nárín Vicni
d-rlaron que os 11.700 habl,
?ente- An Viofriec "*.ün rn^tio
do<! como nnp* '-ir^nl de vqo
dn". Acnuo-i a ^lranfe hab
qne D-.nfpt E. R^ ,PV rfe «nr<^
ri.^r-c- Ty,,,,^ mai-s Corn Bf«n* *r> ,in, qn-.nfc8 !,„{„ 9'•ficas d" miP com „ tni,érin
dos h-u- .-«'"""

F«!T«nos HNTDOS
O ro'ó*«-o ti-n~qi nnhUpao

do np|n pn? fF^^ra, RUPpaB
of Tn,.p,.^....0, _ .-ervtc <-e=>
crp<n rn»—wo-v^ol Jnrl><.
p., nm,iti._^ ^...^nr,,n d/cr^o
r-SnnMv* .fln rnK F.wAn fnto
f*j.<i rOír^nte r; .no n^ücado <?
nvm»«-o -Jn ,.r:^,oc pni -(O (O ftA,

en ra'----r> -^"n-, io4« a rpi°
d -x fi <-f, ' An .» mo funoa
OH rr-^Ó- ? " ••*? -rrrnésrSnç OTfl
p-.-«?.'-eJ'"'*«s. Õ'« eri^fl» eom«a

r '•>.

rri»ri,r!.pç .-3
a T>ort).0**>=

crÍTTiP» p.S^
»-• cr>m ro#0

(>•¦;_,' r>^ ;,i-0',pí

no, A>. W -,r.õ. rNníe-«P:<fii«
a ^;m,-wi,-,.„^ no- F.^^oí!

Pó.fp^p do d^mnrêsbVi

(Conciiuão da 12." pág.)
tacaram-se os cocei:-o^.i-.y-.
H" '1<-.-- 110 r,oí'i fio PortS; na
Praça Municipal c nos bair-
ros ua UBerdacíey üriígüai
e São Caetano. For-itn, to-
dos eles, gvandes èümlciòs
de mas-a, prorr.ovido:- pft'os

. Conselhos de Paz d? cada
local e co*:i a participarão
ticipação de orí-dor°s desig-', 
nados pela Comissão Per-

.¦manentô de Repulsa" a T-".cv.-
[¦ nan. . Nesses meetinps fo_ferám 

queimados 'íjudas^^
•simbolizando of 

'F 
/fiçantes ,

,.f'f, ^u^r-'i'Kt4\ÂL. e Miller.
A ^aíS ''importante 

mani- :

fesisfiáó íéi & i&lzéjh" áííi-':

J^| ¦ 1
&is

protesto do povo baiano ao
con;)ul dc V»rell Street no Rs-
íado. Ní. vespara, a copia
foi entregue na Câmara Es-
tadual, sendo lida da tribu.
na pelo' deputado Carlos
Anibal.

A concentração diante do
coi.sulado teve lug-«ar ás 17
horas; do dia 

"6 
e Rerviu pà-

ra arrancar >ma'is nma vez
a .'mascar^ úp .demagogo'0'ta^ío Man gabe irá) ¦¦'• íagén-.

35.o MJ^mi^fftflfí . %fJ àfÇ&m^léft {^V*M.A^wmÈmm
les sabujo dos magnatas cio
do]ar. O loca] Ondo se en-
contra 0 covil da espiona-
gem ianque na Baliia ficou
transformado numa praça
de guerra. No passeio do
edifício, estendia_se uma fi-
Ia de metralhadoras e portodo o local circulavam
centenas de "aras", policia-
especial, soldados, etc- Até:
mesmo uma,ambulância fof

mandada para 0 local, des-
de as primeiras horns d-i

.tai-de. A maòsa não vaci-
lou, porém. À- hora marca,
da, a cemissão designada
pelas organizações patriotí-
cas, com 0 apoio do povo,'
procurou penetrar no edi-
ücio do consulado. Travou-
so, então, uma luta desigual
com fl Dolicia.do governador
y.deftista.- E era o cônsul

sr'. ff?*i'.- .¥OZ

ianque Johnson quem dava
ordens r,os beleguins paramassacrar o povo. Houve
prisões de patriotas. Más 0a
maniTostantes não abando,
naram a luta.; Dirigiram-
se para a Praça Municipal
em passeata a realizaram
uni indignado e concorrido
eomicío de protesto.

Estudantes e populares, a
seguir, realizaram : outra
passeata'; para-iesigir &- Übsr-:

WMfo 
'9ÍM' 

toÚ' te?So' dc- ^^^eratas ,t>retó.

fa\Mi£b @ © ®
ram outro comício de pro,testo. Os protestos'se des-'.obraram pe]a noite a den»tro e prosseguem. O povabaiano çon*inua a luta «xi°Sinúo a libertação dos p&,
^JQtas presos e torturado*nas masmórras do serviç-aBdo imperialismo; Maiigahs^ra, e a expuhão do >rin«3
?o ianque Johnson, que teve
a'msblènçm.deçoTÍ^dar ©
inassacr.' ,<&&' Boliôia''«

•i^r •.©•itev.ôo
tiíw L^-,.
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WS FAREMOS SUE
llOKsSsaaao*^

/. tOVC?*4£

MM.U.
VXZSS o*'f^^áimttiautm ie *M*e*n-*

Sm <lé comprovar em
El í***U> ft*l»*ÇO áo taiiu*^
•j j-mu***** de uma Po»-Ç»o
jpomo »<) eâ*- do dl^eurüo
S^Conira a guarra o o 'ni-
¦Mia! limo" pronunciado por
Mrtti .»« ¦ *•»£** na ***
ÍijiiiMAiji <•.m-.iltulntt. 81
65 marco fitou marcado por
******* dWurao cemo uma"fornada (Ian mali vivas de
Mo**** bittorift política.

t Numa assembléia dc cor.
mg df 800 representante.
*f*,ji grandes seuhores dt
Í*i-f«v\ r*urta-voí*ea da re*-»
éAo e lacaios fiéíi do impa*
t^Üsiuo is*nquo. Preste» en
•fientou oom vcrdadolr0 he-
fõísmo uma batalha cm qu»
<•..• ím galhardamente seus
Íd7dr|«u?08 cm todos 01
lerwuo*. Sustentou prioci
jpbt», ú^ter. torpes infâmia»,
fieaata^carou o* objetivos
yebdos da primeira grande
¦«lida anli-comunista c an.
t*-Soviética em nosso pais,

Dua* caraeterisUcas fun*
daraeutais assinalam esse
memorável discurso de Pres.
ias. A primeira é que «e
firmou então, pela primei.
r?ü vez numa assembléia
nacional de um pais capt-
falida, o principio do inter-
.nacionalismo proletário e
fle SU* aplicação concreta
em nossos.dias: a solidar-e.
dade incondicional do.s ti a-

,J>aHradorea o dos patriotas
{brasileiros á gloriosa União.
Soviética.

>\ 'A outi*a característica
fundamental do discurso
de Prestes é sua denuncia
Pigoros». dos preparativos
dc guerra imperialista no§
quais já então os Estados
Unido» procuravam envolver
nossa Pátria.

Os quatro anos decorri-

a
dos BtOitrisTu. t?oti» um* «lu.
4>e«-a tfí«K«iliria fftir» naqu*!*»
«fuotitMito l»--, ,.* j$ mírtratai/a Uvi jur|ICi
Matallil^a. Nerau 1'amos,
Pereira d-, «Uva. Danielraraeo, Prado Kelly, Hantiltoo Nogueira, tttnacfl
Mma, Rui Almeida *-*•*. todl
uma corja d* agentea do
impefíali-mu --mer-i-ano, quecumpriam determinadas or¦âem e cujos objetivos, eo-
nio PiüsIps tâo bem o per-
cebeu, *e resumiam cm pre
parar psicologicamente o
por* Im asilei 10 para a «uer-
ra dos trunfe*. .,,. Wall
Htreet

Bxtráoi (Imario é , «nu-
Prestas o tenha prroebhlo
uamieíe instante mesmo,
quando afirmou'(|tie a.ce,-.

RUI FAÇO

o

, m l j M

AbMnfc, lirimnuit. Kennan
C Miller» <* iiiii|i<nl.er«. de»f'
Wem puto* corredores du
palácio do governo Dutra.
Mo* Ministérios, elabora*
rem planos, faixem levai»
]amontos de uo**-** rctui.
sos, imporem aliança* d*
guerra como o Tratado do
Rio de Janeiro, com o mim
Wo desembaraço com qu#
no pagado Htller c seu-
gonerals devassaram os pai-
nes que foram arrastado» a
guerra de agressão contra
<*S POVoi e contra a gloriosa
T/niáo Soviética. A-Uegu
rando-sc a colonbiaçâo do
Brasil pelos dolare», eates
senbores, desde 10-1G, ti-
¦ l.am um objetivo ceai ral

leuma levantada na impren., forcar a nossa participação
*a venal e no parlamento
em torno de suas palavra.»;
numa aabaUua «urgiria a
qualquer pretexto, c inveti-
vando os provòcáíorés • e
seus patrões:fiE' a preparação para a
guoria. E»sa campanha sur-
10* devid,» á situação inter.
nacional W . a Inglaterra
em crise, sâo oS Ki-tado9
Un-dos em crise: é o P*e«-
tigío crcácente da Un-ifió So-
vlética*'.

Qüe- vimos nos quatro
anos subsequentes? A pre-
paração diária, sistemática,
ininterrupta de uma nova
guerra dos monopolista*
rnier-canoa contra a ÜRSS>
e as democracias populares,
guerra na qual estamos sen-
do amarrado? por força da
traição da camarilha de Du-
tra aos interesses nacionais.
Os golpes contra a;lcgalida.
de do Partido Comunista
destinavam-se a preparar o
caminho para a guerra. Vi-
mos em seguida os Truman,
Mavk Clai-k. Kockefeller..

nn sua terçai ra guerra
mundial.

Ok fatos aobcjaoieiue de.
monstram hoje que Prestes,
no «eu discurso de 26 de
março, feriu 0 calcauliar de
Aquiles dos provocidorcs a
serviço do imperialismo
americano, desmascarando
os verdadeiro* objetivos,
então ainda oculto*, da bis-
teria anti-comuni»ta e an-
tLsoviéüca que tentavam
inocular no'povo brasileiro.

» O* acontecimentos se en-
carregaram de mostrar que
não Se tratava de simples
conjecturas, de hipóteses
sem base na realidade,
quando Preste? denunciava
os preparativos de guerra
encabeçados pelos Estados
Unidos, que atinge o peri.
goso estágio atual, encon-
trándo-se o mundo 6 beira
do aMsnío de uma nova
carnificina.

A evolução dos aconteci-
mentos. mundiais impôs á
classe operaria de todo o
mundo a mesma posição

•íuc* Pre*Ht*i* genialmeitt**
compreendei** *v a tinica
juatâ r «'iiiiicaiívfl eom o»
Intereeilil do proleturiado
como <?Ií»í*o: a nml" Uroa.
trIU solidariedade á ('USS
A tt de fevereiro do 1949,
Maurice Thores Da França
Palmiro Togliattl ua Itu
lia. Winiam Foster nos
Estados Unidos, e outro»*
dirigente* comunistas de
outros 1»ai**.--, proclamavam,
em nome do* trabalhadores
de suaa pátrias: .1 A'MAIS
PAREMOS GUERRA A'
UKS8Í

Quoin podo negar que ei-
t« afirmação de -olidarie-
dade proletária interna,
cional constitui a mais po-
ile rosa arma contra a guer-
ra imperialista?

A verdade é que o* ban*
dido* tremam diante dela.
vacilam acovardados, e tra.
tam de "Sc garantir novos
trunfos que supõem doeiai-
vos para «ua aventura
guerreira e espansionista.
K nenhuma pessoa de sen-
so comum i>ode negar quc
somente a unidade mundial
da classe operaria, vanguar-
deada pela URSS, sua di.
reção sábia c enérgica dn
luta dos povos contra a
guerra, consegue manter a
paz.

, Quanto ao nosso p;ds, ve-
mo* como ttun fracassado
redondamente todos os cal.
culos dos imperialistas ame-
ricanos e seus lacaios. O
anti-eomunismo. furioso que
unia os representantes dos
senhores feudais na As-
sembléia Constituinte con-
tra Prestes foi o denomina-
dor comum do "acordo in-
terpartidario" dos partidos
das classes dominantes, não

Organizar a classe operária na luta pela paz
A LUTA PELA PAZ re

rela-se mais efetiva c vi-
goros» onde á sua frente
se acha a classe operaria,
liderando as grandes mas-
«as trabalhadoras e popula-
res. Isto porque é o prole-
tar-ado a força fundamental
$ dirigente na luta contra
§ imperialismo, o que e*mi-
vale a dizer, nos dias
atuais, da luta contra a
guerra. Depois da União So
yiética e das democracias
populares, onde a classe
operaria se acha no poder
e cuja politica de Paz cons.
liui o fator mais importam**
te da luta contra uma. no-
va guerra, é a França que
atos dá agora os maiores
exemplos do lutas de mas*
ms em defesa da Eaz, com
as greves e aÇões realizadas
pelos operários visando *m-
pedir o desembarque de
material de guerra ianque
* o embarque de arma.s 9
tropas para a guerra impe-
eialista contra o heróico»

. povo do Viet-Nam-
,v .Saudando com. entüsias-'
.*%» maignifiços e-cemplo»
..'Se .^tàta anti-guerréira .¦>¦¦¦ dos

proletariauo orasileiro não
pode deixar de constatar
que, embora já esteja par-
t-cipando de modo crescen-
te na luta pela Paz, nela
ainda não empregou a fun.
do suas forças. Varias cau-
sas têm concorrido para es-
ta debilidade do movimen-
to opei-àrio no Brasil. Uma
delas, e das mai» importan-
tes, é a falta de organiza,
ção de massas tio proleta-
riado.

Para cumprir sua missão
de vanguardeira da luta
pela Pajé, a classe operaria
precisa estar unida e orga-
nizada. Se a unidade e a
organização são necessá-
rias para a luta cotidiana
em defesa dos interesses
econômicos imediatos e
dos direitos democrático»
dos trabalhadores, sua im-
portancia cresce quando se
trata da batalha da Paz,
onde o antagonismo de
classes se aguça e o prole-
tariado precisa lançar toda*
às suas forças, organizada-
^eaítei no campo.da luta.
,,0 ímperíafemo, e », reaçSo
dsfío -fámwtos oom os pre*

MARIO ALVES
V

rialisnío e a reação concen-
tram sobre elas o seu fogo.

paraüvos de guerra, uma visando dividir o • proletária-cartada decisiva para a sua. d0; desagregar suas organi.sobrevivência. Não hesitam,
por isso; em lançar contra
os partidários da Paz, e so-
bretudo contra a classe ope-
rária, toda a maquina de
repressão do Estado, o
mais negro terror policial e
as próprias Forças Arma.
das, como na recente greve
da "Central do Brasil". Pa-
ra resistir e responder a
estes ataque3 brutais, as
armas mais poderosas da
classe opei*aria são a sua
união e a sua organização.
Somente uma firme unidade
do proletariado; que pa-
i'a" ser forjada tem de ba-
sear_se em amplas e fortes
organizações de massa, po-
de garantir a participação de
centenas de milhares de
trabalhadores na luta con-
tra a guerra e, ao mesmo
tempo, assegurar a resisten-
cia á repressão policial e
o movimento de solidarie.
dade indispensável ao exilo
das suas ações.. Tamanha
6 a importância atual da

** Cutltn» o* . r muniu.
ma* tontta o povo bra^M-
po, eontra o» mai* .¦..-Kr.„i,,>
mtflt-e-Mci. uielonala De*vtfría eonduslr, como cun.
iludiu, tí iifíraváo de toda li*
bardada deuwraücn, ao
MUb^Ieeimcato dc uma <Í**
tailma dr verdugos a «ar*
vt"*;o do Imperialismo i»m
quf. M... nio couaeguirta
quebrar 0 Ímpeto da luta
d* cht-wo operaria pela sun
lib**rtaç5o. nem do»orgard-
ttr o* patriotas quc lutam
pela Revolução Agraria ie
ai.li.in-perial.sta. pela* li-
bardadea c pola ludopenden.
cia nacional Ao contrario,
aa forças democrática** crês-
ecram c coti*c*guiruru viuj-
vias notáveis como o r^cuo
do governo j*nte a exigen-
da dos Irnste* para a en.
trega do nosso petróleo. Ne*
nhuma violência assassina
conseguiu Impedir a forma-
ção de uma frente de deft-
sada paz om nos«n pais,
cuja vitalidade é demonsl
trada c*m açõc*1* de rua como
as que tiveram lugar ninei**
há pouco contra 0.1 g..ng-sters dá guerra — Kennan
e Miller.

Hoje, é cad<, vc/. maior onumero dos que compreen-
dem, mesmo sem serem co-
munistas, que a ba*>e maiasólida da paz é a solidarie.
dade internacional doa tra--
balhadores.' Que a luta con-
tra a guerra é insepamvel
do internacionalismo prole-tario. Nenhuma força con.seguirá mais dissociar da
mente dos milhões de ho-
men*, mulheres e' jovensciue. odeiam a guen-ü estas
dua** palavras: URSS ePAZ.

Os comunistas brasilei-
ros, na passagem do 28.°
aniversário da fundação do
Partido Comunista — 25 de
março, Se orgulham de po»-
suir um lider como Luix
Carlos Prestes, que reúne
as grandes qualidades de
patriota e d« combatente
da classe operaria, fazendo
com que o nosso povo olhe
confif*nrç oara o futuro.
SNí::. •' y':^.^'--'-'-<y?-^fW.
W."' ¦ : v 
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i-.nf; i.-v, u. o ta-rror polir
csai. pairi«4Ai itaUniaia e«*
ir, uV; á rttaCAO )(.r..^--/n|t
uma uuj.J »i,u.v» anu uupe-
rWaãtâi y - hiitmda •<• «<<'••
h;.ii |i*ií-., ruric*rl(**tll» 00O| U'»»«
crui ,:i- <t.i.i* no *n«i<* •- um
orarlor dN*ur**ou draraot/i 15 mi
nuc** mo'tr.tm.0 »*«• jiovo ot
reaí« objetivo» da viagem deu»
eapldf^dipU-uiaiaa e <*«?,. ga-nc*r.a*. qu** o, ,v**u<r-siu

CK)IA8
O tntelr-etiial loiano Luía d*

ciontut;» Brandão. íaJaviid-» á
inipt-Miaa dt-claroti que a cam
panha contra a "W de wrgu
rança'' vem gnubancJo t*rre-
no cm todo o K-.--.t-. tmu ve«
qu*i os lu^-ri" c*om«*04in a c»«e-
preender qu»«. doi-rotado o
mo*.triM,ii«» t r.i.» 'Ubrrdade
para lutar livrcmient» po- .11 *a
i-lvindlCAçor >, c-onti*a a ctre*
Ha e i>i*la paz.

PERNAMBUCO
O vereador Antônio Marqtn*.*,

falando na C-unara Ifújalclpàl
de Recife, cbrlgiuse •«« ira,-
bnlhadortíH concitandoot a
nio ••-»ii "i-i.-.i, qup re)a
d'seonlado d«* «eu» talado*. •
iii*rT>osto alndlcal, contribui-
ção Ilegal que vem enrique-
cendo os iniinígo*- do prole-tariado á cu-4a da fonn* don
proprioi tralMilhaclorea

PARANÁ
Poi lançado em CurítlbaV

um manifesto d- apoio A con-
ferèncla Sindical do* Traba-
Ihadores da América do Sul,
a realizar-se tm Montevldéo,
assinado por operários d*.
Capital, Ponta Grossa, Pai-a-
naguá, Antonlna. Londrina.
Maringá, Sertanópolia .-.
outros municipios.

CEARÁ
, Enfrentando a» proililçõe».
policiais, a Federação de Mu-
lheres do Ceará realizou um
comicio-relaiupago que reu-
hiu mais de 500 pessoas, cm
homenag'.*;n a duas figura-,
femininas ligadas ás lutas
patriótica*, do Estado — D.
Elvira Pinho e Bárbara d«
Alencar, uma das oradoraa
destacou a re-ponaabilidadc
da mulher ante a« ameac**
de uma mova guerra c o pa-
pél que ihe cabe na luta w»-
Ia paz.

BAHIA
Entraram cm greve e»

f3alvador os estudantes da
Escola Politécnica, exigindo
a. revogação do regimeiil-
interno do estabelecimento,
qüe consideram como a "let
dè segurança" daquela Esoo-
ia.

união e. da ; offganísaç&o.' 4&¦ classe,- ope**airí*./-^-*. ã ':fa&k' ¦.

zações e, enfraquecendo
deste modo a vanguarda
das forças da Pax, abrir
caminho para o desencadea-
mento da guerra. No plano
mundial, os imperialistas
norte-americanos e seus la-
ca'ios, os socialistas de di-
reita tentam em vão des-
truir a poderosa Federação
Sindical Mundial e fun.
dam em vários paises cen-
trais sindicais dirigidas por
seus agentes; o no plano na-
cional a ditadura de Dutra
procura liquidar a CTB, in-
tervem cinicamente nos sin.
dicatos, pondo na sua dire-
ção os "pelegos" a seíviço
da reação e do imperialis-
mo, e desfecha a mais fe-
roz repressão contra os mo-
vimentos organizados dos
trabalhadores.

Fortalecer o ampliar sua
unidade e sua organização
é, deste modo, a principal ta.
refa que se apresenta á
classe operara do Brasil, O „¦ ££ , t x„ .„
fortalecimento da unidade Nas -wnffeBtoç«w wbAxa Kçsutaji o pov0 bandeirante car
•i»''elasse opei*aria.deve ser 'ocoí1 diversas fmaas de protesto nos principaia fj-ímt^

^'C^np|«!:-n'i w,* pás .V . ,., .|r»-r,r-¦*&*. «Sedada..*!* São 'Paulo "mm
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IU 5ÜS5ÀÜ DO COMITÊ DA PAZ

MAIS AVIÕES «B-36»
«-*---• Guerra r negócio •***—

O governo doa Bitadüt Unido**, depoi» tle uoi.i
*n«ium,hiVi di.-puta entre diversos grupo* de boftdstaft
IfckfiU d.r «j.iuhn de v.ui- a .i«|u«*li qtu- W '*•••!..* 

p,-l.i
t-onsrtruç.1o de maior numero de avi/Ves de guerra «B-36».

Aa v ini;ii!cti- -K-s^c aparelho militar fórum canta*
dos em prosa C verao pela propaganda guerreira do«
trustes — ou de alguns truítes — durante muitos meses*
A gueMõo se resumi em que foi denunciada a csistSnda
de cacandalosa negociata com ob «B-36». cuja eficácia
foi contestada po** certas autoridades militares norte*
americanas. Alegavam essas autoridades que a fabrica*
çfio preferencinl do«i M}-^rm se devia a qiie certo chefe
Influente dais fôrça» armadas do*. Estados Unidos era In»
letteeado comercialmente nn *u*a venda ao governo.

À personagem acusada era precisnmente o Secre*
tário da Defesa: Louis Johnson. O dehatc se prolongou
t foi até o Conqresso. Pelas ultimas notícias, porém»
o grupo a que pertentre o Secretário t!e Defesa venceu
• parada, pelo menos agora, pois com certeza a luta se
prolongará po*" iniciativa dos que querem fornecer ou*
tros tipos de aviftes.

O Ministro de Defesa dos Estados Unidos, John-
•on ¦-» substituto de James Forrestal, que enloqueceu
• se suicidou atacado de histeria guerreira — é um dos
«aiorais do empresa CONSOLJDATED VULTY AÍR*
CRAP71, qne fabrica os «B-36». Johnson, durante a
guerra, era diretor da GENERAL AN1L1N AND
FILM CORPORATION, filial do truste alemão I.G.Farbèn.

Aí est6 um bom exemplo de como os trustes <¦,
monopólio se interessam vitalmente pela guerra, po**nma terceira guerra mundial para domínio d0 mundo
pelos Estados Unidos. Um exemplo, tambem, de comoos grandes financistas iantjues dominam o poder, nãosó indireta mas diretamente, como é o caso do atual
Secretário de Defesa de Ttrumaa.

Ações de massãs-agrande
força para defesa da paz

_#

O PROLETARIADO SUECO LUTA
CX)NTRA A GUERRA

smo e a Guerra
0 capitalismo traz a guerra como a nuvem tra?, a-lempestade» — Jean Jaurés, lider socialisía francêsassassinado ás vésperas da primeira guerramundial,

I 'A TITULO de ilustração'ias 
palavras celebres de

Jaures, damos a seguir uma
Mata das guerras localizadas
travadas pelos capitalistas
4ngleses no «Óculo passado
para estender seu dominio
«folonial no mundo.

1801 — Invasão Üo Egito.
1801 — Expedição contra

oa paises Balticos.
1802 — O "grande pro-

Cônsul" Wellesley aproveita
a assinatura do tratado de
Araâens para estabelecer a
dominação da Inglaterra
Sokre as regiões centrais"^e
setentrionais do Indusião
(índia), intervindo nos as-
iuntos internos do priricipar
do de Mahratta.

1803 — Para dissimular
A violação do Tratado de
Amiens, a Inglaterra decla-
rou guerra aos indianos a
22 de maio.

1805 -- Combate naval
em Trafalgar.

1807 — Invasão da Es.
tanha e transformação da
»eninsula Iberiía em arena
le carnificina **an#renta que
tarou .7 ano1».

1812 — Querra contra os
Estados Unidos.

1839 —- Guerra contra o
AfganistSo.

1840 — Primeira "guerra
do ópio" contra o povo
chinês.

1843 — Guerra dc Sind
(índia), aob o comando do
general Napier, cuja condu-
ta foi então classificada de"escrequeria humana".

1845 — Primeira campa-
nha contra o.' S'khs, na In-
dia.

1848 — Segunda campa-
nha contra os Sikhs.

1852 — Guerra para •
conquista da Birmânia.

1854 — Guerra contra a
Criméia.

1856 —• Segunda "guerra
do ópio'' contra os chine.
ses.

1857 -— Sublevação pa-
triotica indu esmagada san-
grentamente pela Inglater-
ra.

1860 — Terceira "guerra
do ópio" contra os chineses.

1868 — Guerra contra a
Abissinia. I fj&" \

1878 •**-¦ Guerra eon***"*. «->

ACABA do reallwr-*e
em Estocolmo, na Suécia, a
Terceira Scsião Plenária do
Comitê Mi-ndtal dos Parti-
da rios da Pau, que ttm sua
sede em Paris. Easa reu-
nii.0 teve a presença dc
mais de 600 representante»
dc vario-* paises, entre oS
quuis personalidades emL
nentes como .» sábio fran-
côs Prederic Joliot-Curle,
construtor da primeira pi-
lha atômica na Fran«.'a, 0
politico italiano Pietr" Nen.
nl, presidente do Pirado
Socialista Italiano. Louis
Saillant, secretario geral d"
Federação Sindical Mundial,
Di Vittorio. secretario da
CGT da Itália, o general
mexicano Hnra, o escritor
soviético Fadeiev, autor .do
famoso romance "A Jovem
Guarda", entre outros des-
tacados partidários e com-
batentes da paz mundial-
mente conhecidos.

Os partidários d«i paz no
Brasil enviaram também
seus delegados á 3** sessão
plenária do Comitê da Pax.
Lá estiveram e falaram em
nome dos combatentes da
paz em noss© pais o escrL
tor Jorge Amado e o jor-
nalista Pedro Mota Lima.

A primeira sessão do
Comitê da Paz teve lugar
em Paris e Praga, simulta-
neamente, em abril de 1949,
e a 2.a se realizou em Ro-
ma em outubro de 1949.• A terceira reunião ocor.
re num momento particu-
larmente grave para os po-
vos, quando os perigos de
uma nova guerra cresce-
ram, quando a fúria arma.
mentista dos imperialistas
americanos e seus sócios
chega ao auge, quandouma nova chantagem — a
da bomba de hidrogênio —
impede a consolidação da
paz entre os povos.

Mas a nova sessão do Co-
mité Mundial da Paz será,
sem duvida, um novo ba-
lanço de forças, e sobretu-
d0 o ponto de partida de

povo achanti, na África oci-
dental.

1879 — Guerra contra os
«ulus, na África.

1880 — Guerra contra o
Afganistâo, na Ásia.

1882 — Bombardeio de
Alexandria, n0 Egito.

1883 — Guerra do Sudão,
na África.

1893 — Guerra contra o
povo da Matabeíelandia, na
África do sul.

1895 — Campanha <je
CMtral, na índia-

1896 — Conquista do Su.
dão, na África.

1896 — Nova guerra cou-»
tra o Achanti, África.

TmZVOit

i••(.>.' mal» altas em defesa
da pax. De açõos concreta»
contra a guerra, como o"
jd Iniciadas pelo proletária.
do francês, destruindo»ar-
mamemos ou tm recusando
a fabrica-los.

Para nós, no Brasil, as
resoluções que sairão da
3.» a**scmbléia do Comitê
.Mundial da Paz devem sig-
nificar uma •Qova etapa na
nossa luta contra a guerra
na qual os imperiulistas
americanos, que tratam de
nas arrastar a suas aven.
turas cie dominio mundial.
Devem significar mais 0r-
ga nização c arregimenta-
ção de forças contra toda
e qualquer iniciativa do
governo Dutra para nos
amarrar aos guerreiros de
Wall Street e do Departa-
men io de Estado. Devem
significar a recusa sistema,
tica de embarcar materiais
estratégicos para a maquina
de guerra dos Estados Uni-
dos.

Aç«5es concretas — eis o
que exige o momento de-
cisivo em que se encontra a
luta pela paz.

Ações de massas — só
elas forjarão a força in-
Vencivel que imporá a pa»
aos traficantes de guerra.

NA SUÉCIA, oüúb aca-
Ua de rüunÍr-% o Cumné
Muutí.al do* Partidários io
Paz, a c\mssv ojierar.a <J«tt
pode*"»*'a*' denioiifstrucôes Ue
seu umor â pa/.. Através de
todo o j1'*-*» nu*J*er*>*ws «o-
çfi/m sindicais deram a sua
mu .¦»*. ¦ ao movimento doi
Partidários da Pax e dccL.
dlram ajudar financeira-

doa nos Paiív.*-* do Pauto do
,/iUamico.
O iMPivUlAU.TtiVlu AU-

MKNTA FUANCO
Um iMpaeh«> da aganda

Franca P**<w acaba de nu
formar quo o Chat© NaÜítr
nal W*"»*'» d„**Krupo It«wk*J-
fcller, nos K.tadoa Unido»,
concedeu um empréstimo
dc DU milhõe** dc dólares.

mcnlo a reunlio d0 Comitê ao imndido Franco Acra.
conta que outro einpi*i»«timo
de 20.000.000 de dólares

Mundial
—* Em Goteborg, os ôjb*»

dicatos dos metais constituía
tívu comitê local <i<* defesa
da paz, enquanto os respon-
suveis sindicais da meta.
Jurgia, reprosentando maus
de 200.000 operários, ado-
taram por unanimidade s
seguinte resolução:

1) — Pedir u "Ua central
sindical que apoie tolalmçu-
te a ação dos partidários
da paz;

2) — pedir aos delegados
suecos na ONU que apoiem
toda proposta visando o de-
sarmamento e a proibição
ila bomba atomlcí.

Outra resolução saúda o
C«m_té Mundial, faz u»ji
apelo para a criação do Co.
iirités da Pa*, nns empreeas
n anuncia uma ajuda dev..
1.000 coroas em juro para___
a organização da sessão do
Comitê Mundial dos Parti-
oarios da Paz em Eftocol-
n»o

• Os Sindicatos operários
dc Goteborg foram os prl-
meiros na Suécia que toma,
ram a decisão de não em-
barcar armamentos de-Hina-

está at-ndo negociado *u.ü>
governo tuseistu da Es-

j>anba o o First Naüonal
City Bank, do mcam0 gru,
pc dc magnatas nmerieanoa.
LUTA CONTBA FRANCO

Kcilizou-se cm Nova York
uma reunião de partidário*
da paz, á qual aseistivam

500 pessoas, sendo cxigt-
da a suspensão da ajijd«
que o« imperialistas ianque*
estão prestando ao tirano
espanhol Franco: militar,
econômica e diplomática.

CONTRA AS
DLSCRIMINAÇOES

Em Cleveland. Estado de
Ohio. uma reunião de re-
presentantes simlicai** pti.
diu a eliminação das diserf-
minaçíle.'* comerciais »1on-
ira à URSS, a Chinn 0 a**
Democracias Ponulares nor
parte dos Estado» Unidos,
eomo um importante fator
de consolidação da paz-

Por outro lado, a expor-
tacão de caminhões, tra.
tores e outros materiais pi

lho aos milhares de desem *
pregados de Ohio. cujo m-
mero aumenta sem cegai*,

EXEMPL
de luta contra a guerra

O povo baücio deu um no-
tavel exemplo de luta pela
paz e contra os provocaijores
de guerra quando, por ocá-
nião das manifestações contra
a presença de Kennan Miller
em nosso paJs, realizou uma
manifestação anti-guerreira
em frente ao Comutado nor-
te-americano, cm Salvador.

Grande masn popular ha-
via dec'did*> entregar ao Con-
sul do* Estados TJnidoB na

1899 —Guerra dos Boerf,
na África.

1900 — Guerra contra o
povo chinês (insurreição dos
Boxers).

E' a negra historia do ca-
pitalismo na sua fase im-
perialista. E* a "paz1' que
os grandes" truste8 e mono-
polioS internacionais custa,
mam impor aos po\ros: a"paz'' da submissão de po-
vos que aspiram pela liber_
dade e pela independência
aos exploradores da alta fi-
v anca internacional,

Por isso, a luta dos povos
pela verdadeira paz mundial
está indissoluvelmente liga-
da á luta pela independen..
cia nacional de cada povo.

Bahia um veemente m«móri-
ai de protesto contra a cou-
ferêucla de guerra que rea-
lizavam os dlplomatas-espiõe»
ianques no Rio. 'As 17 horas
do dia 6 teve lugar a con-
centração om frente ao con-
solado.

Entretanto, o servilismo <_e
Mangabeira se pôs a prova
mais uma vez. O mesmo "es-
tadista" das classes dominan-
tes que havia beijado a mão
do traficante de guerra Ei-
ienhower, rastejou mais uviia
vez diante de um represen-
tante dos trustes de Wall
Street. A massa popular quefle aglomerava diante do con-
sulado estrangeiro foi covar-
deamente cercada pela políciade Mangabeira. o próprioCônsul, .Tohnson, deu ordens
ao comandante da Policia
Especial, que se encontrava
ao local, para massacrar ©

*-*****' !*'^i^_^*K5*ilní'Y*i

^"¦-^-**"VH*i-*»fciWv«' ".-¦¦*

'Rio. 
25-3-1 •A,

povo, caso os portadores d*
protesto so dirigissem a sédt
do consulado. Ao aproximar-
se a comissão, o comandante
da P.E. declarou que rece-
bera ordens para não pel*-mitir a entregs do niemorial.

Em seguiria, desencadeou-
«o a mais feroz violência, con*
tra os populares. Lideres e»
tudantís e populares foram
agredidos covardemente pelapolícia. Entretanto, a rçsis-
tência d)s patriotas foi herói-
ca. apesar das prisões e «tos
espaçamentos bárbaros, a
massa so dirigia para a Praça
Municipal, na hora de maior
movimento, e aí promoveuum comício desmascarando o
conluio do govênno Marws*tV
beira com a autoridade i-m-
que contra o povo.

Os partidários da paz ca
Bahia estão lutando agora
pela expulsão do Cônsul
Johnson dc seu Estado, comiinimigo do nosso povo *
agente de guerra.E' um exemplo magníficC
de bravura na inta pela paaOs patriotas não ignoram
que as sedes em que fun .
cionam a Embaixada e os
cünsuladoá norte-americanos
são quartéis-generais òe tá-
píonagem, tle guerra e da
colonização «Io nos^o pais.. E
-iusto portanto n ódio -'pátrio --.
tico a esses covi*3 de vítíoraf.
onde se trama contra a nú.,
aa segurança **:«;,, n^sst j-o-'
deíieudênria.
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ÚJuA tiau-m-u-JíU». |*a-Ul
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oe canu luam.cm ao* cai*<o»
f?t* u-"~vo autf **jiu>*-u<*v*t
SUiUi.-.fS cciiieuius que uve-
irt-iii para lago poeuwaao oa
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que apresentem oa f amigo-
íratlU** "»:'-MIH'-i.uUa (K* lUCO"
k>g*&" iorneciuoi pe.u ue.
-paxiumcQio ae Uruera Fo»
btku ° Rociai* Dcsus modo*
At instruções visam impeUir
que o* irauaihauores ete-
jata para qs âinuicatos o*
tiemenios mau comoau-
vo* e *•¦****" iiui.voLo.i e man»
ter essas associações em
Oiãos dos pelegos, agentes
do Ministério do Trabalho,
Às Policia e do* patrões.

Mas. tal é o medo da di.
toir.i uia'.i(! oa c au.-s» ope-
i*ar!a, que, mesmo essas
eleições fascistas e dema-
gogicas, lhe provocam te-
mores. Assim é que, en-
quantü o ministro fascista
Honorio Monteiro anuncia.

•• qut M eUiçdet geriam
rtai.-aidw n0 màs de Abrd,
¦• iailruçôea agora baix*
ú*a nào fixam nenhuma da»
ta. Aj lnstruçõta ílcam, a*,

«im, coitio um .njutum.m*-
t» em mfiot da ditadura,
para dele a* valer quando•inu mais alta» M lutas da
elawe operaria por seu» di-
reitoa, iaclunive pelo livre
direito de ns«ociflçAo.

Os trabalhadores brasl-
leiroa, porém, nfto «c dei-
xam embarcar na farsa de.
magoglea do Ministcrlo do
Trabalho. Eles querem U-
bprdade sindical, mas sabem
que e«tn liberdade só a con-
qu lotarão lutando, organi-
7***'-»*«<. ,..,-• u«ais d*» ¦ ***-
bnlho, formando comissões
de defesa e a*«soci ações ||-
vres nos diversos «etores
profissionais e recorrendo
a toda» as forma? de luta,
especialmente *» prevê, pnra
conquistarem melhr»res sa-
laHo». nfio pagar mais o
imposto sindical, derrubar a
clnusiila es-ravatrista da ns--»fdii»«',**de. 6 frente do povo,
derrotar a ditadura de Du.
tra. sub*"t«fn*ndn-a por um
gove**no realmpnfe d-**>io-
eratfco, oue urarenta liber-
dade e paz para todo o po.vo ** n-anton^n p amr».'e os
•-«Ire? ¦¦*•.-* rir» rl-*<-*-i- n**>*-*-***t-*ia.

*/OTAM PELA GREVE, OS TRABALHADO-
RES DAS SALINAS DE MOSSORÓ!

, A VIDA dos trauainatio- BANDITISMO
PATRONAL

Entre os operários da
"Fábrica Cápio", em Guará-
tinguetá, São Paulo, lavra
a maior indignaçã0 com o
banditismo dos patrões. Um

tes das salinas no Rio
Grande do Norte é unia vi-
de escravo. Seu» salários
aão dos mais baixos, em to»
do o Pai9* -t-' o trabalho
gue executam, em 10 e mais
horas de serviços diários,
é penosissimo, um trabalho, íiih^dlehef^da^ma vo.pode.se dizer, de animal de licía> com 8eUS capan&aS| 0

local de trabalho e vive a
desacatar e desafiar os tra-
balhadores. Até nos apa-
relhos sanitários ele apare.
ce constantemente, obri-
gando a saírem de lá os
trabalhadores que vão satis-
fazer suas necessidades f*-
siolopricas. Há pouco, um
trabalhador chamado "Ca.
rioca".. foi até o "escritório
da emorêsa protestar contra
os maus tratos recebidos
por um tp.cp-pn. A'" foi ^el-
vaerementé agrpdído r»elos
patrões e o" pelemos do es-
critorio e, em seguida, en-
tregue á policia, oup rruda
o espancou barbaramente.

Ao lado desse regime de
camDo de concentrarão, a
fabrica ronba crnirnmente
oS operários: não Ibes na.
ga as horas extraordinárias
dp trabalho, nem os Cr$ ..
0.R0 a nue têm d-re-to por
cada cobertor produzido- E.
com a famigerada pxippncia
da.¦ assiduidade total, os pa-
trões dementam 40 por cen-
to dos salarios dos traba-
lhadores que perdem uma
única hora de serviço du.
rante o mês.. Com este rou
bo e os métodos da mais
desumana exploração, a fa-
brica acumula lucros crês-
centes, permitindo aos pa-
trões se darem ao luxo de
construir verdadeiros pala.
cios de mármore, como o
que o genro do sr. Cáspio
fe» edificar bem em frent9
da empresa. Os trabalhado-
res, entretanto, estão dis-
postos a não Se deixar ma-
tar de fome e a acabar
com a odiosa exploração de
iue são witiiças,, ; ;; *'?%

carga. Os patrões, contu-
ào, aumentam cada vez
mais a exploração sobre es-
ses trabalhadores, tornam
Siiais penosas as condições
dc trabalho, para que seu»
Sucros aumentem continua-
mente. Mas os trabalhado,
res" das salinas còmpreen-
dem que têm direH j á vi-

cia e a não morrer de fome.
E estão lutando. Ainda es-
te mês conseguiram rea.
íízar uma grande assembléia
no Sindicato, na cidade de
Mossoró e na qual a mas?a,
por unanimidade votou em
favor da greve para con-
quistar aumento de sala-
rios e outras reivindicações;
Para dirigir a luta elegeram
uma grande Comissão, en-
carregada de tomar ime-
latamente as seguintes pro-
tàdencias: 1) — organizar
os trabalhadores em salina*»
de Mossoró e Areia Bran-
ea para a greve;. 2) — en-
ter. em greve durante o
primeiro carrego de. sal; 3)
mão aceitar menos de 50
por cento de aumento de sa-
lários; 4) — permanecer®m greve até ser atendido
.o reajustamente de salário»
dos feitores; 5) — convo-
©ar uma assembléia geral
extraordinária, quando ne-
eessaria; 6) -— manter em
permanente funcionamento
« Comissão para lutar peloCumprimento do contrato
«oletivo de trabalho, depois•ae assinado.

Noticias desta semana
«aiantam que os trabalhado-**•¦ de Mossoró já iniicaram o'~">vimánto 

grevista;

*

Apoio de massas a conferência
SINDICAL DU MONTIMUliU
Instafar-sré à V do corrente o grande conclave
tac«da do Brasil - Comiwoes de «poio á Confe»

reivindicaçõea dos

de unidade <-« classe operária — Partfcipaçilo d<*a
renda nas empresas e lutas maia enérgVa» pda*trabalhadores

INSTALAR-SEJl, a 27
do corrente, om kontevideu,
a Conferência Sindical doa
Trabalhadora! dt America
do Sul. Variai deleguçõei
dos palies Sul-americano»

*j& exilo chegando ao pau
vizinho, enquanto numer«>*
saa outras para li ae cn.
caminham com o propoüto
de consolidar ai fileiras do
proletariado na luta pela
paz, a independência nacio**
nal, ao reivindicações e oa
direUos dn classe operaria*

0 Brasil terá atuação
destacada na Coníeicntia.
lia mais de um môs já ae
encontram cm Montevidéu,
preparuudo a instalação do
conclave, os lideres sindicais
brasileiros Roberto Morena
o Pedro Cai valho Braga,
que *ão também dir*gcn.cs
da Confederação dos Traba-
lhadores da America Latina
(CTAL). Em quase todo1
os Estados e nos principais
setores do proletariado os
trabalhadores, em diversas
assembléias, elegeram «eus
delegados ao Congresso,
traçando para os mesmos o
quadro de suas lutas e rei.
vindicações a ser exposto no

A PARTICIPAÇÃO DOS
TRABALHADORES

BRASILEIROS
Nessas condições, a dele**

gaçao brasileira e«lÁ á altu*
ra de dar uma séria contri-
buíçáo aos trabalhos do
certamen, transmitindo a
rica experiência dus lutai
• .;tmis do proletariado do
Brasil contra a fome c a mu
seria, contra a guerra c o
Imperialismo ianque, pela
paz, a liberdade e a inde-
pendência nacional. Aliás, o
secretariado da CTAL cha-
ma a atenção do» delegado*}
para que preparem de an-
temâo os seua informes,
apresentando um quadro o
mais completo po-isivcl da
situação do pnis e do Eala-
do a que pertençam, do mo-
vimento sindical e das lutas
operárias, destacando <»»
seguintes itens. \) __ pro.dução, em geral ido Esta.
do, pais, etc.); 2) —- de-
senvolvimento industrial: 3)
problemas do campo (pro-
dução agricola, a situação
dos assalariados agricolas e
dos camponese8); 4) —
salários; 5) •— custo de vi.

conclave. Até no campo, em da — alimentação, habita-
São PflUlo, o8 trabalhadores ção, transporte, vestiário,

diversões, medicamentos, etc.
6) — penetração imperia-
lista (na industria, no co.
mercip, hq campo, na eco-

agricolas elegeram seus de.
legados e demonstram vivo
interesse pelas decisões da
Conferência.

nomia «ssiaiaL no aparelho
administrativo a militar.
tra-adt-S ai.iinailoi*, a* for-
mns mais correntes de pe-
netração imporinllsta); 7)— situação monetária; 8)
orçamento do Eatad0 —
distribuição dos verbas porcada ministério, aumento tio
impo*to« indiretos, etc; 0)
programa de reivindicações
do* trabalhadores; 10) —
experiências das lutas gre-vistas; ll) — lutas em
defesa da economia nado-
nal; 12) — experiências
de organização slndlcil: 13)
experiências das lutna pela
unidade sindical; M* —
influencia da CTAL e da
FSM no i*ais; 16) -— gru.
pos diviolonistas no movi-
mento operário.

Para que cada delegação
possa satisfazer plenamen-
te esta ex-.j-cncia de infor.
mar minuciosamente sobre
aa condições econômicas,
politica8 e sociais do pais ou
região, sobre as reivindica-
ções e experiências de lutas
dos setores que represente,
é necessário que realize o
maior numero de reuniões
e debates com a massa,
quer na fabrica ou local
de trabalho, quer na8 asso-
ciações profissionais que U.
verem, em casas particula-
res ou mesmo nos sindica-

toa em que isto Seja poait»
vel

APOIO DE MASSA A*
CONFERÊNCIA

M.i", a participação o*adelegação brasileira n «
Conforcncia de Montevidéu
terá importância maior i.n
medida em que *odos o»
trabalhadores lulem para
ampliar e melhorar «u^ or.
ganização, para conquistai
suas reivindicaçõfS iii**'i
imediatas e |>clo dire8'c dt
livre associação. Só assim
apoiarão, com açõe» conce*
tas de mas-sas, a Conferên-
cia Sindicul de Moniev-dcu,
concorrendo para estreitar a
unidade da classe operaria,
que é um dos principais . b-
jctivos d*-, conclave. Agi*ra.
nos preparativos finais pa.
ia a instalação da Conferên
da, bem como durante a
sua realização, é nnceKsnrio
que os trabalhadores, em
cada fabrica ou empresa
sejam esclarecidos sobre a
Sua importância, sejnm or»
ganizados cm comissões do
apoio ao mesmo e levantem
com entusiasmo e mais vi-
.-*-«r suas lutas pelas reiv-n-
dicacões e, muito cSpeciaL
mente, por aumento de sa-
lários e contra o pagamento
do infame imposto sindical.

IIei o terror e a expip na fabrica
APESAR DAS prisões, ea-

pancamentos e dos mais va-
riados tipos de perseguição,
os 2 600 teceloes da "Fábri-
ca Santo Antônio", em Soro-
caba, prosseguem lutando por
suas reivindicações. Já na gre-
Ve de julho de 1949, esses
b vos operários deram um
al.w exemplo dc comb':;vida-
de, conquistando os 40% de
aumento d<* salários, embora,
por falta de organização, dei-
xassem de levar a luta ma>s
adiante, até a derrubad- da
cláusula escravagista 'da assi-
duidade.

CRESCE A OPP^^SAO

Compreendendo que o» ope-
rári ^3 tinnam encontrado o ca-
minho du luta contra a ódio-
sa exploração a . ie e rão,
sujeitos, o patrão, jverinD
Pereira, descarado ager>t <i;>
imperialismo norte-americano,
adotou uma série de *.e..aas
re -essivas que 'evant 1 em
toda a fábrica um clamor de
indignação Em todas as sec-
ções foram colocados fiscais
para persr-guir os trabalhado-
res. Por qualquer motivo fú-
tü suspendem os ope .rios e
quando o operário injusta-
m.nte punido se recusa a
abandonar o serviço, chamam
os capangas, como os conhe-
cidos traidores Chi<-ão, Glos-
tora, Leoncio e comparsa-f
agarram brutalmente o opera-*
rio e o entregam á policia por¦'desrespeito ás ordens do pa-
trãO".

E CRESCE A EXPLORAÇÃO

A exploração cresce cada
Ve? mai. . üs salário' são re-
. ixados, sofrem cortes cons-
tantas atravéí- da e-jsr-^cia
da assiduidade. Para pagar
menos, a fábrica troca cons-
tantemente o nome dos panos,aumentando as batidas do te-
cido e diminui o salário por
hora. Enquanto ganha menos,
c operário trabalha mais,
sendo obrigado a fazer o ser-
viço dos que a fábrica lança
ao desemprego e a manejar
novas máquinas que exigem
maior gasto de energia fisiea.""

Agora, quando um operário
termina o periodo do con-
trato do trabalho é chamado
ao escritório da fábrica para"se comprometer em denun-
ciar" os seus companheiros
mais esclarecidos. Se não con-
Cordar cOm este compromisso
aviltante, a fábrica não lhe
renova o contrato, ficando de-
sempregádo.

GREVE DE PROTESTO

Ultimamente, a perseguição
chegou a tal ponto, que a ge-
rência proibiu que os opera-
rios fumem dentro da fábri-
ca. Nem mesmo no aparelho
sanitário podem os trabalha-
dores fumar, pois até ai lhes
perseguem Os fiscais* Isto
provoca forte indignação e
já foi motivo de um movimen-
to --revista na secção de te-
celagem, na qual trabalham
cerca de 400 operários, sendo

2.600 OPERÁRIOS VIVEM SOB UM RE-
GIME POLICIAL DENTRO DA EMPRE-
SA — NÃO TEM DIREITO NEM DE FU-
MAR - UM MAGNÍFICO EXEMPLO DE

SOLIDARIEDADE OPERÁRIA
Reportagem de Marina Silva

Rio, 25-3-1950 ,#* VOZ OPERARIA - Pág» 5

apena» 50 homens- Alguns
teceloes, iunlamente com o-*
contra-meslres e ajudantes,
combinaram que, á 9 horas,
todos irian juntos a uma área-** secção, para fumar. E o
fizeram. Mas, logo apareceu
o fiscal e' suspendeu cada um
deles pt-r 5 dias. Rapi^amen-
te se generalizou um iiiovi-
mento de protesto contra a
suspensão desses 50 trabalha-
dores. Toda a secção, parali-
zava o trabalho-^ durante 4
horas, Temendo que o movi-
mento se j-lastrasse ás outras
secções, o gerente e o mestre
mobilizaram os fiscais para
bloquear as portas da tecela-
gem a fim de impedir qual-
quer comutiicação com os ou-
tros locai j de trabalho. Mas,
já no dia feguinte; em toda
a fábrica eram distribuídos
boletins conclamando todoe
os trabalhadores á greve ge-
ral peba volta' dos suspensos
e pelo abotio de Natal. A po-

.lie" , concentrou-se no-- por-
toes da fábrica, juntamente
com os capangas do patrão.
Os " trabalhadores, contudo,
não se encontravam organiza-
dos nem tinham mesmo uma
direção organizada para dírl-
gir a lutí.. Por isto a reação
conseguiu impedir o prosse-
gu-mento do movimento, i

UM EXEMPLO DE SO-
LIDARIEDADE

A paralisação parcial Já fo
um magnífico exemplo de so*
lidariedade proletária, pois «
direito de fumar interessava,
diretamente, apenas a üin de-
terminado numero de opera-
rios (minoria, aliás, nor-
quanto a maior parte dos tra,
balhadores é formada por mu-
lheres). Mas os trabalhado-
res da secção de teoelugcm
compreenderam, de imediato,
oue quando á'/,.cl**'ss? ér.n-/-v-t*
dora atinge um direito de um
só operário, na verdade pro-cura abrir caminhei par*. H*
quidar os direito» de tc.do*
os trabalhadores. .

Já está bem claro para oa
trabalhadores que os patrõe»
procuram arrancar da classe
operária tudo o que podem,redazi-la a uma situação cada
Vez mais miserável, a fim deaumente- sens lucros* Por ís-
so, outro caminho não têm
oa trabalhadores que e de <¦§
organizarem e de combater
com energia por suas reivin*
dicacões, , ontra a fome e aopressão, empregando cad**
vez com maior firmeza e aiJK
dácia a valio-a arma do proletariado; a greve.
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Sovieiico Multinaciona
Jü^íÔ AOS r*4-4iv«*tf nu

»ie • •»• Ao* tiivti* teamuto*
i«4 &, «tel***09*Ce íoa*!***.
inK'-''*»!» • M .'.-**;•"¦•- d«U
*iiv *•«-.#« li-tCK-aal-d-kiiet, «tiU»*
Jlí^tUÃ ÈlU mp«Çv tk "*é-
t I..Ú, <¦« »- Ntaaç",'» %na»f 4«
u. ¦- ; •». *** o P*>***r 9»**»*..co
po«»-. /liem éa do» i»-«r*»#*>i.
h» Ullòt». i tii'iii.«r *e toã'
tcn*Hj numa t***.**:* «Uta n*
obra aa íon*.t«ii«;.V' »-*c;-v'nJla.

A.«»m. *wb a d'r**-**ao áo
ItAr.d** BUhn, t*»\ cna-io na
UHSb «* -id-j.tiriü poderoia
I»**** i» xunttt» HíRune ota*
t*J • «»í»t***«l jro»»lêti«>» do mun-
do. r*"gimi* o> aulcntirs, poder
poPfllar, » **i*and« ünlào *-**>
i*U'pobl»ca* Soc*al*-tas Sovlé*
tica* o-ultlnacionai que tíü-
xk is Republica* igual* em
d.r«lro».

J«*;eí Stalin ensina que, em
eonscq.;er»cí6 das gigantescas
mundança* operadas na vida
do^ povoi «oviético*. forma-
ram-ie na URSS nações no-
ras, sovié*icas. Pela primeira
ves na literatura .r.arxi?ta,
uu obra *A questão nacional

i« •..... ::.,. 
'. 

C **;!a cill
1970 ?.t.-.Un iii«**!ro»t a dtfo
rmça d« prlncifio» #*ci»t«n»
i»*3 *.,»<t** m ime-» . burgue-a*
| MS Mf&** rvaiiU-, <i'.-!.*t-
can . a <*ot»âo e a v *.... úàdt
dat na». •'>*••» jocíalbtaa.

Joaet Stsl.u a»*lt.aia QU6
u .-acó». «cr.Mhiiu urgiram
•obrt a b*se dai nações ve*
lha*, bu*1* .:• ¦• as, depoit da der
roçada do «*apíial«*mo, me-
ai-inte transformação ra-
dkal nesta» naçôtü no «"-.p-ríto
do 'odatismu*

Stalin Miicnta que as na-
ções «o^iali ta* «ão tnalt "coi-
&a* do que qualquer nação
burguesa — estão llvjret d-»s
inconcibaveit contradições de
cl-«io que corroam a» n»Çõe«
fcurgues.*» e abrangem muito
m?.-** todo o povo do que
qualquer nnÇâo,\ (Siabn,
Ob»-:-, tcrm«« XI, pág* 341).

Não foi íacil atingir e*sas
gloriosas corquista*. O Parti*
do B-dchevnjue e todo povo <?o
viétieo tiveram que comtruir
e fortalecer --eu Estado «*m

meio do c|re<j capitalista hos-

LA. VLASOV
/li (Conclusão)

ti, ri .»• • <••• qu* \ nc?t a «e-
iiste-cu ¦!"• elemento» na-
clo.-al*. burf*uo*e*. det tnurio*
m irotskMa&.burariniftta*. que
com a aju«la do* serviços de
espionagt^ .-..i.i:.¦.,?.*.«•. que*riam rnir^gar o povo «oviéti-
co á eieiavidao lajclsta. So-
mente gr^a- â clTivídancia
• á íetlKi', de Stalin. foram
dísmnjcarados oportunamente
tanto om grupo» nacional*
burguei-cr., como os *,ri.t.orcs
trot*ikl?tn .-bukarlr,l9tAf.

As conquistas de importan*
cia bislorlco-mund ai, o truin-fo do íjoclaiisiiio r.a URSb. os
grandiosuà êxitos na criação« no foitakdnicnlo do EstadosoclalMa multinac onal foramimeritos , referc-iciado» eraforma de lei pela nova Con-i-iJtttição da URSS, aprovada
há 13 ano», em 1936, peloVUI Congresso Extraordina-
rio dos Soviets da URSS O
povo soviético dmomlnou

i Itu mi riiQ liinnoloiiiQ
liSlIüilll wIII ÍIBP1

Francisco LEIVAS OTERO

•'-'"

NA ULTIMA reunião do
Bureau de info.maçao, ba-
ieando-se no julgamento
ie Rajk e n0 desenrolar da
lituação dentro da Yugos-
lavia, ch<-'gou.8e á concisão
àc que, se em 1948 Tito
passara da democracia e do
socialismo para o naciona-
tismo burguês, no periodo
decorrido posteriormente
e-^sa evolução o levara ao
fascismo e á completa sub-
taiasão ao imperialismo ame-
ricano, em detrimento dos
mais legitimos interesses
dos povos iugoslavos.

Pa*-sai"aoi-se mais alguns
meses e novos e abundan-
tes fatos concretos vieram
positivar a jus^a da apre.
tiação do Bureau de Infor-
mação. A atuação da dele-
sação titista na ONU, co-
locando-se em todas as
aucsLões importantes ao la_
do dos imperialistas ianques
iemonstra a integração
£ompleta do bando de as-
;assinos e espiões que assai-
tou o Partido Comunista da
Yugoslavia no campo da
guerra e da reação.

Os formais reconhecimen-
tos da P»epublica Popular da
China e do governo de Ho
Clii-minh, do VicLNam, são
cortinas de fumaça para es-
conder ás massas iugosla-
vas a venda total do pais
aos trusts americanos atra-
vés de empiesjnios, como o
de 20.000.000 de dólares
concedido ultimamente, e os
créditos que os governantes
iugoslavos vivem suplicando
de chapéu na mão, aos seus
amos.

Tito e sua quadrilha es-
tão reduzindo cada vez
mais a nação ao papel de
rc-es produtor de matérias
primas- que interessam aos
monopólios anglo.ameriea-
ao?, situando o pais na mes-
ma hise ie aubmisaâ* >tâa-

nômica em què se acham as
mais atrasadas colônias ,e
semi-colonia***

Internamente, á medida
que os verdadeiros comunis.
tas e patriotas fortalecem
a sua luta e organização
para libertar o pais da ca-
marilha que se apossou do
poder, esta reforça suas
medidas de terror fascista
enviando para o cárceres e
para o fuzilamento os
meihores filhos da classe
operaria. Aliás, já em 1945,
os iugoslavos antifascistas
no Brasil que se prepara-
vam para regressar á pátria
tiveram amarga decepção
ao saber que, de 9 patrícios

decreto do governo de Tito,
disfarçado sob a capa de
descentralização. N0 campo,
os kulaks se apoderam das
cooperativas e as transfor-
mam em instrumento de
maior exploração dos cam-
poneses.

Violando o profundo sen-
timento de amor e grati-
dão do valente povo iugos-
lavo pela União Soviética,
pátria dos trabalhadores do
mundo inteiro e libertado*
ra dos povos martirizados
Pela ocupação nazista, o
judas Tito se incorporou
com sua propaganda a0 co-
ro de provocadores e incen-
diários de uma nova guer-
ra mundial, lançando e ago-
ra aumentando até o histe-

que haviam embarcado an- rismo uma onda de pro-
teriormente, 6 tinham sido
fuzilados pela gestapo de
Rankovitch. Eram trabalha-
dores que tinham lutado ao
lad0 do proletariado brasi-
leiro durante a guerra con.
tra o nazismo e que regres-
savam á sua terra cheios
de entusiasmo para partici-
par da construção do sócia-
lismo. Naquela ocasião não
sabíamos a que atribuir oS
assassinatos. Mas, . hoje,
torna-sè claro que elesfo.
ram fuzilados porque eram
comunistas.

A' proporção que crescem
o descontentamento e a8
lutas de massas do proleta*
riado e dos camponeses po-
bres contra a miséria crês-
cente e a exploração dos
kulaks, o carrasco Rankô.
vitch aplica novas medidas.
de violência e amplia os cam
pos de concentração e tor-
tura-

Sob o pretexto de fazer
marxismo criador iugoslavo,
até a demagógica nacionali-
zação da industria é abando-
aada a favor da restauração
do poder econômico dos ca-

vocações e calúnias contra a
URSS que sà se diferencia
dos moldes anglo-america-
nos peios seus disfarces es-
querdistas e trotskistas; 0
conteúdo é o mesmo: pro-
cura apresentar a União So-
viética e o socialismo como
causadores de guerra.

Assim vemos que, sob to"
dos os aspectos, a clique de
Tito se transformou numa
engrenagem da maquina de
provocações e de guerra dos
imperialistas anglo- ameri-
canos.

Entretanto, cresce a resis*
tência ao traidor Tito e sua
corja no seio das amplas
massas trabalhadoras" da
Iugoslávia com.o resultado
da ação dos comunistas-
verdadeiramente intemacio-
nalistas,tanto dentro como
fora do PC da Iugoslávia.
Dia a dia se toma mais cia-
ra para os povos da Iugos.
lavia a necessidade urgente
de reintegrar a sua pátria
na "familia fraternal das de-
mocracias populares, isto é,
no campo anti-imperi alista,
no campo da Paz.

iCottclttí na V pág*)

u. ....!.::n- nte a nova Con»-
ttíireio d» URSS d# "Con*-
t"!íl!r:"i * ilaliniittt*'. uXpf»*»^*»*
do a**»r «eu smor • reconhr*
ri»*"*rjto a mu artífice e "la-
dor.

Ao fazer o balanço do de-
Senvolviiuemo do Estado So
vléilco. j. Stalm cm «eu h.s-
torico Inform*? solir* o proje-
to de Con-.tttttn.ao d» URSS,
ti. novemo-o de 1936, dizi»;"Como reiullado. temo- agora
um Estfdo »oclall»ta muluna*
cional consrltuido. <iue satã
trlunfante de todas as pro-
vas e cuj-i «?olide?. pod* fazer•Inveja a todo EUtado nac.onal
dc qualquer p?.rt«» do mun*
do" (Cueu-ones. dd Lenin.s-
mo'', 4" edição espanhola, pág.
634). No Estado .«ovlétlco
multinacional foi plenatr.en-
te realizado o principio do
Internaclonalismo proletário,
a pkna e efetiva igualdade de
direitos dc todas as naciona-
lidadcfi da URSS; *tw direi-
tos igual*, em todas aa e?feras
da vida econôm-ca, sodal, es-
tnt-nl e cultural. Na Consti-
tuição stalinista foram refe-
rendadas -»s basrs iramovivein
da colaboração fraternal do.-i
povos da URSS, ns bases Ha
democracia soviética. A nova
Consrituição da URSS, como
assinalou Stalin, é um do-
cumento que mostra que o
que sc realizou na URSS podo
muito bem realizar-=e igual-
mente nos outros paises. A
vida rc.nfirmou a justeZa des-
ta genial previsão de Stalin-
A Constituição da URSS —
base *Jo Estado Soviético mui-

ilnaelonal — k con?írl*u
mun programa de lota para
m povos oprimidos pelo Ira*
penaliimo, tem «Ido f°nif d*
força « «xemplo alenudor
parn o» pat$«s de d*mo**r*»ei«
popular que avançam para
o minho da comtmçâo «o*
cfallnta. A COfl*!ltiiíçi*b «tali-
nlst» ilumina totks o* povo»
d- mundo anmntet d* Wwr*
dade <• caminho para uma
vida livre t felií, o ©tmmho
do eomunumo.

O flore*ftmen(o da URSS
6 uma br-lhnnte confirma*»
ção <la vltalidad* e da «oil*
dC7 do reg-me «oviético; da
frente vitoriosa da i* rando
doutrina de Lenin e SUlin.

Nos an°* da Giand* Guer-
ra Patriôtlra, no» dias das
durai provas, te pôs clara-
mente em destaque a força
e a potêiii-lp do Eetado So-
viétieo, a unldide moral *
p-IIiiea dos Povoe da URSS,
o fervoroso patriotismo dos
homens soviéticos. Aunipa-
dos estreitamente numa fami-
lia u.ildn e amigável em fòr*
no do Partido dc Lenin e Sta-
lin. em tôrnc do povo ru«^o,
como o primeiro entre os po-
vo- iguais do pais dr* Soviets,
como força dirigente da
URSS. os povos da União So-
viética conquistaram a vito-
ria históriomunHial e salva-
ram dá barbárie fa?cl?ta toda
r humanidade*

No periodo de após guerra,
> União Soviética mostrou
com um novo vigor ao num-
o\ inteiro toda a sua -força
vital, seu poderio. Os povos
da URSS empreenderam a
realização do novo plano
qüinqüenal, o plano quinque-
nal stalinista de restauração

§ ii.<"*- •'»<" *i* AM r,<'nuf! a
»l n« npé* fn^rfi a.

UMttr *!»? pmvtm *t»rMa» qua
\h*H têmhWl «aerra, e-n.ni»
&* <»x«ri.op.iina*>v»» r|U*-oi t»m

Vi-!?,**.
A» *»l&*m* Mbit>? C(***uufv

dl#l? do ií*t-t*ie 8» * luto mmb
m-M «a: m.iirjr* ionvto*
íífllftnfotj 4 «nemn* *u%#i*o-
tliiiiile êj %ia*ot(w tticrliiíU
"<\tjxe o '»ni*ali«*i A* fo».
<;:•. u.i(.-.-r" »«-nnn d» agrião,
eim*)»*<%',ni \%\o* «n periaíU*
ia., ai !,lv.imer»-«no». u4
cujo* p»* •aflla o Urraâo.
se i»*»f«>rçjm p*«r l°dw «*•
¦•"•!¦" para atear o incêudiQ
dn tefríli*» gt»«-rra mumllal.
Mas. po «mito que a* e*fer»
e»m «a nci*-a*. forças da rea-
ção â Mearia de há muita
mo*»t**on que» » morte do ea-..- : ¦¦» e • •rt^ôr'- do tOeía*
íiitino tóo ln-vltavel». Viva»
mo» num *Aculo em que ta»
doe *>* -amlnhoi conílT.^m
ao cmu-f-mio. A* grandef
idéifl-» ds Revolução Soeiallf*
ti de Oulnbro. s» idéias ák
Lenin e St*Hn, vivem e mun
fam na lutn eon«tantementt
cn^eCoU* de md^ôes e mühôa
de parfldArlos da par. da do»
mccracia e do socialismo
contrn as forças da reaçUa
(m****riafi»ta tov.tra o* incen
d'irios «íe uma no^ *nierra
Os graTiil*a«o* ê^ilos do E fa-
do Soviet l-o tanto no Imerla
do nais como na arena lnter
nacional, são o resnli^do df
sábia orientação do Partide
Comunitia e do grande eho
fe c me?tr<» Jnsef Stalin.

A força tnv.-ncive! do po\t
«oviético con.*i«te 3m que tem
clara c»mprpt-nsão do obietl-
vo. Anonta-o o Partido Boi*
chvl-fite, o chefe, o mestre «
arr",'*T d<* to*»a a humanldada
progressista J. Stalin. **0
trabalho, o pensamento e a
palavra de nos«o mestre Sta-
l»i dão o espírito bolcht..que
à nos?a ca»sa". (Mòlotov).

O nome do grande Stalin
Cercado do amor e do respei-
to infinitos dos povos, expre»-
sa a graniza da vitoriosa
Umão Soviética e exorta ot
homens soviéticos e a todoa
os homens nrogressistas do
mnrtdb á luto. pelo futuro fe-
liz da humanidade.

Congresso o Partida
Comunista Francês

O 12.p Congresso do Partido Comunista
Francês se realizará de 2 a 5 de abril
próximo» Sua ordem do dia é a seguinte:

l.<* ,— A luta pela independência na-
cional e pela paz. Informante: Maurice
Thorez, secretário geral do Partido.

2." — A defesa da Agricultura trance.*
sa e do campesinato trabalhador. Tníor*
mantet Waldeck Rochet membro áo Bu-
reau Politicc do Partido.

3.9 -—Eleição do Comitê Central e da
Comissão central de controle financeiro.

O período rico de acontecimentos que
decorreu depois do Congresso de Stras-
burgo e toda a atividade o Partido cons-
titu-etn tttna base de análise e uma soma de
experiências cheias de ensinamentos.

Entretanto, o CC não pod. '*» for-
ma alguma desviar sua atenção dos re-
centes informes e resoluções gue consti-
tuem uma base teórica e política essencial
para a preparação do 12.'' Congresso
Nacional et por conseguinte, das ns*
semblêias gerais de células, conferências
de seções e fererações:

1." *—• Os informes dos camaradas
Suslov. Togliatti e Gheorgniu-Dej, assim
como as três resoluções votadas em fe-
gutda a esses informes dw.rante a ultima
reunião do Bureau de Informação dos
Partidos Comunistas e Operários.

2.? — O discurso de e*-cerramento do
nosso secretário geral Maurice Títorez
na sessão d0 Comitê Central de Saínt
Denis, a 9 e 10 de dezembro de 1949.

i*p Os informes de Jacques Duelos,

Etienne Fajon e Georges Cogniot nefi-
sa mesma sessão do Comitê Central.

A discussão e realizado das assemblér*
as, das conferências e do Congresso do
Partido, organizados na base dos ensina-
mentos de Mar-Engles-Lenín, Stalin e no
respeito abst.Juto do centralismo dem-tr
crático permjtirão assim:

a) O exame crítico das atividades do
Partido e das d-rerõ'*.*"* em todas as escalas.

b) A elaboração da Tinha do Partido,
de suas tarefas polítícas e de organiza-
ção, levando em conta a situação e aá
perspectivas.

c) A eleição dos oroanismos dc dire*1
ção para as diferentes escalas do Partido,
de acordo cor»* o exar/»p crítico e autocrí"
tico, da /attvíáad.e z da-posição política
de cada militante.

Turjtp o qu» interesfin á vidaj do ParSi-
do, ás, banes doutrinárias de sua política^
á atividade de suas organizações e de
seus m^bros7 pode e dev*» ser objeto de
artigos, observações, sucies+ões"", «que alu,*
darão o Partido a m«'»W tomar conscjên*»
cia da importância das tarefas gue tké
incumbem c das possibilidades que Ibe
são oferecidas para as cumprir.

A causa da paz, da cfapse operária «
do povo da França n?& pode senão ga-
nb-sr com o exame c^tco e auto-critico dá
atividade de nosso PartMo,' á frente daâ
forcas da democr**c-*a e da paz na França*
(Prineioais trec^oq rjo .raa nota do Co-
mitê Central do Partido Comunista
Francês)*
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mm»Nao pacjar
¦rol a m«n» profunde • re*

pçrcuçào sta to**» o mundo
,t r«cr*n«'« .!-....». -.o- de al*
tu «.«•» •uai'* destat-ados li*
foi*» ..v .•.«)-. Aa véspera*
d. e|ei*j«>.**» wr* o tsovlei 8u-
pr^rn*». V Mòloiov, Ual|okov
B«-r.a. Kag>nôvltch. M'Màn
e -mr. ¦ didgenUa bolriie-
•fique- traduxirani tm teu*
ú '¦..>. os os aruklot de pas
de t"dos o* povoa. Sua.i pa-
lavra, clara* e de icrena e
Inabalável convicção na v4-
tosta fmal da» forças da paa
aôbrc a*» forças da agrcs>*io
Imper-alM». puseram «ni «*he-
c m»ii uma vez o* «xpan-
•lonístat de Wall Slre-t e «eu»
I:--- ¦ . do governo do Wa-
ah.ngton.

OS DISCURS08 DE
ACHESON

-érie de discursos que
erífào iniciou o Secretario do
E lado do grov|riio de Tm*
man, Mr. Acheson, falando
em "diplomacia total4* —»' er
pressão que Já foi traduzida
por "hlstéí-a total** — mostra
que os imperialistai» foram
colocados num beco sem sa-
Idr.. "

A própria Imprensa dos
trustes não esconde quc o sr.
Ache on foi obrig -do a dar
s-itsfações ao povo norte-
americano pela não conclu-
lão de um pacto de paz com
a URSS, pda crescente ten-
if.o internacional, pelo agra-
vamemo do perigo de guerra.

Se os lideres soviéticos se
propõe: 1 * firmar tratados
de naz com o<» Estados Uni-
dos e CcJU os demais pabes,
por que o recusa o governo
Truman—Acheson? — é a
pergunta que faz todo norte-
americano honesto que dese-
ja sinceramente a paz.
OS FATOS FALAM POR SI

E O povo dog Eefc«das Uni-
dos é colocado na presença»¦ie fato-» como a proposta re-
conte de Vichmski na ONU,
quando cm nome do governo
da URSS apresentou as ba-
ses de um pacto de paz entre
*s grandes potências, çonde-
nando os atuais preparativos
de guerra, o emprego da? ar.
mas atômicas e propondo o
controle internacional de
«íergía atômica.

Por que não foi aprovada
a proposta soviética? Porque
os Estados Unidos dirigiram
a oposição a da, impedindo
a sua aprovação.

Ainda este mês o- vice-pri-
meiro Ministro do governo
da URSS Mólotóv proclama:
estamos convencidos de
que o sistema soviético e o
sistema capitalista podem
coexistir pacificamente"..

Que respoonde a isto o g°-
vêrno norte-americano? Eis
*s palavras de Acheson: "os
Estados Unidos devem encarar
esta luta de vida e morte da"mesma forma eomo encararam
e, guerVa com a Alemanha, o
Japão e a Itália, e acresCen-
ta' que os Estados Unidos re-
cusam conversações com a.
URSS.

Logo a seguir, um jornal
oficioso, Washington Post",
dá as razões dessas recusa
nestas palavras: "Qualquer
tentativa no sentido de in-
terromper a guerra fria por
melo de um apelo direto a
Stahn seria não somente
inútil como PERIGOSO".

Eis aí: os imperialistas nor»
te-americanos têm medo da
paz. Por isso, sustentam a sua"'guerra fria" contra a URSS
e as Democracias Populares.

¦Por isso preparam a guerra-
«om que sonham dominar o
mundo.

O povo americano vê ainda
que enquanto uma delegação
de partidários da Paz na qual
í!e incluem vários norte-ame-
Ticamo:> — ó recebida em Mos
***Ott pelo Soyiét Supremo reu-

mi
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' ^N fll flr% £?& &m\ **& , r^ \lm 4*m •*•£** , V* **>âi

llilll Uli-a inUatiá-a)
o»de «rm .i*»*4o cjK*«lal, o
|uvèrno dos E-U.l UiimIo*
prosh • entnul» cm território
norieamerícun»» de uma dd«f
gaçào »<*m«-lhantr

Qu« é »M- tenao o ••••¦*•
irriicioiial emio a p**?
MAS CHUSSCEM AS FOR-VAS

DA PAZ NOS EE.UU.
Dnirftanto, tu» força» d»

paa rre*c«*m dentro do*, pró*
priqs K ta.lo.i Unido*. Crês-
«*em c lutam contra a guerra
dc bandidos tramada peloscapitalista» de Wall Street e
»cui *écioa,

É precisamente em relaç&o
a c"to fato. quc tem a maior
importância para a luta mun-
«liai pela pax, qur a revista,•New8WCclc,, ligada a«»$ tru»-
tes, se mosira preocupadk*!-
ma com a rep»*rcus ão das
Iniciativas pacifi**a»* da URSS.

Comentando uf,^ posdvel
visita do generali&imo Sta-
lin a Londr. para tratar de
um pacto de paz mundial,
fala a publicação mencionada
na "gravidade com quc os rus-
-o* estão lançando sua ofen-
slva dc paz".

Como se vê, não são oa pre-
parativos d«i guerra imperia-
listas quc têm gravidade, mas
as iiiK ativ.is em favor da paz.

Mas •"Newsweek'' acrescenta
desolada que o governo dos
Estados Unidos é obrigado a
rcconliPcer "a pressão exer-
cida pela opinião pública no
sentido de que sejam reabza-
das conversações com a
URSS".
NAO CONTRIBUIR PARA

A GUERRA
Não há dúvida que essa pres

são aumenta e tende a crescer
cada vez mais. Já na última se-
mam. un: despacho da Uni-
ted Press (agência dos trustes
de guerra) informava que
uma organização de defen-
sores da paz de Nova York
se preparava pr.ra cercar o
local de recebimento de im-
posto cora piquetes munidos
de cartazes com as seguintes
legendas:
SEUS IMPOSTOS PAGAM
A BOMBA DE HIDROGÊ-
NIO — RECUSE-SE A PA-
GAR IMPOSTOS PARA
FINS DE GUERRA.

Acrescentava o mesmo te-
legrama que habitantes de
Des Moines, no Estado de
Iowa, negaram-se a pagar
impostos por considerarem

quo ot m.-.-.ii»''-* *m ¦!(•...ani
a financiar o ãmamcntluno
guerreiro. D'»*-, ttxtyaliuente
o telegrama: Um dê*t •€
negou o pagar 100 dólar.-•
dn Impo !.»-. porqtlí, dlAlc, O
governo iiuo qu** celebrar
•oinVrénclas da pu e°m a
Rtuiia. porque, "nfto tcrl*
ah-^açõe para continuar o*
gastos de EU-rra". Um outro
se recusou ao pagamento
dc importo» porque nâo
pode conscientemente auxí*
liar a pagar o custo da pro-
duçâo dc bombas atômicas e
de hidrogênio'", Acrescenta
ainda o mesmo despariio*"Vário» residentes dc Ycllow
Sprmgr», Ohío também se
negaram a pa*jar scüs im-
po>tos, em «Inal de prüks*
to pelo emprego das arreca*
daçOc*» fitcaii para ílns ml-
litares".

CRESCEM AS FORÇAS DA¦»An

Tem tona a logltyi o racio-
cínio dos patriotas norte>amc-
ricanos: Se a URSS faz a.s s
mais clara» ?» insofismáveis
proposta,- ce paz, de demons-
tra con-retamente, nas suas
rclaçõe** com outro** países —
como as democracias populares
da Europa e a Clibia -— seu dc*
sejo aroenie dc viver pacifica-
mente com tod«»$ os povos, é o
governo dc Truman, como ser-
Vo dócil de Wall Street, o uni-
co responsável pela crc-eeiite
tensão internacional, pelos
preparativos dc guerra pela"guerra fria" que inquieta o
mundo»

Por isso, e também por que
sabe que numa nova conrb-
gração mundial os Estados
Unidos em vez de acumula-
rem lucros somente, como
aconteceu na segunda guerra,
serão teatro d03 mesmos hor-
rores qut querem impor a óu-
tros povos, o povo norte-ame-
ricano intensifica a luta pela
paz. O bo.cote ao pagamen-
to de impostos para a guerra
é uma ação concreta e exem-
plar para 03 demais povos ain-
da submetidos ao despotismo
capitalista.

Manifestações como essa
abalam profundamente as
ilusões dos círculos governa-
mentais dos Estados Unidos de
que o povo norte-americano

ooiutr* aubiiií^Mjs oa terHvoii
•acriíle.oa de mim terceira
guerra mundial K levam
Ai-ht-ou • falar 1» ;i< <ta*
menU cm ra» s convivência
pacifica, eml»oiu o próprio
SV.rfli, il« Wa-Mlif!«.•:¦» ••
ei», a..-»- .ic dc m«»»U.t a fal-
«Idade de tais fortu»ilaçôuf de
•mor & pat quen**«* inicia
a Avnlanlie artitauirnil»**
para a Eumi» ocidental, qu&n~
do faz a cliantagciu da boiitba
de Ivlro;.-*.»!*. <>. quando impõe
leis í'.'.(¦•'.js aot Puv.» da
França «• da Itália, nmna
tentativa Inútil d» amordaça-
los c orraitô-loa á guerra dos
trustes

Mat as palavra* de Acheson
têm um mérito: mostram
que o Imperialismo ixt*» emeos*
tado á parede pela íòrçn in-
vencivel do* partidários da
paz. quo cresce no» próprios
Estados Unidos, tornando In-
su»«fentáv*il a posição d » pro*
vocadores de guerra, prepa-
rando a roía derrota inevitável
e a vitória dos povus que
amam a paz e « liberdade,
quo lutam contra a escravidão
imperialista e pela destruição
das próprios bases do Impe-
rialismo.

I COLUNA PRESTES
bditorta! VHY>R!A Ltda.

. Sartçiss | p brasileiro
á mm ü paz eu tsincoto

Ao .-.Mnu írancêf fredenc f«»H'.t Cum, eUt, cumm*
nario dn rnergia jtúmic.i «i.» Crunça. i^ndo b^M áê
P»*iea, a OrqanlravAo Brasileira dc D*efe*-i uj Pu t
da Culcura dirigiu a üCDuintc men«iai)cni, por motivo df
in«t»liiS.Hi dos t*.-ilMllu»s do Comitê Mundial doa l'«rti»
dârlos da Paz em Estocolmo, na Suécia»

«S<*nlior presidente: *
A Ürijanum-Ao Hrasileiia dc DefcM da Paz e da

Cultura exprc-tanndo os ptofundoa iieniiniento^ dc ph%
do povo bn.sileiro, transmite a esse Omite, por ocasião,
de sua hUtóricn reuniflo cm F.***«ie«*»ln*o, n mnis frater4*;
nal saudação « n irrestrita solidariedade dos partidários
«da paz do Brasil.

Estamti» cada vez ¦ mni» c-mv^ncidos dc que 8J'
forças da pnz ortianizadas e diriqldas no mundo Inlcl-**
ro pelas diretivas desse Comitê enconunrílo nas pr6**,
ximas resolnçAcs de Estocolmo um v**l?o«*o estímulo pnr**»
o prosserjuimento da árdua e nobre luta pela mnnutea-*
çâo da paz mnndlnt.

No caso do nosso país, quc pela sua condição eco*
nômica e pela sua posição qeonr^fícn «••epwmenta neste
momento a mnis dura e brutal InvcMiíln do «únperiaHs-
mo guerreiro norte-americano, nabemo*. avaliar bem «*>
alcance e a importância da rcun«fl<» de Estocolmo. Pro*"
«curaremos, por isso mesmo, redobrar nosfa luta e Inten
sificnr a orqnniz^çSo do nosso povo. cumprindo o dever
que nos compete, «quaisquer que seiam os sacrifícios,
para a preservação da paz e a completa derrota dos
traficantes cmerreiros.

Trnsmftimos, por seu Intermédio, a todo** -os povos
amantes da paz a sr.udnçSo do povo brasileiro», (üss.)
Mário Fal*i3o, presidente.
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Tiift miirpiia W \\WXW*fà M\ WV$\
A^, comunistas brasi-

leiros, ca'be apoiar com todas
as forças a lula de nossos
camaradas iugoslavos, des-
mascarando o papel iníajje
da "ü-oupe" fascista de Ti.

to, mormente agora quando
a ditadura de traição na-

eional de Dutra, 'a mando
dos patrões de Wall Street,
se prepara para assinar uiff

acordo comercial com o go'
verno <Jo calabar Tito

Por outro lado, nao de-

vemos esquecer, um só mo-

mento, os «^«J^
contidos nas Resoluções do

-m-

Vanguarda da luta pela Paz...
(Conclusão da 1." pág)

afastaram nunca no curso destes longos
anos de lutas e em face das mais difíceis
situações, continuam ainda hoje, de modo
mais firme e resoluto, os comunistas. E
nela os verdadeiros patriotas, a esmaga-
dora maioria da nação que não Quer nem
tolera vestir o uniforme dos colonizadores
ianques, encontra o caminho do verdadei.
ro patriotismo, o caminho que conduz á
libertação do jugo do imperialismo e das

mento em nossa pátria e no mundo. O pe-
rigo de guerra é cada vez maior, como
maior é a ameaça de «er o nosso povo
arrastado com0 gado de corte á chacina
de Wall Street. E, passo a passo com os
preparativos guerreiros do imperialismo no
pais cresce a dominação ianque sobre to-
dos os setores da vida nacional, incremen-
ta-se o terror e as tentativas de fascist*..
zar completamente o aparelho estatal a
serviço dos piores exploradores do povo.

ditaduras de traição nacional, como a de Mas, é justamente a consciência que_toclos
Dutra. devemos ter da gravidade da situação que

Nesta data gloriosa do proletariado deve nos conduzir a uma luta sem desfale-
brasileiro, portanto os comunistas têm .cimentos e sem trégua para organizar ma«
direito de se sentirem orgulhosos pelo ca- . e melhor a classe operaria e as massas po-
minho percorrido, pelas vitorias alcançadas pulares, para erguer bem a]to as suas iu-
apesar de todas as vicissitudes sofridas, tas em.defesa da paz e da. independência
pois é, na verdade, uma grande vitoria nacional, pelas reivindicações e as liber-.
compreensão cada dia maior que encon- dades democráticas, contra o imperialismo

Bureau de informações so.
bre o problema iugoslavo e
que têm sido de enorme uti-
lidade para todos os Partr
dos Comunistas e Opera-
rios. A existência de tan-
tos erros e desvios no cur.
so da historia de no^so mo-
vimento revolucionário de*
ve nos alertar no sentido
de aumentarmos a viguan-
cia no combate ao naciona-
lismo burguês e ás infiltra.
çõeM do inimigo de classe
em nossas fileiras. Só po-
dereinos, todavia, conseguir
esse objetivo se reforçar-
mos o nosso trabalho ideo-
lógico, educando todo os co-
munistas no espirito do ini.
ternaàonalismo proletário.

Para os povos que, como
o nosso, estão empenhados
na luta dè libertação na-
eional, a educação das mas-
sas trabalhadoras no inter-
nacionalismo proletário ad-
quire no momento atual
grande importância, pois a
vitoria da revolução nessa
etapa depende internamente
da direção e hegemonia do
proletariado e, extex-namen.
te do apoio decidido ao
campo da paz liderado pe-
ia gloriosa União Soviéti-
ca. Como no» ensina Mao
Tse-Tung, a revolução dos

tram no seio das grandes massas^ pelas
suas lutas de libertação nacional. E esta
vitoria só pôde ser alcançada porque os
comunistas, seguindo a orientação do
grande Stalin/ souberam constantemente
olhar para a frente, confiar no proletária-
do, confiar nas grandes massas populares
que sempre respondem ás palavras de or.
dem justas e patrióticas. E este é um

e pelo esmagameüto da tirania de Dutra,
por um governo democratico-popular. E
devemos lutar com a certeza na vitoria,
cada vez mais próxima na medida que sái-
bamos evitar toda e qualquer variação em
nos colocar á frente das massas para di.
rigir suas lutas, como nos ensina Prestes,
quaisquer que sejam as suas consequecias,
E esta certeza na vitoria nos vem do fato

liem lUSLUS C yaniuuvao. aj t~w; ^ "-»" — »~ — . -,

motivo por que t0dos 0s patriotas cons- de que as massas populares, que unidas e
cientes devem prosseguir a luta com re- organizadas são invencíveis querem: lutar
dobrado i*ii?or e redobrada confiança na por paz, pao, terra e liberdade e compre-
WM d J novo endem cada dia melhor que o caminho pa-

A dasse operaria e sua vanguarda ra conquista-las é o do internacionalismo
não podem ignorar á gravidade do mer proletário defendido pelos comunista*.

povos coloniais e dependc*v
tes, por força do desenvol,
vimento da URSS como po-
tcncia socialista e baluarte
dos povos oprimidos, sa»*i
dos quadros clássicos da re-
voiução democrático - bup-
guesa e se tornou parte in»
tcgrunle da revolução da
proletariado mundial. A*
burguesia nacional há muito
tempo perdeu a liderança da
revolução democratico-bur"
gue«a e ~só 

o proletariado»
poderá dirigi-la consequen-
temente.

Dai decorre a mtransigen-
cia que devemos manter en
relação ao nacionalismo
burguês e na luta contra %
infiltração dos agentes do
imperialismo nas fileiras do
movimento revolucionário*

No seu informe, Geor„
ghiu-Dej. diz: "... a expe-
riência do movimento opo-
rario nos ensina que as pes-
soas qaQ tenham sido uma
vez reguladas pela policia
burguesa estarão durante
toua a ítfidá á sua disposi.'
ção". Lembremo-nos do
período mais negro do Es-
tado Novo quando _\S pri-
)ões se encheram de lutáclo-
ires de vanguarda, traídos a
denunciados pelos agentes
do inimigo infiltrados entre
os antifascistas.

Cresce a luta de liberta-
çã0 nacional de nosSo povo
e o sew ír.A'tn,í?cimento é a
maior contribui;ão que po*"
deremos dar á causa sa-
grada da Faz. Devido ao
seu caráter de ampla fren-
te nacional, torna.se mais
facü o aparecimento do
desvio nacionalista burguês
ne^sa etapa da revolução
Levantemos, pois, bem alto„
a bànderi-a do internado-
nalisrno proletário, da so"
lidar<vJade «* boroica UniãQj
Sm^nAtkA

-¦ t r.
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NA FABRICA BORBORENJ
lRegime se exploração e

Mal.*. VmJSHtAAUA por HFá»
ÉTICA Ii.*'ím*,**u»«*-, t.i^e ea»
JU© uma twpftMM luus.d.**-**
<{• Uta :rn.i» lu-c»»».,.,u<.a, ct«
llOtlM d* c"*e», »Vu!*ío oa
JaslsfC.r», qut é a Q-,. de
r ».*¦;Io Hjo ú» JaOv.ro. I'« ncu.
i*Bnt« »0 m******-*.*- grupo ' flnan-Beiro c» •••*. também, em Ü.
«'-nl >, uma outra <•.,•„.¦»
(-«nKcriere, a Qs. Ür«*il«i.R <ia
Linhas -..,-* CoHl*, I: -.»*-. .1.-,.,
*f*Illj»f---*.,n n-gUlim «I. !¦(', :,A
em todos om BftadOf, dertOnii*
»...».tj.,-1, o daqui -'Macttin*
Co» tons". Também na Argen-
tina, no ürujtuat. no México
« outro* paáej cx s.<*iu ramo»
d.--*...* meimo tru ;r.

A f--.ii.rta.--a (:•.:;..,.-rin,, tem
am toml d* 1.100 oi-cri* os.
Trabalhara tra. três lu.uost

opressão
I^emissõea injustas e perseguições — Explora*
câo de menores — Meninas dc «3 a 15 anos as

maiores vitimas **- Nâo pagarão o-*—- ° Imposto Sindical ——**
i

Reportagem de FERNANDO
dois diurnos •— integrados
«ní..** qua eieluslvamcnte pormulheres — « uai noiurno,
masculino. A explo-sçio A qu-*,
•simo submetido-* i a mais de.
senfreisda. Grar.de pane dos
empregados é de menores da
ambos os sexo*, qua realizam
trabalho idêntico a*> doe adui-

rt *******irticipas da Conferência ¦" "al ile Montevidéu
ÁLVARO JUSTINO

i% ,.

HA- um motivo justifL
cado para o intci-cs*-ie que 0
povo o os trabalhadores de
baiuo-s e-s-ao uaaiva^i-nuuú
pela Conferência Sindical

cinada pela Confederação
dos Trabalhadores da -v..te-
rica Latina e Fcderac.au
Sindical Mundial, a reali-

'¦'•' «-vc na capital
do Uruguai.

A v'ua e^-onomica da ci.
daue que poaom u matui
püato n.cu-.",.uiQ ua, ÂmiLiòvicu
üq oUi. gnu quitüe exumai-
Vciaicuio exn ioi.no ao mo-
Viiueiuo POI lUUraO. bUO
lü.oüü aoqueu-o***, qua^e
2. Oou esi-ivüaores, l.uuO
trauaiiiciuores enu*e conte-
rentes, consertaaores*- de
caiga, e descarga, «em coru
tar os guardas aüuttiie-.fos
que vivem exciusivaaience
uo movxiueaio ao grande

P O i¦ L o. U.ÜUfX fcaailu©'
categoria de 'trabalhadores
é a uo*-* eut>acauores e car-
rt-ijuv..oies> ue ctvio, cuja vi-
da também oseda de acordo
com o termômetro da aos-
sa õaiança comerciai, u pro.
prio comercio varejista sen-
te a reua^ao em auat; ven-
daa, quando diminui o ser-
viço de carga e descarga,
iuna outra grande corpora.
Ção que vive unicamente do

cia da crise econômica queassola loco o -"istema capL
tunsui, mas o nosso gover*
no, subserviente aos inte-
resses norte - americanos,
procura descarregar todo
o peso aessa crise no» hom.
bros dos trabalhadores.

ü Conclave' ae Montevi-
deu dá a oportunidade para
que todos possam discutir
com os trabalhadores dos
outros paises irmãos, os
quais, sob o mesmo sistema
colonial e também sufocados
pelo '.-uperialisrno 

guerrei-
ro norte-americano, saberão
achar solução para esses 9
outros problema». Existe
ainda a questa0 da "assi.

,duidade» que os escnbas
de Dutra tentam desespera-
H?m*mtP íorraii-jai paratransformar os trabalhado-
res brasileiros numa maltade escravos. O salário mi-nimo não satisfaz ao astro,nomico custo de vida queimpera hüs.je, princinaimpnfenas grandes cidades. Quemfalar em reivindicações jásabe... Cadeia! Nossos

»*-• Cutal Um •- ^.u auuatO -UO»
•*•*"•, u*o e, a tr.-iu.-a quantia
<it Cri/ 2.tu por nora. Atual-
•"-t-cute a dh-r-v-o ua, euiprc**
—¦ 1. a»¦,..-,.u a; ¦ 11-i de miítesu— só *>»•*» a«>(*'itauuo o :.-.,.,..-
lho ua meninas d« u a II
anos.

'•»«. operar.»**: adui-o* a Ua.
»Um~* ue a),«a» a t,4U yo-' uvia;

•ma-- u- uc-vuuícmc*. e
aos e-tii,iaj.(,«-iri'S — 'AlT.40

Ul«. aaivill UcaX.. UJu.v.ta-
*Niiur»(Wf v.. -iií um am.f.c-

guuo» da a*o»a*Oic..»a a-oa.zoda maior upie-asMo; a*; etiesa
uiu muuto di<*aSat~o o opera-
r»o perde um quarto de nora,
de *a.ariy e o repouso. Certos
ttátaaauiitUores cuuio us uieca-
nicoa a o pe**»oai da turma-
gorai, sáo oDngauos « traua-
li»ar ues horas por dja. E tu-
do is"o soá> as uimu, m-aupur-
taveis con^.t-oes de Oigiene, de.
batxo dc uib cal0r suiocante,
que chega a afngir 12 grausceat.gcados, em virtude d<- or-deu. uos --gnogos" de se mau-
terem it-chada, as duas únicas
jaueiat, que exisctm ao esta-
heiecimeuto. Üurante êste vo.
rão não lora*n poucos os ca-sos ae desmaios e jnsolaeaO
dc empre«ados da Uorboreraa.

Wào- concordando com ess©regime dc fome e opressão aqu° são cada vez mais sub-metidos, alguus operários ma.mfestaram 0 seu descontenta-
mento, Foi o bastante para
qu0 o's patrôea iniciassem »me**
diatamente uma teroz perse-gu.çao aos Operários, culmi-nand0 com a d-spensa de aoi«honrados trabalhadores; ummecânico das penteadeiras 0um apontador de obra*. Par*isso, para o "serviço ae ae_lação e de espiat ^ gl.injt0amantém certos "chefetes" sob«ua proteção, encarregados a*ameaça-los. Citamos, entre
tai, rebutalhos, Paulo J0sé daMlva, üarragem, Álvaro Fef.aandes e outros.

E nesse estado de colsasf co-melhore, camaradas são -i SXTAUS e,,assossmados pelos «manda- tre os operário^ ^ i^tdos" do PBI. eos assassi-nos continuam perambulan-<io im-*.. nera ente por ai* E'uma política de ditadura on.de se pretende amordaçar

1 ¦¦'¦ -,-.-r.-1-*;¦¦¦*:'..:;-.-";

,—- -4 — v, »-a^ waa*.\,Rii.icu«yC U»J " —"uivmvcu
li-aoaiho de movimentação pov° e a cla8t,e operaria
de carga e descarga, são para entrerar nosso ferro,
os trabalhadores das em- n°Ss° PetroI«30, noss.-» mica,
presas de transportes, priu- noSfa* areias monaziticas
cipaimente a dos caminhões a°Ji^-Pe"*Ja|ismo guerreiro.
Que se multiplicaram quan- , E-s «orque chegou na
do do ultimo congestiona. vjra. "** o conclave demento que afligiu a empre- •Wontev'de0 « nâo é oorsa portuária qUe tem a con- 3caiL0 que «esee na cidade
cessão sobre os Berviçoa do 1 Santos o entusiasmo pe-
porto. « sua realizacfio. Os muro-3
!-»_»• Já eSÍSo 8e cobrindo dt* rlf-Como analisamos, é uma seres, as comissões1 .J, « íverdadeira legião que de- tipücarao ui«£tZ??I"petóe do trabalho d» porto ¦£¦„ d.daa peJ? raE

wmo já é do domínio pubii. san tf sta cheirará -3.XK
eo, vem caindo assustadora- a0 país oSl na^n^?2!

ma, o» quais, co'nhecendo o«seus direitos, nã0 estão d.s-
postos a se deixarem matar 'a
fome. Ao contrário. üs maisesclarecidos, num trabalho Pa-c-çate e perseverante vão ex-pheando essas coisas aos ae.mais companheiros de traba-
lho, sentindo suas reivindica-•*oeSí dando a t°dOs consciên-
cia da força que representa
o proletariado quaado unido• organizado, abrindo-lhes -en-
fim, perspectivas de luta •de vitórja das suas justas rei-•a-mdicaçõea. Principalmente
agora, quando o» patrões Pre.tendem descontar de cada em.
pregado um dia de salário __o famigerado "Imposto Sindj-cal , qne para outra coisa nãoserve slnã0 para cevar essesladrões que infestam aa dt-J"eçõe8 dos Sindicatos sob inter-venção rninister»al'sta _ jà«stá clara a tendência entre

rRfOiSTlNACAO
tudo tmw, nenrv *m tolf»
QU* **¦*«• I»» — A l*lt.iv.!»**a.
A |rfli^.*Uld. ti? » ' ami*»,
A tempe-Ude qt»a*-# l«¦•»•» *****

IfMOU»
Tudo p*erd»tlo? Mio.
Um «•.¦*...•• t»ipMiu 11a nor«»

(ta • a t.-p!*ía„i;9 tom «\»,
9 tudo qu»<*tui.e ago-n t a

|r*JK-U|.Ç- ccrÇ«i*.

Pr**»!», 'rijnç*. Que n,,br**
[(u-ianOftl

Preit«t) menino. Que nobrt
(meninot

Trat nos olhos o qu»? Cia»
trika de e»peranca*

8«»t destino qual c? O mnls
(brio desuno.

Prt*teia r**,.!-*<-. Qu« nobre c-»-* íd«e!
Tranqüilo, sereno, mu peito

fnao guarita
Do* grandes troféu» o orgulho

íln«ol»*nU*.
Be lhe abre o talento o canil-

Cnho da glóriaNilo lhe ofusca a visão «nas
.fácet* vitórias

A uns, ensinando, a outros
[guiando,

Tais foram s«us gest 3» ..- no*
(bre altivez

Que om pouco o seu nome na
nvstórl** é f*r*2Vndo

da velha Escola M":tí*r do
[Realengo.

E Prestes caminha...
Qual é o *eu denmo? — O

[mais belo il-stln...
TJm povo precisa, um povo

[recla;r*a
A voz de comando enérgica e
[valente, tranqüila e serena

[d-» seu rn*»'*-"-*
TJm grande povo chora por

(Justiça
TJm grande povo clama ~

[Liberdade I
Onde estás ó Liberdade! Onde
E tu, Fraternidade, onde pá-[estás que não te vem-^sl

Trás, onde moras?
Irmães que sois da Igualdade

íe do Progresso,
Por que tanto retrocesso?
Porventura Tiradentes deu a

[vidaPar» que os seus dèspojos vos[servissem de regalo nos fes-
ítins da hipocrisia?

E Prestes caminha...

Nas plagas do Sul, nos pam-[pas gaúchos, su'a!ma se ae-ta.Ouvindo o clamor das vozes
[do povo,

Tangido de dor e de nobre
[revclta

Ass .me o comando de tropas
[valentes.

As lágrimas do povo não há
[de esquecer...

Não é mais capitão o jovem
[guerreiro:

O povo que geme ao peso m-
[clementa de séculos sem fim

Ide feroz servidãoalevanta o guerreiro nos bra-
fÇ°s da glónaNao é mais capitão 0 jovem

[guerreira

LUr<l E MuRlE UE IIMjtóH n j
£ÕM0l utou e morreu o «alemão

i oi ro ItUO L-Komu, muniCiplO <k Mu*»*u'u quc -
*** HiitsiVtiniOf ''.in-icl f er/tunUcs qt\m

co»» i-u o heróico co»» [/.íirnte Ele ee percieri de teu*
cofnpA the-rot. poi v«.fi.,s circur-s.anciis do luta aipera
t dwigual. l*-ao pudera ligsr*f« ao* seus depc-fe de
.ema pcrveijuit-jo policial. Agora procurovo rocurtot
para matar • tome, ti muito consado, rudemente
mslirotsoV) pelo dura peleja da tintos mese».

Infeliz...ente esse heroiro cavoletro afaatava.it da
cata do citado sitio onde tinho Ido procurar algum
aüir.» nto porque *£ nâo resistia i tome a ao cetraoço*.

Procurou a tombre de uma pequeno arvore no pofio
da cara. «Mi rt-rouwva um pouco para dali continuar
a more ha em busco de leue companheiros.

Justamente st foi ata.ack) pela polida. Travou.
fa a luta. 

*Eiov,ò 
con tro muitos. O nosso combatente

lutava ali sozinho em defesa de milhõei que então
igno*LV«m a i»-o luta. Lutava oli em .defeso doi po.
brea t opnmidop centra a miséria e o exploração. E
isso era que 'oe dwa maior bravura, maior resisten*
cia, esna-.-ardo os policiais que não esperovam ta.
manha valenrh E combateu até o ultimo cartucho.

Quando a sua arma silenciou, os policiais se apro.
ximarom c despeja.om tanta bala que chegou a es-
trove!har a pequena arvore em que protegia o nosso
corridtf-.nre. E essim morreu, cozido 'Je baios fascistas,
o "Alt-máo'' 

qu» aeu a sua vida pela causa do pro*
gresco e •**a felicidade de nosso povo. Foi um guer-rilheirc de Prestes Não devemos esquecer seu nome.
Ao cortro-io, gicrificá-lo, porque soube lutar comvolerria e honra e dar exemplo a todos oa patriotas
que agora combatem pela paz e desejam um Brasilforte e inoepcnopnte.

«a) Manuel Henrique de Carvalho.
NATAL. '

Águia dos Andes, eondV 
^al» 

ou de longe transmiUda o*
não pode o guerreiro 

"viver 
venha da tribuna livse^d»£na punura. [cárcere ma|dl«

Pa invicta coluna no coman» ™* QríL° í°Vo entend%**?>**. -tes - •*- * te-TKSS
ás hostes contrárias leva a

. fmorte, o pânico.Cavaleiro da Esperança — o[seu nome é bandeira,bandeira que o do*. , agita*bandeirr.. que o povo ama]
bandeira de fraldada aos ven*[vos do Norte e aos ventos do
Do Amazonas ao Chul.

[go e irmão»

E Prestes caminha...

O guia se agiganta e cora
tr«, ^eíe «*» P°VÒ.•"oje... amanhã . não tar-
„„ [da muito,Prestes novamente á plena
fr*A«i tIuz do sol»frente ao povo e Junto aóPrestes comunista. Que nobre ' [povo neste post* que e *eí

r»„ i: -l. ¦ Cco *unista! esfacdadi há de V(r o areiQue vastos horizontes os seUs "boucn vil[olhos nascidos para a iuz do vü regime da exSão
Ílt»aro/iSlu^bram! D° Estadj Socialista em plenaO"* longa estrada vai agora

[palmilhar!
Que n0va história vai agora
... . [escrever!
Nao bastam suas luta- do pa-s-
.. fsado,Novas lutas o novo r;un0 lhe

[ensinou.

há [aurora,,na de em festas Ver seu Povo,o Brasd inteiro entre abraço»Prestes liberto e ^om ele ó
Btrasü!

Arííi,-3 dTe"Tanei*'0 de 1Ô50,Antônio josé Fernando -Homenagem a0 camaradaWestes no seu glorioso 52°aniversário-

yy fef-^Ki

Dirigente do proletariado.[Que nobre d:n> ritpt'
VIOLÊNCIAS CONTRA A «VOz»—— EMMACElo ;

*$R. REDATOii: pe,o puiJii.

roubar desta vez. Estão dis»
postos- 'a luta pci0 não paga-mento do imposto sindical. Jáse iniciou até mesmo a orga.nização de uma ComSsão dêSalários, encarregada de co-ordenar o movimento e dirj-
Sir a luta. Sahem0s trab,-iH,a.
dores que a vitoria so' se con-
segue através da unidade- ea unidade s0' ^ c0ngegue atra-vés da organização. Levada
avante a luta, com eriergia esem esmorecimento, até a pa-ralizaçâo do serviço caso os
podem nâo recuem de inicio,
podem estar cerfo.* os traba-lhadores da Borbor*ema de queconquistarão a vitoria das suas

¦ewa Sem precedentes para marcha da ^maneinaV* A* " trabalhadores da Borborem
mSL «Ta iSfÍa<l0re8- E' Í^*lmm-màmmmmmm ^ ^ "l0 " ^^ "»*"-»*
eí^o. caie ias« é conaeaueiír et» uaooaunan. vn^nm-nnr*.,fag. <S ~ VOZ OPERARIA ^: Rio. 25-3-1950

car no nÜSso vaiente semanário a segumte denuncia:'As 10 horas do cita 15 docorrente, aesta (Maám dg ^lt\ \ ,UVadMla a ^^e**-«a do nosso companheiro An-ton10 Campos, agente de "Voz
Operária" neste Estado porum grupo de bandidos da Or-dem Po.iticae Socaj os quaisPerpetrada . violência, cuSnaram 'nos seus requinte. ie-vando presos além do refer docompanheiro mais dois outros«lue |a se encontravam no mo-mento e,.um.»eu iimâo quechegaVa no momento de vis!ta* Os policiais levaram todosS0 ««"-P-ares da edição üo**» **7. alguns exemplares deaumeros anteriores, além de li-vros de conta-corrente, cartasrecibos, vales etc.f exigindoamda o dinheir0 existente emeaixa insistindo ainda, na maissordda provocação, para quefossem entregues q- Pev0ivers

as bombas, as Peixeiras, etc.I•aue diziam bj»ver ^

J-iiuiLe 
da resistência e do*Piotestos da veU"a mãe do nos»so representante, e do prOPm-L,ampos qUe sç recusara a con.auz-r as Pastas da "Voz" pa«**a o automóvel dos bandidos.mandaram buscar retorço «colocaram num outro automó.vel o material, levando preso*Antônio Campos e s6u irmã»•íoao, além de C cero Joaquin*dos Santos e José Domingo*

Soares.
Os prejuizos causados Pelr.malta estão orçados'em cerc-gde dois mij cruzeir0s e esta*

mos levantand0 um movimento)
com o objetivo de cobrir êss-t
prejuizo. Levantamos, daqui, <-)
nosso protesto, através das co«
lunas da invencível "VOZ OPE.
RARIA", * continuamos co**
dispôs ção e energia a noSs»
luta sagrada contra o$ .ban«
didos da oligarquia Gols, po*Paz pelo Pão e pela Liberdad*»í

JAIME MIRANDA
•>8Ío' X7.2-950«.-

Utfi
*
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SOLIDARIEDADE AOS CAMPONESES
~,— DE CANAPOUS ~—

•>....j..v.QUi. >K ,-..,.; mmm «pòk» du u.u.-. a- o
Movlmanto do «olUlnriíüIade aos 29 camponim dc Cana.

iHtlia, |irt»o8 o luitmiiiioü pela poUell do udenlsta Milton
Campo*i numa ulladn infamo. Comn já notlci^mo», ene»
«impoiKwcf». eom outra* ilc«ena« tle companheiras, resls*
firam A ordem dc* i»xpul*áu da torra qua lavravam na Fa-
¦enda do* Inglcai*» ocuiwmcl «»a e eomunJeamlo ao* grta*
ku» toiporlalislnfl quo aomoiilo pagariam, eomo arrenda-
mento, 20*r« da colheita. Diante da uniáo e da ílrme«t do*
eamponeses o gerente Ua Fazenda acompanhado do pre-íftfifi, local, compareceu diante da massa concordando com
n proposta do« camponeses e afirmando que, no dia «e
fulntc, U-irAliwirlam tudo em cartório. Ma*, quando n mai-
«n se dispersou, a policia de Milton Campos entrou emftv-Ao, prendentlo o espancando »s camponeses desprevoni-d»» qae sc haviam retirado 6a *ua* casas. Sabe-»© que oa
presos e»tflo .submetidos a0 mais bárbaro terror, já tendo¦ido mesmo denunciada a morte dc um deles om eon?e
qmncln do* espancamento» sofridos, isto alastra a revoltaentro os milhares de camponeses dc Canápolb e zonas vi-linhas, quc estAo dispo«tos a recorrer n toda» a.s formas deluta para líberfnrem *eus bravos companheiros e apoiarem. manufençfio «as terras dos Ingleses das famílias quc as
(ocuparam. ,,IU""

A .solidariedade ao« camponeses do Canapolis ficfl na-lento no auxii.o financeiro que constantemente lhes estálendo remetido do cidade vizinhas, com0 Ulierlandta dcondo ja foiam remetidos aos presos mil cruieiros «lémde roupas, cigarros, ete. • n
W'PBtíSSS0S LAVADORES DA

SERRA DO CAFEZAL
Na .Sena do Cafezal, distrito da cidade goiana de Ja-•w, ha um grande numero de pequenos proprietários? q„eatravessam uma fa»c de grandes dificuldades apesar diaumento do preço do café que, na realidade, apeSííiníf»cou meia dúzia do grandes latifundiários V, princin"!-"mente, as grandes firmas exportadora. e importoSsfuradas ao imperialismo ianque. Esse» pequenos SS

Jjrtos, que sç dedicam penosamente a0 c5 üv° da TeZ'*ivem no mais completo abandono, esmagados noítoSS?

Os pequenos proprietários da Serra do Cafezal com.nreendem que nada podem esperar deste governo e já es-«o cansados de miséria, dispostos, portanto, a lutar ener-
Ricamente em defesa de seus direitos — inclusive em de-fesa do pequeno pedaço de terra que possuem e de queIfio exnoliados pelos usurario*, pelas hipotecas e nelo pro-pno Estado, através da cobrança executiva de impostos.v povo já está sabendo seu caminho", afirmam os cara-poneses, revelando a sua decisão de luta.
I ASSIM E' A VIDA DO CAMPONÊS SEM TERRA
! O camponês Henrique Monteiro trabalhava há 25 anos
^propriedade do «tatuira» Manoel Germano, situada emwramane, nos arredores de João Pessoa. Apesar de Hen-

folu.J, 
C*meTOS m.ensais' ° ProPrietario achou de

jogá-lo 
na rua sem nenhuma indenização. Este é 0 dra**d do camponês sem terra, no Brasil. Patos como este"

SJSdS^" aw.mi,h8<*'.<»°'tra & um, carnes» à

Cios dá lnSh° da omada1das te"as dos latifundia-Posada revolução agraria p anti i™^,-^^
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O* traUdli.ttjtfrCií agrkolaa
que participaram do On
ttnota radicado em Santo
Amaro, Bilado da Bahis,
eStâO dispOMOl « .»ul -¦;. ir o
programa ú< luta aprovado
p*lo referido conclave.

Sáo a* seguintes as reivin-
dicaçôes '•• i:»s quai- e«l&o lu
tando: D 70 diat d< repouso
semanal devido • • Ia empre»;
2) aumento de 40% no «ala-
rio; 3) pagamento seminal;
4) aposentadoria para o. tm-
b-ilhadori-- do campo; g) pre-
ço uniforme da melada de
cana cortada; 6) luta pela
paz « a liberdade, contra a
ditadura Outra e o imperia.
lismo norte-americano.

Os assalariados agrícolas
travam «wa luta em estreita
colaboração com os operário»
das usinas dc açúcar.

Em Scrradâo, pequena vila
do municipio de Finninopo-
polis, Estado de Goiás, foi
fundada a Associação do De-
fcea do Povo. Essa entidade
tem por finalidade defender
os interesses dos camponeses,
que constituem a esmagadora
maioria da população.

Dessa forma, a luta Iniedi-
ata foi travada pela baixa
de arrendo daa torras, que em
muitos ca:sos chega á ateur-
da tara de 50%.
"A Associação rt-vindica
também uma escola para a
Vila, um posto de saúde e um
ramal de estrada por onde
possa ser escoada a produção.

Viajou para Goíanla, ca-
pitai de Goiás, uma comis-
são de Camponeses de Cor-
rego de Ouro, com o fim dc
agir confia -o usurpador de
terras Humberto Risso, ò qual
avança cinicamente nas lavou-
ras e nas terras apoiado pelos
governantes e auxiliado pela
policia. Oa camponeses de-
cl araram á Imprensa queRisso/exJge absurdas quanti-
as, ameaçando de expulsão
aqueles que se negam a ser
roubados. Disseram também
que lutarão pela posse desuas terras.

Ib exemple de resistência dos
Camponeses de Bqil.m
Defendei. miAJi cerro», por nulo* oameio». oa octtpanrct da Pau»4< V»»da «- Prcparnni»tic pnrn liifat mateftltes, orflan?*aiHo a aolk.tr-r^dt
ám camponesa dc totla a rcgiffo - Un foco dc sériaa lucaa no rump.

Reportagem dé |ORGR ALMEIDA \
A LOTA doa camponcijea da ta^udu

bicada, no município de Bonfim, Bahia,
coiiailtül um exemplo para a* masias cam-1 ••'¦¦irsnH do P'-li*.

Na referida fastetida trabalham i»: •.
mas di-iciian de ínrniba rampuii......, em
terras divididas cm pe<iuenos lotea e quehá muitos ano* estfio em poder dos cam-
pone*ca, transmllindo-se a sua poas« de
pai pam filho, dmlo há vária» gerações.

RESISTÊNCIA AO TATUIRA
A luta na Fazenda ficada começou

quando o tatulra Antônio Perigoso, um
dos maiores latifundiários da região, ele-
mento prepotente, dono da polUica, da"justiça" e do prefeito, passou a cobiçar
as terras dos camponeses. Pc*ejandô
apossarjse da Fazenda para vendê-lat «
não pqdendo faze-lo abertamente, dado o
direito liquido dos camponeses á posse da
terra, o tatuira começou avançando numa
faixa de terra, ali colocando uma cance*
Ia. Os camponoè» reagiram, seguindo o
exemplo dc seus irmãos de Socotó, no mu-
nicipio virinho de Campo Formoso, onde
centenas de famílias camponesas defende-
ram suas terras de armas na mão, forçam
do o latifundiário ganancioso a recuar.
Assim, os camponeses da Fazenda Picada
derrubaram a cancela- O tatuira, logo em
seguida, colocou uma cerca. Os campone-
ses derrubaram-na, eortando a madeira
em pedacinhos, como uma advertência de
que, em nenhuma hipótese, sairiam de suas
terra8. O tatuira mandou, então, construir
duas casas em terras da Fazenda. Mais
uma vez, os camponeses derrubai-anuias

¦ -BANDITISMO LATIFUNDIÁRIO
Desesperado eom a resistência cam-

ponesa, o latifundiário Antônio Perigoso
recorreu á policia e á "justiça". Três pro-
cessos foram movidos contra os campo-
neses, nos mesmos sendo envolvidos vários
democratas do Bonfim que se colocaram
resolutamente ao lado dos trabalhadores.
Ao mesmo tempo, unia caravana de poli-
ciais e jagunços 

"dirig-iu_se á Fazenda Pi-
cada, a fim de prender e espancar. Entre-
tanto, os camponeses não foram encontra-

J dos: avisados a tempo, reíugiaram-se na
caatinga. Anenas três ficaram, sendo pre

*o* v «ajeito* « toda «wie de co^oe* «ameaça Ao me*mo tempo, numa vt».
gunça de bandidos, os soldados e caj.a»
tias destruíram .-,.¦¦ roças dn« camponeetSimsultando e mnliraUndo aua» mulheree.

ORGANIZAM LUTA VIGOROSAS

. Após este assalto a Faiendu conti-
nuou permanentemente vigiada pelos ja--iu.-,,,, entre os quais «e encontmvam va-
rios «toldados dc policia á paisana. Mai
isto não intimidou os camponeses. Kefu.
giudos nos matos, eles «e dividiram cm
dois grupos, para não «erem surpreendi-
dos- Mantêm um constante «erviço dc vi-
gilancia preparanclo-so para surpreenderem
os jagunços e desarma-lo». Ao mesmo
tempo, preparamjse para derrubai uma
nova casa que o tatuira Perigoso pretende
mandar construir cm terras da Fn*»onda.

Durante o dia,,quando nào hà perigo U*
assalto, trabalham na>* roças, aos grupo»,um dia numa roça, outro diá noutra rqçt,
e assim por diante. Oa caponeses mantêmigualmente, um serviç0 de ligação com »
população de Bonfim, qu< lhes está mani-
festando a mais enérgica solidariedade
material e moral.

Oh eamponeses da Fazenda Picada
compreendem que, pelo «eu numero icdu-
xido, não poderão resistir indefinidnmcn-
te ás investidas do tatuira e de sua policia,se não contarem com a solidariedade ati-
va e organizada dos camponeses do muni..-.ipio. Por isto, vários deles estão p-^ror-rendo a$ diversas regiões de Bonfim, on-de se encontram os pequenos camponeses
e trabalhadores agrícola5!, explican.lo-ihea
o solido de sua luta e mostrando n neces-
aidade A» "o levantarem todos, uniOo1» •
organ-'?..- contra n <»xploração semt
feudal dos latifundiários. Além dKso. d*
s-arios setores do Estado da Bahia têm
surgido manifestações de solidariedade ao*
camponeses da Fazenda Picada. — solida-
riedade de outros camponeses e assàlarl*»
dos agricola^. Assim, à luta djêsses caiii^-
poneses poderá Se transformar numa nov»
etapa das lutas ne campo. n0 Estado d»
Bahia. E constitui um exemplo par» tm
massa» camponesas de todo o pais.

ESTEVE no Rio o Cam-ponês Francisco Bernardo doseantt», atrás de providências*o»tra o banditismo dos la-«fundiários Lunarddli e dafc
policia do governador Moiséskupiem, que pretendem ex-
pulsar de ruas terras 600 fasniliag camponesas as quais,«á oito anos, Se instalaram
aa comarca de Ipucarana, rio»orte do Paraná.

Há oito anos, Francisco
lernardo 3 mais numerososmiponeses entraram pelafata a -ientro, naquela re-

pão, desbravando-a, lutandoton tra as ftras e as cobras,iontra as moléstias endêmi-ias e o total desconforto. E^mi. em torras devolutas do
Estado, plantaram suas prime«a roças, ergueram suas .ha-ntáçotís toscas, cercaram os
otes de terra que coube a«da famüia, abriram estra-ias. Criaram, enfim, um nú-wep dè civilização, um centrofe abastecimento das cidades,fntie se produz arroz, feijão,Nilíio, criam-se av«s e^porepsMas agora que com rude tra-«uno dos camponeses do qual>*rticipam inclusiVí o« -seus

W^WR |ig mnl de siééiIé

AMEAÇADOS DE MORTE OS CAMPONE
SES DE IPUCARANA QUE NAO QUEREM
ENTREGAR SUAS TERRAS AOS LATI-
FUNDIÁRIOS LUNARDELU - A HISTO-

RIA DO CAMPONÊS FRANCISCO
BERNARDO

filhos de 10 anos e menos
de idade, aquelas terras se
valorizaram, surgem os la-
tifundiários e grileiros Lu-
nardelli com a.pretenção de
abocanha-las, dizendo-se seus
pro pri etários. Inicial-
¦mente,. procuraram através
de seus advogados, iludir, os
camponeses, propondo-Uv-s
que assinassem unia cksis-
t«ncia de poss« das terras em

troca do pagamento das ben-
ieitorias que nelas tivessem
sido realizadas. Os campone-
ses> naturalmente, não c«n-
Cordaram, pois as terras lheS
periencem de direito. Então,
iniciou-se um periodo de
torpes violências con bra os
lavradores. No dia 31 de ja~
neiro dêrte. ano, uma hora
da .madrugada, o tenente João
Paredes, delegado «speeiai <l*

terras, invadiu com 50 pra-
Ças e vários jagunços a resi-
dêncla da Francisco Bernardo
para assassiná-lo. Invasão
semelhante já se havia veri-
ficado em casas de outros
camponês-Í3. Para não ser
assassinado e esperando en-
contrar proteção das autori-
dades, Francisco Bernardo fu-
giu pelo sertão, tendo esta-
do em São Paulo e depois no
Rio. Dirigiu-se a deputados e«O próprio ditador Dutra —
ma^ isso só fez convence-lo
de que, na realidade este
govêmo não passa de um
govêmo a serviço dos lati-
fundiários c grileiros. Os cam-
poneses de Ipucarana têm de
defender o fruto de penoso*anos de trabalhos, de defendersuas propriedades, contando
unicamente com suas forças,
resistindo aos bandidos de*
Lunardelli c da policia deDutra e Moisés Lupion E
podem fazê-lo com êxito selutaram organizados.e unidos,
pois não lhes faltará a cora-JoSáj solidariedade de sèiisirmãos camponesas e do p-ro-Jetariado da» cid».d*»':'' ;-

\ FIM de (fazer um levanhimenío do« arb>*rí" I
riedodôs que s<; «ucedem e praficam em todo o nr- \
ritórit nacional, a Comissão Contra! de Solidariedade
solicta por nosso intermédio, a todos os democrata!
e ajudsstas que !hc remcíam dodos referentes á %L
tuação dos presos políticos, processados e vitimav da
reação nos localidades em que residem. Solicit*.
ainda, que Jhe sela informado o numero de habeas- i
corpus impetrados, a relação de pessoas demitidas ou
transferidas no serviço publico por motivo de perse.
guiçfio política, enfim, todos os dados referentes át
vitimas do reação policial fascista que se desenco -j.eu
no pais a partir de 1946. Esses dados podem se» di
rigidob à Comissã Central de SoSidariedade - P.uo
Senador Dantas, 35 ~ 2o andar — Rio de |aneÍFO
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mmmiunào ém tu» ••**« D
(pm* iinUf.i«fa«o • ttJpuljW (Miiüie-.«« «a

lar uma lioi|U»^e-ut mni* •" diploma*-* 4**
tjoiifuoita«lo tJlMrlbulil» 4 Imim-**»* dt*

i tm Cuba. Qu** em Sio Paulo, a i«o
js, ÔJr*BÍú% pelo F**í e POto 80M*lttwfl
Mi*, no fcutad*, diatrlbyiu iKilo-Uni •**«.**

•_,,«*»* ttttud', vivas a Ken.uiu e Mliier t
,pé o «aj4iu*<**4-'.ii »oiu|iu nn IJaliín dui-
.«« mi -»io*«-nf'i>v» poMeiais eoatra av» in»'"***-
Mlefel patrÍo*ie*e. ISflfio», av» a «••a.'».

gemi M í*'K-mi ***** l*"4**'* *¦ •*' *•*•«
__.y«ii*-*iW p*4r.»U«o, «Ia i*jilJt'*o'o pro
i?« fUOMef o aaaia quo pftíU seu N**
jMB » I ***** iaJiuM** de gun-iirv ãfaWe a
tn. aHutM ;» •"i* impo^Mv-al ao* tagafj*-
til »u»tfu*i o* poBoo aol**e «una ativida.

g*rr#i.«*s 
*-*k> tfe-aeaadi*-!!»*»*»*-» »io

I' ^Ml'*»*.!'! •**

Íifliu 

pata u ao«M lula MM «iei'-»«* i» ..»•»•
(ii mn-or importância li«*e*r inyom ún

•IIOÉitrHOtM pafiotieM «ilra Kuauau
§> M.llar Que torma» âjraniiiérain '• Vo*flMI

dliadaa n*« yropucçoe» ••aigida*. **eto
i*»cette p»HÍiio dn fuenrat iíloj a* cara-
laartto principalmente owno manifesta*
» de rua: •*•e*t•erroa•• *i_**f*le«\ <jou-

rjitidfloA, p*swiatft4f ©•mJcia«j-»M*impRgo,
IVtATSBS w;Ô*ti «•*>***» joaas O «M« MM* de repu-

* < oiiír-t-m-l.» do gveritâ e de «-olomí*-*
.., doi jmptfríalii-tMTiHoaiIeoa. Aa o*gaui-
içik" putrio'*ea> o d*iio0r.<t*CM kaviaoi

erannudo o dia 6 do tmt\» para Dia dr
.'.viifMvi NucicMiai, e índicMram a nocas
iade de se elaborarem i«i«jmoriai4 *-**
rotjsto e a entrega dos mesmo» contra &
luuião (los ombaixadort* »*uiq«;*-» tanto

As lulas de massas abrem o camindo...
fto j .•*'..-. *¦•' tomo ••• '» &tf*4uUdu| ..«I «-

iTâdu». Aot
:.¦»-¦«a-,•!¦ a> ) Nacional i* n, i^ni*;. om*
«-êno« iujm E

aiwiçôaai promoviam desfiles o «oMUtrm*,
iO-.liw.rrtm cyínic-o» l-lttltg-flgttl o hOtMtflt-*1
í***** Ji- i'* &s «•»utu-«» o iii<«ii«iii».-ti>. _, noa
*»'»-i«»i" tt* luiIrpe-uW.» o d* |0*| «fi¦».
KSpO» «íc!iH,'f(/a«;.,f.i vinham obtendo re*
otrtuisilo cada vot mw»»! uo Mio d-*4
iTrandej rua.-*..;, maj nkoj fórum ihi«í^*v«
dê JuohUlia-la** |»ara uaruiformar o Dia
do IH-*àf***a*r*o Nacional ouma |. ,-i-,-^s
uiin»f«.-N'f»«;»4«. do repulsa aoa uniu.«ii* i»
cj.trít'.K'1'o*. etpM d§ expulsa lo* à* <iot
•O PaUl.

íh 1*11*1»*- «[«..• o» cto-tfuW* • .«'«a- •**«**•» -•
tio eitre a» maii alu* formaa do luta. Sao
•çôes coiicrctja qut exigeui uma elevada
conscienoia política» particularmente «.*-
oondiooea de uma ditadura com a *••"<*><.
qua caminha para o terror tu>*Ii ..«lujret.-
to. que afio tem vacilado em a*»-»a-*eínar pa*
triotas om pr«ça publica, como M«.lvoni
em Sfto Paulo, Zélia Magalliies no ••¦*«¦¦ •**
laime Calado no Ceará. Aa grandes de-
monM*H*aç«ies de rua capaaes dc arraatar
amplas massu*» requerem onjain-n,-.,., in.
fluentes • poderosas, eKperimeni&dtv. aa
luta e Qtie *c atiram a e«<«a tarefa com a
máxima responsabilidade, pceparando-as
«3onvanientemente, lato naturalmcnU. nao
quer dixer que os patriota,*, c sua* orgatá*-taçõea nio devesaem tar promovido "quais-

Organizar a classe operaria
¦ (. iii.lu iu da 3.** P&ff)

Aon^egnido mediante um era
«j&alho pftí-icnte- t-enai i

tidiano dc orgamzaçãv.
massas- Mas esse traba-

o ao pode j'sr realizado no
roprio íogo oa luta pela

<&m, pela democracia e pe-
•k» interesses econômicos do
proletariado. 

'"As lutas gre-
jjfieta^ dos diferentes desta*
#amertos da classe operaria
?»r ensina o recente doou
«mento a^siuado por Jbui-s
¦Cario*? Prestes o seus com-
jpanhciroS — aão o método
-J6 provádoj pela nossa pro*
|H*iu cx_>ei*iencia, para orga-
íaií*it-iu e reaUxar a 

'.nta 
uni.

^gade". hV no decorrer des-
èas hitas que iremos de3-
;p»af<cararido e alijando oS
ilura-greves s traidores mi,
lüslerialistas e getulistas,'.?Orrando as fileiras do pro"
Retaliado em torno da sua
•fanguarda, educando-o po-
eticamente, e forjando as,
ütím aua unidade c. sua or-^
^aniy.ação.
j Embora a partir do Ma-
M-fes>to de Janeiro, lançado
.?in 1948 pelo ciamarada
prestes, tivessem sido reali-
««das lutas importantes do
proletariado, greves e ma-
ãdfe^tações de massas que
^demonstraram o anse*o de
unidade e a vontade de lu.
4a dos trabalhadores, não
houve um esforço gerai
*f etivo e sistemático para a
erganização do proletária*"ão e, sobretudo, para o em*
prego das formas de orga-
nização capazes de atingir
<e unir as mais amplas mas-
sas — as organizações de
empresa e locais de traba.
3ho, com caráter permanen-
te. Ainda é pequeno, por
tanto, o progresso realizado
no sentido da organização
dos trabalhadores, e esta é
«ma das raxõea para que q
movimento de defesa dfê
Paz amda.não possua for-
tes bases nas empresas, Hv.s»tenha lançado ainda sólidas
tfiij-es n0 seio da classe
operaria.

Eis porque a primreíi**
•on.diçio para órganísar-Se

a das*** operaria aa luta
pela Paz é a formação de
Comissíies de Defesa da
Par. na* fabricas e locais dc
trabalho. Essas organiza,
çoe-*» dt* massa» devem tra-
bailiar para unir todos oi
operário-» da empres» e
reab*5*ar a luta especütca
peU Paz, o desmascaramen*
to dop provocadores dc guer-
ra, *-vigilância e a rçüo
para impedir a produ«_ão *
o transporte de material pa-
ra a guerra dos agressores

te a ncceseldade de unir-se
e organizar-'* para enfren-
tar e vencer «eu/v -timlgo«
de elars.se

Apoiandoüo nos firmos
alicerces desta» Comissôo»
de Jjtt&i da Pai. e de luta
pelas rcivtndicaçòe-'*, em e-v
da fábvica e IocaI dc traba*
lho, o movimento operário
deverá ganhar maior soli-
doz o amplitude, ''partindo
de cada empr&b, mas já'.íí/ra par., abarcar ramos

ianques contra a gloriosa ;'?íeír?s da ^f f°* o am-.
União Soviética, a denuncia ^:.;;0 

"ma c!^d\á*** »»*«
e a luta contra os ín
v&Sorcs imperialistas ame.
ricánós. Mas devem tam-
bém. travar a luta pelos di-
reitos democráticos do pro-
letariado.* pelo direito de
greve, pela liberdade sin-
dical e. ao mesmo tempo,
cooperar estreitamente com
as organizações de luta pe.
los interesses econômicos
dos trabalhadores, como
as Comissões pro-<iumento de
salário8, contra a assiduida-
de total, pelo pagamento
do repouso semanal, contra
o imposto sindical, etc. De
acordo com as condições de
cada empresa, podem tam-
bém Ser formadas Comis-
soes únicas que, ao lado da
luta pela Pax, se encarre.
guem da defesa de todas as
outras reivindicações do*
trabalhadores.

O essencial é que haja em
cada empresa, em caria fa-
brica, em cada centro fei-
rpviarib, em cada porto,
em cada mina do Brasil,
fortes organizações de mas-
sas, que desencadeiem ime-
diatamente, sem perda de
tempo, lutas de massas pe.
ia Paz er pelas reivindica*

atingir todo o território nu-
cional". São aa ações coa.
juntas dos diversos 3etore.3
da classe operaria que rft-
ficultam a repreasão poli-ciai, fortalecem a solidarie*-
dade proletária, aumentam
a confiança doa operários
em suas próprias força*» eadquirem uma importância
politica muito maior que a*
pequenas lutas isoladas, po>dendo influir decisiram9atena situa-ção nacional

A *orte do movimento em
defesa da paa depende pri».cipalmente, da união e da
organização da classe ope.
raria e da sua participação
ativa na luta contra a guer-ra Somente apoiada na
unidade e na organização
da classe operaria brasilei-,
ra pode tornar-se uma rea-
lidade, consolidar-se e ven-
cer a grande frente demo-
cratica e de libertação na-
cional que unirá todas as
forças populares na luta
pela Paac, pela democracia e
pela independência de nos-
sa pátria. Somente íorta-
lecendo sua união e sua or.
gãnização pode o proleta*

ções econômicas e políticas riado, nã0 apenas lutar pe
áa classe operaria. A orga- los seus interesses econômi

!••!

aização e a . unidade dos
trabalhadores não se conse-
guem pelo simples fato de
fundar-se uma Comissão,
mas sómíôíité ao calor, das
latas-da massas, porque só¦lati 4o contra a reação po.-ÜOa» , patronal 4 quo o§
opeíario? sentirão reaimeh-

wmm&swm®

cos imediatos, como também
desempenhar o papel' his-
toríco que lhe cabe eomo•dirigente da luta peia Pm,
que significa n© Rrasii, em
ultima análise, a luta pela
substituição da ditadura d»
Dutra, governo io ope«*_suo, de fome e ds guerra?
por um eoywm ém&&m*

yo4r maatío*!**^'** Ao 0OfiUtU*ÍO» tfr-mS*
otoa ftra!ew**nio COOfeOeWo* da lu*!****!! a

m%uê ..!«•* f<ít»r«*ettlaíftm *io W",íÇo tle vMlA
ÍKíUUíJv, dai repttsu^óea qua akançarafu,
do miUi <iua obtiveram, da* õ*peri«*.tclaJ
quo adquiriram» do rlfôl a «io í*atrlotí*m©
poe que **• o»rtKitrlurnui a do flilll-iliM*
Uua i.«.i* ^ *>.=> ia grttfu!t>% BMMtUA Hm"í
"**of (VH K«nuao e MÍUer ativeram i^***
iid ,i, aob forte protoçâo |>oHe.al * Bnírant

da«iui yraitcamtnJe «iK«.rr^*do* Ma», pot
-,, nu-.»o,-., devemos IOI u* i>muv. ,, »

¦-eooeJieeec qu» ai grandes ma-*as úq\b*
aUMift nlo perticJpejren ativamente, pol*
MB ií«»r»« maniteitaram -i.*-. simpatia* e ai
apotiram pnislvamente. I-"to n^» aigutft*
o* •*•!.• a-» m «-"-.f- nio tenham eaplrito com
»i»*«'\.j e ::*>* estejam dlflpoêifti a If m
grande** !-».».-_ con'ra a guerra * Q ti.t.»-i •«
Jiamo. I^W ôvidt-utcmcnte acontoc*JU por-
qus o Htmo de mobilizaçüo e do esclareci-
meoto dan ro^.•'S*,• pela» orgnitir.açrk.-* pa-
brlottcti e foi impren^ ft»i lento e cm
fraude» ptirte espontâneo, que o verdadel.
ro caráter de guerra da confereiiciu foi
wi.«-íi..>* compreendido somente quaudo pra*
foameme a reunião chegava ;«,, fim. Ainda
mais, nâo houve suficiente confiauça ua<*
massas, não a*> procuramos nâo d«>-»••«•;:•¦•
o que cIuk deviam fazer conctretameáte,
uno despertamos a sua iniciativa. O' exem-
pio* corajosos dos patriotau muis coas*
c*entes e conseqüentes sáo necos*\ii >os e
indispeusaveis sem duvida, mas precisam
«er acompanhudo*1 e apoiado4* p.Ou acào das
Brirandca massas

A libertação da nosaa pátria do jugoimperialista e a defesa da paz exigem ma-s
do que nunca poderosas açi}es concretas
de ma^as. A única tática acertuda neste
instante, parar realizar a frente única patriotica o auti-imperialista, para unir o
povo, é a da luta de massas pela paz, peJft
liberdade, pelo pão, pela terra e pela in-
dependência nacional. Só á medida quetivermos capacidade de unir as lutas par-cia-s e reivindicatorias dos operados, cam.
poneses e das massas populares com a"lutas de caráter politico — canalizando-as
para o grande leito comum da luta peiaPax * - só assim é que o movimento de In-depenJencia nacional chegará até a expul-são dos agentes imperialistas e á conquis.ta de um governo popular e democrático.Neste sentido, vale mencionar a inicia-tjva das organiwções patrióticas de Sãoi*aul0, que souberam unir a luta contra apresença de Kennan e Miller em nossa ter--'•a 4 luta contra o racionamento de cner-
gia elétrica pela Light, que constitui soOretudo um golpe mortal da nossa indus-t-m em beneficio da produção industrialriovt-3-americana.'

As manifestações de protesto contraa»reunião dos agentes imperialistas em n0s-sp pais foram indiscutivelmente um passoa frente no sentido de aproximar as orgamzações patrióticas e seus lidere? das
grandes massas G dar a estas uma idéiamais real do que é necessário fàzer paranos hbeitarmos. As demonstrações md'-earam que só através de manifestos eapelos a0 parlamento, com a simples mu-dança de homens n0 poder, sem modifica-
ções profundas da atual ordem econômica.
Pobtica e social, será impossível progredir, evitar a guerra, consolidar a paz. Fi~cou bastante claro que necessitamos nãode palavras, mas de ações concretas demassas. Os protestos contra a conferên-cia dos diplomatas-espiões ianques emnosso solo prova a ferocidade com que od»tadura de Dutra se lança contra o mo'vimento-patriótico,» prova a ofensiva oueseus agentes realizam com o propósito demtirnadar, aterrorizar as massas e de èin-
fn^4f^tb*eifeCha!:aS or*a»™Ç<5es de
?« v'< ¦^rtllcu:ten-*ate a União Nacionaldos Estudantes, a União Brasileira dosEstudantes Secundários, a Associação Na-
TmiÍ°* eX:C0£bate**M a Federaçãode Mhex-es d0 Brasil, 0 Centro de DeféS
oSt^f^S, %da .Eco»omia -Nacional . eoutias. Esta ofensiva é sintoma de am» mmipenaiistas e seus lacaios nLiona^ estao amedrontados com a re^istenc a d«massas, de que se esforçam e tudo faí^para manter a «retaguarda em ordena

TSSL * mem * coIonizaÇão do'pais. E
1?? -J1** ** Pr°Prlas massa» «compre-cata cada ves melhor. a necessidade da
Jdoçfi» de formas altas 9 vigorosas da Iu-to, d» eua essas orgí»ni?íaç«5es 9 w p&fcfát» teníiani sido capajtea 'de. reaHsaJas

* !fil-M>catlr«Tay ¦4ii"'. **i|-s$Í_MbT-*,ÉS!IiV sfotmifmifa**

ií» *»j Ap+fftoi* d* êé^í*4Mo »<*n»ii.-a*.4i ^
r, .<-,*«-» n» mat« t^^ai 4e tiue .•• -<t*--uir„í%
a g*t* a múcn, sk* **mí4< m fo*ma* de lu»*

1 »r d*tv*-*í«ui ro»itiHu*e ca.preft««fida r*oma
«« m-M tnpnim de Irvar o sk#vo br&«ul|slr|;
i §$ uatr m twAo uaka • pm**** a oa*«
im at*** *!''•• ar tornafctu u<- < ,-.«,«>«
pare » eotupleia a tle/íoitlva libitrta^üt, ,&
tUm\. pftia varrer do Mrasí| 9 jug^ d*
ditadura faudal.burruêaa § da epr*g.t,à»
ii»{ieríaM«ta um*?rietuifi

Cabe-no*» i>oríaniM, éonUuuar «-.««,
dando ai lle,6t}M éo movimento patriótico,
dt-ienviiivido até m m&nife*i*iç<jef poblioM«ontm K^utian • JfilP-r, que fo- aem duvL
da um do» pí»nto* mais poriUvos d* no*i«%!
luta pela pa/. e \n-lu independoneta nado,
uai» uu» • prova de que a luta pela pas e«->4*iudla-wluvelrufiHe Jigatlu A expul»^ #,«agente* IroiHnialista}» do nt.aso pala, do quaa lata pela p»« é uma luu em dofi-aa
da .««)»)»•¦«•:>;, « da indcpendeneli uacionaia
Ualie*no,'« Intensificar a luta pela pir. e cm¦tfíe\. da solt-flrauia nacional, contra «
entrega do* mln«r4o»# da Hiléia Amaroni*
ca, conti*a qs acordos leaivos aoa lntero«l.
ae*. do p»ii e contra o» puetot d** guerra a
agressSo do Atlântico Norte e do Rio de
Jsndro.

Trata-»c du consolidar Oit?untcameiit*â
e cMendor mais amplamente o moviinouto
dos partidários da pa*.. Trata-se dc ••
zer com que a classe operária participe atl,
vãmente úesne movimento, no qual ela ea-
tá chamada a desempenhar um papel decl-
slvo* Trata-se de denunciar o*" agrcs»orea
e sua propaganda inumano. Tmta-se fi»,
nalmcnte de a..-.".•¦, concretas, sustentados
po" J,"i«'• <«¦• meios, de iniciativa das ma"-
ss*?. cm ligação indissolúvel da luta pala
pa*' e da luta pelas liberdade» democráticas»
pelu independência nacional e pelo pão#
pdo direito ao trabalho e pelos direitos
sociais dos trabalhadores.

Cont-nuemos, por isso. a intensificar O
nosso trabalho de massaa, aprendendo *
nos ligar ainda mais estreitamente ás
grandes massa**, esclareceudo-as sobre o*
resultados da conferência dos diplomatas-»
espiões americanos e das tremendas coo*
seqüências que elas podem acarretar pa-
ra o no*-so povo. Saibamos despertar e
dizer ã classe operaria«_3a sua responeab*-*
lidade dirigente na luta pela paz, mostran-
do-lhe quo de sua a«jão e unidade depen-
de o sucesso dg frente única popular e pe"
triotica contra o imperialismo e pela paa.
E' isto o que nos ensinam as Resoluçõe*-e
os Informes do Bureau do Informação em
sua ultima conferência, em relação aol
quais o camarada Prestes e outros diri»
gentes comunistas mostraram, em impor*
tante documento, as tarefas mais urgen,
tes que devemos -*ealizar para a defesa dn
paz e contra o imperialismo.

Mostremos o quanto antes aos jovena.
ás mulheres, a todas as camadas do noss<*
povo. que nã0 temos tempo a perder,,
quando a própria reação proclama que o
Pacto do liio de Janeiro será posto em eice-*
eução oòntra a vontade do nosso povo o
que os generais ianques vieram ao Brasil.
com o propósito de transformar o nosso
solo em base de operações e a nossa ju-
ventude em carne de canhão para a guer-
ra de Wall Street.

Das lutas concretas de massas, da a»
pliáção e do fortalecimento da frente urüV
ca eontra a guerra e o imperialismo de-«
pendem mais do que nunca a vida do^ no***
sos filtros e o futurp de nossa pátria. A
coragem e a audácia das manifestaçõeti
contra a guerra e o imperialismo — &
que ficaram exemplos notáveis como *
passeata á praça Clovis Beviláqua, e*a
frente ao Consulado norte.american0 e*»
•São^ Paulo, onde foi improvisado um co-
micio; como a3 demonstrações do K*o'
obrigando toda ã policia de Dutra a na
mobilizar para chacinar patriotas; as ini/<
eiativas de jovens., como o estudante Ca»
mara, que durante a passeata ao Itamarjk,
ti despertou a atenção e o apoio das más-*
sas colocando cartazes contra Kennan *
Miller; os comícios e concentrações em Ni**
terol —. são,fatos que nos dão a certeza dc»
que os patriotas e particularmente os co**
munistas redobrarão suas ligações e'orga.
nizações das massas para a realÍ7.ação d<$
tarefa histórica qüe se resume na conSoit>
dação da pax mundial e na libertação na*
cional do nosso pais.

As demonsti*ações de rua contra. Kecuvaa
e Miller são o testemunho mais eloqüente»
de que só através de formas altas e vigoro»
sas de lutas de massas é que os patriotasabrirão o áspero e largo caminho qüe coa»
duEij-á o nosso povo á paa, & liberdade •
a iadépendéncia .nacional.'" ¦ WftO- WMsXmI -

\

^ «•vil-



O H^MRM QIHB

DO MUNuUr*

Ji/WJ.* t 0 %-M*|tt4U«00r
*rnegado dt oor» uo in**s-
qu.v ..-i Unn em ie- > ia
OM* ui.«*.uriü dd uiuu-io
inteiro, t j.riK mi -,...*»!
e,t venceu a* man terrive»
t.''rili.!U*lr- . ..-<,<¦,¦. ,*>
rio* -ii-- ' "uiiiiu o ««iu»"
c**eo caplf*il-t«> a Untav
btV.eilca juniaj* 09 «abo a*
j ••* • o com tua b*»ouí

•rtentaçAo iav«ju a ••.*•... u
a «r-*n.li'"0» prapus qu>n
aii*nai* dr con-truçàõ do to»
ci-»i""no num* aext*>i>arte -io
.iHindi iRiliialrtaliZou a ->n
Uga Ru««i* tra-iidíi «leit-
frou t pari dr norte a «til,
(. M-uvivfii • cienr-it cr ele-
talr O 1lVa> dr Vid* dO püVo
tuvteUec a um grau de bem-
raptar e feMrídml. mm a an-
t* conhecidr rm qualquer
», <*><- •¦*».«r» h«m*»*-in,

6ui.ii» w *vu parudo. deate
e>odo n&o -omeme tt»«*diílc*»-
-•ii. tnteiraiueni': a fuce da
Rtissia* modlfir*anm ig*i«*
c»*nte. a fa.f do muinio.
poi* a claoe operaria e »**
fivoa di» outro-- nats«*8. ¦«•n-
eo Mnprc dianta* -*•»•. otiv***
o exemplo da URSS. rec-q-e
.f«m um no\c •» poderoto •'*.-
tnniilr á« ma* lutas de li-
C» reação à* sm"* nspiraçftc*
-in pa7 e or gre*-© Ho.ls,
grande numero d** *."70* **
**vem o largc caminho para
C «fM*!ãli»-n*0 C»"' nho ?ra-
ri.lsra. Ass»m Staün «c* *•*-
p.u<- emre todo** *»s homem*
<v**o$ como c campeão da

^K da MjtoUt-jt; ,*, «^eracla dt <**«itiii|-f -
teilior ¦ d- .'., */•-,< g,,,^
m* «no* ne. «wtãri**- -Mia c*en
cw3*.i » .nus».!, wt <u | to*
oMadf -..«uu.usii,

Balftdoi i*v-i,an,!r- v«raa*m tUlacia (Ha. |-.U|ü;

Generais ianoues ... i *¦•¦
!•'.

O PORTA-BANObi.
¦ RA DA PAZ

O papei ftacrituiaui-rio quebibIIo -.rm deikiiipennanuo
durante Mia a -uM vida ie
lutador «ja cia-. operaria
• »a Dem ixiujnt^ado, N«-ni o
cerco «Mil.».-. iev*do a efel-
tt. «.iu 1018 coinra - ültító.
peios paiM eaprialhiai.
r.vm u (raiçoti .igg iwnjo*
cr-r-rn«(** doi Troi*|*,, r**o

e da., quc ** in Miraram notarado da cias** operária,
ronre*---'ram -dterai o cur*»da Revolução mundial ,«*-,.
tr» o iinpríriatlsiiio • dacon*truçà' d s«.*|.-*!l*: in nat'RSS E iate g.aças átempera t*olehi*v,qiie dc ota,lin que jnub*» d«-femi*>r tn-"a n-igent emente- as .on-
qui-tas do •irolViar.nito oFodcr 8«vét'co a domrlna
de Marx Sogr*!* > Lem** eríRfiThar go!rj»3* ç-mnuado-ra
c.-ntrrr os Inimigo* da rlnss-cperArJa.

Nes'.* momento em qu* o
nundo as«tsle revoltado às
vr.iotra» manobras d«*í «m-
nerlnii.-tn*> anal" americano-
nc preparo d° ma*» uma
ri'8bollca «•arniíiidna contra

«Cirlkiniaàü o> t * pág *
dei iii.i.itrri* d© BratU. f na
ararão ain * informa**
»*. Ev.*di'* Unl.fo*» vtar•**»«•• c ».i-i.ii!¦ itt .una Ial.
m-ft^a nu-txu . t.jar Bc.
f»*a e na**-* tinou*. p*iridirigir *• ;undaçiVo t o* cu^•*» «10 novo e*tab*»ieç«men»,o
de |U")i.i:irÃ.a KUcrcrirti
Metwg 4*n*»«, o gen-*rot tm
ma lüadi, C '*»'"**• de pa.
rlaa exnitnhn tom niw.rt.-r.
oi Mbictivo. da !5*eola em(onfft-eraia diralgãda pel*tmpr*n*a. 8ua finaJidarlt i
dtm «dc. a q> "ri-ai^ar an*obill*-aeiV total dn nal» ea-
ra i gi^rra" qur lhe p*re-e* tnr/.»filv».| entra o Ocen
ta t » Ocidcnle" ? na qual,
prloa coniprnmlitaoi aanuml-

Çon«»nnea mi...ii,. (r**iiv. poi.i.c». u>ciai e militar - paraa guerra tolar*
I. a *ne*#a ordem tanque

toda a bumanidadi, -a-.
inda a firmeza bolchrvique

d" £-•:.¦)¦.. j jjci gPnio teo-
rico r político que dirigem,
<• mo uma gs-tintit* de v\i -
n.. * luta dos t*ovos contra
o* prvncad.n-s de guerra.

E temo* ah»oluta c<rte-ia
qu-* o homem quc já con-
cfui i..u Vitoriai 'ào ixT.ior
avarias para a ciat*e opera-
ru e «oda ** ntimanidade,
Maia 'imfl vez oros-rarA por
t< rra todo* os tním-go* do
motrre-so Sa.bamc-s. por-tanto m ,uir com firmeza c
cor.fiançj? o exemnio <• 0« en--••.nmrnt^s do chefe admira*
ve«

DJalmi* Hrterr

00» «g Biaàui m u-. pm -..
d^fimda am def-*p da Ame
rie* d ¦ None ainda que fo-
aa -HV...VC-I um* atUuda deitr-utn-ll.taw dia-nlo do eon>
nito"

Nào fentam noii o» »<•
ncrai* .1- Dutra rti*r*-r-..t
<,!»* >> noi« antabeieeimanto
militar e um eomro de ore-

Eiraela 
t*m<*rrelra laneua „o

ra#d. nari tremar no*«a
of*r|r*|]rJadf d* ^C*»rdo com o-
pa.lr-v., r fveulamen>o* rlaa
foreaa armadn» nort^-ameri-
ca.. »s , r» fttgmf d*- nm-oa
aolrtadoi, av*adorea e m*.ri
nh*Hroa twna colonial doa
E*tadoa* Ontdo* «r ru*. a
•er ni*-..In ti nu iniMT nio-
mento. 4 carnificina qm* oa
«tlieadort-i d,, Walt 5»tr*rt
forcefam por d-ieiea-fcar.

. A MNOVA ORDEM" YANQÜB

Enquanto l» «° '«/-. a In»*
trucão da ftopa pnra clo-^a*
Ia «ob a di.*eçfio do* gener.**!*!
do dolai* — c» ne-t* -c*ntMo in-
forma-se a.nda n edíofto „m
•.'Cturuê** nor ronta do D-par-
tamento de. Guerra iannuc dos
manual* do in*-t**u»,â-' r|o Fx»*r.
elto do« E8'-"i3*- ün'r*o* — nro-

ctr\**e. igiiPlmcnfe, or*r->ni-
zar o pWi# >m rodos os -Jo*orc9
«Ia -tlvMadO Cf- neorrl" COm a, m^S^LmVítt
exigência* estratégicas do lm- fX?», II r'"l"'za" natnrali

^riaüsmo.. a or-prín E-cola gem' ieg,,ndo ^e-arou o
R"neri-*r de n«-i»r**ii '«omo 

de- t8Pl&° Mill»;r. com arrogância
clara o general Co*"leiro dc tipicamente nazistn P„e 8e-Farm*, seu dhetor t ir o ob- !am concedido-, "direitos «Jct.vo de "prenarar toda** as privilégio* e-peciais» aos ci-esfora- de atividade do país darf**os ianques- "Txigem en*

¦V! "wwm -'"""i i*»nqiif" a n»rwi Imm _ ...w
que Duera. a *rvieo *|a* *ai* t-*.„<T«nf&JL "".^'Hj
t*.*dore« ea a'all firrtMi («*nr« tom - « i2C55*>W * T>a-

o«*hi povo i.}« ._
^>h I iar&u dc di'*4V

#a* fa*«v»«>a e =.» -¦'u-nánea
eomo « d. Duira, a fim de «w

ri tfto !*»*- «a m,bm*U
r>..iitirt»* da a»all a*reaf tenta'mplantar nc pala i.*ra arra*

lar no,*o povo A amerra e**a-tra a ün«o 8«viefiea, a* Da-
mocraclaa .opulare* r e* po?oa quc» lutam iwl* connul*>a
d» independpnela nacional
Jjja 

HnOTa or*lfm'¦ df W<»ll
Bnvft aa i»f diferencia da Mno-
va orlam'* de n!Uar tviomajor aiimero d* pat-c-a am
a»»e o Imperialismo lanou*
procara ntabaleefl Ia AwimCoi., H'tler desolou "ortran»-
**r» um^ Europa on'l. a ala-manha •uner-.ndM-ifrialirada
(lomlnM-p «*cnnnm|ca políticamllitarment»* oa riemn1* nal****' ®V nw'«tna do Tnimanae propõem org «pirar"tjHlo* o* pnl^a i« „,„„.oo coieo *lmnle* eomnlm*ao* 5'tados Unido*

Para i»»o rxl^em. am rcIpeRoao noa*o pais, eomo contado rehtórlo dn mit*-5o Ahbinl-
.quc o p -*-f;j d-.|Xe d- -è nrco-curvir eom ma indu**tr!a!<**n-

eae e se dcdl-pie Mao devpvoi-Vimento »a nprlculturn -*er
ploração de matéria* prlm-rR**

^ir-rrando co* rrus»e*« de Wall

Z J?* A c,,,'¦• *• •»*•*•
"* ? V1'* w' "*ndo a».lrf-.condindo , nmft rt^Tjr^:.; ;m, —*#m
''¦*"*ta. ^,ona*.»o mw «
*«> ^- .i »m**ar*^ dt
^.r. ¦?W> w,,w»!* eaenifl,.r..\*"?:, "*• ">-»*•»*

Z . ., r*dn», #i«» fMi-fM im.

t-^u 
**. "**"•• •» »<"»»**.(**>1h««. A _»j •¦»

O» -...-> '*--)•*

he.-.**.,,,* ^,lA.„ne '

n "" o p*-***.-*/, «-!„
rh»..o ..n** n-imit0

d« •V*.*-rt **»A^ft..m
com
hni.

P>»|pa*pe{

r*»o nar-
rm nfrrar

•-»*'•-*¦ """-oa r»<>,
e ftjnoAtQlmp,,^ a
on-.**«ír.r» n*, !«*•""nl!,,"*i^ P "ÍpA™

X^J.^ dasobera-
'«,«rH-»de.

ria. por p.io, tfrra

(Conclusão da 12." pig.)

4a metralhava a revolução, o Partido Boi*
chevique foi o único que náo abandonou os
bairros operários.

Os operários não esquecerão jamais que,
nestes momentos difíceis, os partidos "di-

rigentes", sociaLrevolucionário e menche-
vique, ficaram no campo dos que assassina-
vam e desarmavam os operários, soldado»
e marinheiros.

Os operários o recordarão eempre e
disso tirarão as necessários, conclu-sues".

Quando a contra-revolução comemora-
«?a seu "triunfo", reuniu-se o VI Congres.
so do Partido (8 de agosto de 1917).
E' sabido que este Congresso do Partido,
dirigido por Stabn, pois Lemn teve de ocul-
tar-se na clandestinidade, encaminhou o
Partido para a insurreição armada. Neste
Congresso, os informes principais, foram
feito3 pelo camarada Stalin. Stalin assina,
tou que, naquele momento, a tarefa .princi-
pai consistia em explicar ás níasgas i neçsS-
éiàade da destruição violenta do poder bur-.

''gu.es è a necessidade de instaurai* o p°ckr
do proletariado e dos camponeses pobres.

', ": "Só há uma solução"càbivei ~ cilzia °
camarada Stalin — : derrotai o governo
provisório e tomar o Poder pelei força. JS
so o proletariado, aliado aos camponesc-s
pobres,, pode tomai* o poder pela força".'.' 
(Histeria cio P.C. (D da UP.S.S)-

"Em seus informes ao Conj.-csso, o ca_
rnaíádã Staiin ;demonstrou que a revolu-"
íução ' demccraiico-burgucsa já se havia
trárisf^rrnáÜO;rèm i evoluçã^ socialista-; que
às modiíieações ocorridas em toda a econo-^
tn'.â do pais — taiiío-na agrícültür.à còmí>;"
na indüsiria — (letermjiavani o cávater
socialista de no^sa revolução. -'Começou a
tomar o caráter cie urna revòlüçüó oocíaiis,
ta, de uma revolução operária". ¦

O cauiiiràda Stalin deu a réplica ...i^re-
cida ào.s inim.^ffos da revolução proletária
ç.ue particinarárn do GhngresSB, a Ci'*1-"-
rin e Preobrazhènsky. Os oportunistas afir"
mr.yüm aue a lVusiíiá não póiieiia s-.i- "a
primeira" a realizar vitoriosamente a v<>.
volúçâo socialista. O camarada Stalin lhes
respdnçièii': £<E! pree'so rechassar1 esta
idéia caduca que só a Furopa pode nos in-
dicar o caminho. Há urn m'arxism.6 dogma-
tico e um marxismo criador. Eu me si- .
ftuo no terreno do segundo".

O camarada Stalin assinalou que jáhavia chegado; ó fim d a dualidade dc po.'deres, 
que o;' poder havia- pasmado, -de 'fal X.

.•'ãs piãos ua burguesia.-- Piá /ia-se --ábvrio'

UMmnt\ mun
da revolução, um período de choques e ex-
piosões..."

Na "Historia da Guerra Civil na
URSS", lemos sobre este Congresso:

"O espirito de Lenin, suas idéias, sua
firme direção e suas orientações imediatas
e: concretas impregnam 0 trabalho do Con.
gresso, o8 discursos e intervenções de Sta-
lin. Realizando a obra de Lenin, Stalin
agrupou estreitamente o Partido em torno
do problema essencial da luta: o problema
da derrocada do governo burguês e a lon_* quista do Poder pelo proletariado e cam-
poneses pobres". ('Historia da Guerra
Civil na URSS", t. I, pág. 320. ed. russa)-

Naquele periodo, o camarada Staiin'
mantinha ligação com Lenifi pessoalmente
e por intermédio de Sèrgp Ordzhoriikidse,
estando constantemente relacionado corn^
ele por correspondência è realizando com
inão firme o plano leninista dá prepara*
çâo da insurreição armada; ¦;

Em suas memórias, S. Aliiuiev 'refe-
re.Re da seguinte maneira as visitas do ca-
murada Stalin a Lenin, que vivia na ílega-
Iidade:

"Nas jornadas de^ulho, quando Vladi-,
ruir Ilich Léhm teve que ooultar-se da per.st-guiçáo da burgue.ia enfurecida e viveu,
desde a 6 até 11 de julho, em .minha cassa,
o camarada StáliÜ vinha yis,itp;Íp. Quàn-
do Lenin se mudou p.?:*a Sestcretslc'— na ¦

, 
'tarde 

de 11 cJpjulho -- o camarada Staiur*'
eeu o acompanhamos á estadão quc; então
se achava na costa da Lclshaià Novka, eui
Novaia, Derovnía. And^—^s p »*> deede á
rua Ro^hdestven^kuia até a estação.

Eiiqnaptp Lenin' pv.iv;.,.v :u na. ILo nu2'
ma choça junto ao Raliv e depois na Fin-'
landia, freqüentemente enviava ror meu
intermédio cartas a, camarada Staljn: as
cartas ernm trazidas a minha casa e cr*)
tinham de ser réspOrididas em tempo limi-
tado, o camarada Stalin, no mes de'agos-
to. veio. a viver em minha, rasa'v na rua
Ro7hde«tyenskai^ n.° V\ icMpando o mes-
mo cômodo em que ?e ocultou Lenin de**
pois das jornadas Je julho''. (''Prolefars-
kaia ¦ Revolutsia", *i.u t, He Í937L

- .'•¦.' u^.^rmVo" péHcdò^' • áo qüi] 'Sè referia' ò ca"-',"Hiaiaftii3à StafinM rrò 'Ví 'CtmgrèíSo- -! quando!'
disse; «o ¦*ètièWp:aèifi^
aV-

Qraças ao trabalho ju3to do Partido,
_true .tinha .;,èmi:sua direção mestres da re.
.'volucâo tãó. geniais como. Lenin e Stalin'-

o .proletariado,:.; :os, Bo'dados" -e marinheiros
rieypíúHonariov. : firinemente.- .agrupados-
;eÈp t^rnó^clo partidp. lSc.1r>*cy:n.pev?:arrí^''i-T i

ram atrás de si uma massa cadn ve*
maior de camponeses.

A intentona do general Kornilov, em
agosto de 1917, terminou com o aniquila-
mento da "komiloviada". Ao camarada
Stalin, como dirigente do Partido Bolche-
vique, correspondia uma parte considera»
vel do trabalho de organização das massas
para esmagar o general contra.revoluciona-
r*o e seus cúmplices.

No periódico "Rabotchi i Soldat", n.°
14, de 3 de agosto de 1917, o camarada
Stalin desmascarou as maquinações con-tra-revolucionárias do governo. Quando,* em agosto, se convocou em Moscou uma,«reunião cóhtrâ-revoiúciónária, o camarada'
Staün publicou um artigo — "Contra a
reunião de Moscou", — onde destacava as-...seguintes• tarefas ante os operário* avan-
çftdos: ,:-«>!

¦•'-!¦'*• ~- Arrancar á conferência a mad'cará;'; de "representação 
pppiuar, pondo anu seu" caráter contra-ievolucionario. an-ti-ppp.ular;

, .2)..-.-— Desmascarai* 0s mencheviques
.,e social-revôlucionarios, que encobrem es-ta, reun-ão. com a.ban.eL-a da ''sa.vação

da ,1-evdiüçãç)'' e induzem a0 erro os povosd.a llussia.
. 3) --- Organizar "meeiings» de niás-.aa* .como protesto . 'contra 

essa manobra• contra-reyo,ucionária dos '• salvadores" .*do? lucros dce;laiifundiáno> e capitalistas.
Sa;bam _çs inimigos cia revolução que

ps operários níio se deixarão enganar, quenao soltarão de suí.s mãos a bandeira de
combate da revolução^.

,& ,No numero 3 do periódico ¦•Proi.eta-
" 

v'íiue 
'começou a aparecer em agosto de

141/; depois aue o governo de Kerenski
lechou o periódico ¦•Rabotchi - Soldat" ocamarada Stalin, - num artigo intitulado

aonde conduz ü reunião de Moscou?"saudava a greve dos operários' de Moscou,
organizada em sinal de protesto contra .vreunião, naquela cidade, dos inimigo» darevolução. Fazendo o balando desta con.ierencia, no numer0 4 de "Pròletari", de 30de agosto de 1917, o camarada Stalin fri-sava que o resultado da renião de Moscou

ifoi (-,f<lcoroamento da contra-revolução*.
E" sabido que a "kornildviadaw teveíambém outro resultado: as massas eom-

; pre^hd^ram que ?ó a Paríido; Bolchevique

•*^iaoij; ct.mc^^cypi^iieríiíáy i^ii^iv^i;®:^ 
:H-ii/l>í'V'^.^^"-^%ér i- r> ba[mm ¥Q1

.70 ti.ii
4>|-í-

ÍSu.?- io°V,°- P°uJa ^e^ar a conao*üdaçao uas conqu»-^ ua cevo.uyao.
As novas eiéiifoès UOs «ovicls deram aaupremac-a ao^ oucrier^ués. in*istru-Se uenovo na paiavia-ue.ortíem, circunstanciaf-mente reü-raua, ue »'loüo o ''ouer ac« &0«,yieis .
Lenm colocou, naquele periodo, «cada vez com maor ms-ítenc-a, o proble-Dia de preparar a insurreição, de passasá insurreição.^ iüm suas canas ..0af tZchevique. devem se apoderar do Poder?€ü marxismo e a insurreição", renüea-kr*!

inimigos da ínsune-eao. . . <
Ne sessão do Comitê. Central dò =Par

^do, 
ceiehraua a 2a Ue setembro, o cin£

Sau 
d°a"a:fl0r m^mev chegou a «|

fnl i 
q e Pr9PüS inciuir n^ resolução a

absolutamente maumisMvei qualquer açãode rua e que; as cartas de Lenm fossem
exemplai. ^,u. , .„^.^0

rS^V^Í^ deu a ^recída
do ^ T 

r'rajUOi' Kumenev^ :desbaratai

imecnaíaniente das cartas de Lenin qu«

vLl^TT 
a3..°^nizasoes mais impor,

vou a proposiçap uo camarada staün;

S»s;i r, ?"vü ,awf uuda-ja «*•
tóaçâo da Güártía Vermelha IPSr 

'"
to dos operários. ' ã° avhi:í™^

Centtal1 V%?T-f)r<; ,e 1017> ° Comitêoential do Partido Bóichéviqíie eièv»'*camarada Stal,n nicn* m rin i ,- í 3
«co encarrega-o de fili-io-:,. ., ^ -.mm®, ^io c&émã SSf %de Outubro, nnde <?p rio-írT r
surreição armada e tòmní- n p»a:a,a SWi„, j,*,^ 

'^tf*

revolução. .l>smascarandc;s;"V;V 
ujj

a<SmcnT1Çr eV"'" ^Vm*™^
f2r? r .^vo.«ção, dand0 assimá contra-revolução a possibilidade d€se organizar.

«.. í* 
reumão de IS de outubro, o ca»marada Stalin declama: «0 que proícSnKamenev 

j .^ppy-ey conduz objetivamen»te a dar á cpntra-reyòlu-ãò a possibüida-de de se organizar» Indica Iog0 oue e*-tao em^luta «duas linhas»*: a que-se en»caminha para a revolução-.» e a segunda*
que ; não tem, .fé, na revolução é calculocontinuar sendo, apenas. • u-a oposição*,!

¦ Í&&9 \4&. ^fjlúitp • Cen.tr-. ?-- ^ O." T3 Tt j4-
iCONTíNUA}. 

'
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A tmm*Ut*i&m»ti* j>«
Ura* mtmifÊ a ttltfe-.
cia uot •mb*ii.«do*

tms .tmmtau m, f.io tom.
titmramt ****» «!»*, i-J-*, e
folcto -ie «*-*;:= fflM Mi»li
•'•va-áa «-**¦ Ma* *nti-
ianptirr-abHat • <Mitt*
fuctreto» ti* povo bra.
•lt«iro. 0 mo.init-ntr» de
fitaM m de rcptiha a Ktm
momt sAtltet § demaii
-pftfi&*om do Dvpsrta.

| mcnfo ét Irttdo ultra-
pa -ou, rMtm4"nto tm
enter» éo e eombõtlvi*
émdtí, m prc-v.ia.-, manl.
f«taç4#i de pr >to Io
9«m se verificaram, por
OOHtão dt pror-un-ç-**, ***m
im» ja terra, da miVão
colofiiiado-ra d* espião
)ohn Aboink.

ja Mttciamot. am
numero* antoríoi-oc, o*.
princi paih dcmonutra-
ções do ódio popular ao
?raficantCH dc guerra
ianques, que se verifica-
ram, no pais, por oca-
sino do Dia do Dcsogro-
vo Nacional.

Hoje, damos ama re-
portagem mair» detalha*
da sobre como como
foram re.*»izodaa esas
manifestações nos dois'
principais Estado.", do
norte do país — Per-
nambuco t Bahia, nos
quais, os negreiros dc
Wall Street pretendem
instalar suas bases mili-
tares poro a agressão
que planejam centra a
União Soviética • as
Democracia! Populares.

O «DIA DE DESAGRAVO NACIONAL" EM PERNAMBUCO E EAHIAM

WWW**»*».'!*»¦ ——— WW—— I i M ui i mi uni »inn wiwtrnw»

dam 

.«*•***»*».Iflm u ms
¦ ^ss%W do do Povo

Aos Traficantes de Guerra

Em Recife
DS ESPIÕES DE

TRUMAN PRB-
CISARAM DE

PUARDA-OOSTAS
"ABAIXO Kennan e MiL

^r» _ "Fora o* espiões
americanos* — "Expulse-

noa oa ladrõei de noasa»
riquesaa», -— "Abaixo o*
pia noa dc guerra** — **Que-
ramo* pas, pâo c Üborda-
da": aatas foram 11» prlncL
paia palavras dc o/dem do
povo, qut encheram aa ruas
de Recife e outras cidade
pernambucanas cm Inseri-
çôes gritante*. Est-as e ou*
trás palavras de ordem 0
povo as Inscreveu por toda
parte, fazendo sentir ao»
colonizadores ianques e seus
lacaios da ditadura dc Du-
tra, quq.o> acompanha •
odi0 sagrado do povo e que
aerão esmagados pela ín.
flexível vontade do povo do
conquistar a libertação de
nossa pátria do jugo do
imperialismo.
A ATUAÇÃO DOS VE-
READORES POPULARES

Em Pernambuco, os ve-
readores populares, os ve-
readores de Prestes, soube,
ram aproveitar com firme-
za a tribuna parlamentar
para realizar o désmasca-
ramento do governo de
traição nacional de Dutra e
do caráter guerreir0 e co-
lonizador da conferência
dos espiões ianques, levan.
do ás massas o chamado
dos verdadeiros patriotas á
luta sem quartel contra as
feras de Truman, contra a
tirania vende-patria, pela
paz e a independência na**
cional. Sobretudo os' ve-
readores de Prestes, na
Câmara Municipal de Reci.
fe, tiveram uma justa po-
sição de combatividade. con-
seguindo obter a aprova-
ção de u'a moção de repu-
dio. em nome d0 povo da
Capital pernambucana. á
presença de Kennan, Miller

VIGOROSAS DEMONSTRAÇÕES, EM
RECIFE E SALVADOR. CONTRA OS
GANGSTERS DO DEPARTAMENTO
DE ESTADO.

EXPERIÊNCIAS PRECIOSAS DE MO-
BILI7.AÇA0 DE MASSAS E COMBATI-
VIDADE PATRIÓTICA.

r st'*'' ii*.se.-*u> em no»so
território* Apenas doía ve.
Y&adores tiveram a insolcn-
cia de íe manifestar contra
os brios patrióticos do po-
vo reclfenfo, votando con-
tra a moção dos vereadores
de Preste**: foram eles os
servic.ais dp "interventor"
Barbo»» Lima Sobrinho,
Arnaldo Paia de Andrade o
Antônio Pereira, cujos no-
me» ficam estifrmatizados
diante da opinião publica
como o** de dois cães de
fila d0 imperialismo.

ATO PUBLICO CONTRA
KENNAN

Preparando as mani-
íestações populares do "Dia
de Desagravo Nacional", o
Centro Estadual de Defesa
do Petróleo programou um
grnnde ato publico n0 Par-
que 13 de Maio, ao qual
desde logo, aderiram dlver-
sas organizações populares
e estudantis. A's vésperas
da man i/estação, porém, a
gestapo de Bárhosa Lima
proibiu qualquer manifesta-
ção neste sentido. Entretan-
to, não recuaram o8 pátrio-

tas, e fizeram r.-.ii-**..* um
vigoroso ato publico no
bairro <*.* > Amarela, de
prolr- to á proibição ao co.
mino do Parque 13 de
Maio. A policia quis dis-
solver a manifestação, mas
a atitude firme da massa
não lhe permitiu a realização
de seus Intcntos. Contudo,
o» beleguins conseguiram
prender um dos oradores, o
acadêmico Antônio Guilher-
me Rodrigues; mas este
foi imediatamente solto por
sens colegas que, em nume-
rosa ComiVão, foram ar.
ranca-lo da prisão.

0 PIXAMENTO DO
CONSULADO

No Dia de Desagravo
Nacional, como já «e noti-
ciou, um grupo de pátrio-
tas entrou no edifício SuL
America, ás 3 horas da tar-
de e, no 6.° andar do edi-
ficio, onde funciona o con-
sulado norteamericano, atí
raram varias lâmpadas,
cheias de peixe, as quaisatingiram em cheio as pa-redes internas daquele nl.voz oPEHim

nho (Ia espionagem t provo-
cação guerreira,

£ AS miiniíf-iaçfl.-a Se iu-
cederam .com o pix^mento
da sede da Crcai We*torn,
nn hor» de maior movimen-
to no local, bem como de
outras empresas e residem*
cias doi gringos ianques.
No dia seguinte, as ruas de
Recife amanheceram cheia**
de "judas", pendurados
nos postes e que traziam a
Inscrição "Morra Ken.
nanl". A tal ponto se es-
tendeu n onda de repulsa
aos traficantes dc guerra
norte-americanos, que suas
ca**os e propriedades passa-
ram a ser guardadas porfortes contingentes policiais.
Eles meamos passaram a
sair ás ruas acompanhados
de gunrda.co«tns fornecidos
pela gestapo de Barbosa LI-
ma Sobrinho.

Em SaBvadoi*
OPOVOLUTOU

N AS RUAS
O PRIMEIRO atò de re-

pulsa a Kennan, Miller e
seus parceiros, na Bahia,
foi a memorável reunião con
vocada pelo Centro de Da-
fesa do Petróleo, na sede
da União dos Estudantes e
da qual participaram as
mais importantes organiza-
ções democráticas e pátrio,
ticas do Estado. Logo ficou
acertado que as manifesta-
ções culminariam com uma
concentração, no Dia da
Repulsa Nacional, em fren-
te ao consulado americano,
para o protesto popular
contra a conferência dos
espiões de Truman e Wail

Street Além disto, foi
Luratlo um plano de propa»
ganda c manifvi>Uçúo*
sortfc

*j

VOLANTES, CARTAZB*
FAIXAS

Denunciando o* objetivos
da conferência dos gang**
•ter* do Departamento ia
Estado c conci tando o pov«j
a manifestar sua energic*
repulsa ao.. espiões a.oini,
cos, foram iaoç&dos em *uda
a cidade dc Salvador cerca
de 60 mil volante* Milho-*
res de cartazes foram afi-
xâdos, nos muro**- e paro.
des, além de dezenas dt
fulxas pretas colocadas nas
ruas com a inscrição: "Fo-*
ra o espião Kennan". \
distribuição de volantes, feC
ta cm locais de mais inten-
»o movimento, constituiu
uma nova experiência. Pu.

**t j lares que liam os boletim
procuravam cyiui-jU-los nas
paredes, revolta-los com a
insolcnc-a dos imperialistas.
Muitos comícios relâmpagos
foram realizados durante a
distribuição desses volantes.

Milhares de inscrições
murais foram feitas na et-
dade de Salvador e outros
municípios, apesar da v-o.
lenta reação policial. Nes-
se particular, destacam-se
os pixamentos dos edifício*
das empresas imperialistas *
tais como a "Circular", ©7
Consulado americano • ¦**'
Prefeitura de Salvador.

COMÍCIOS
Os patriotas bahiano»

promoveram diversos comi-
cios. Além dos comiç-os-re-
lampago, cujo numero sé
elevou a varias dezenas, dea.

(Conclui na 2*a pág.JÜ

" *. - ,

NA CONFERÊNCIA bolchevniue do
ínês de abrü de IM, o camarada Sta-
lin fez um informe sobre o problema na-
c-onaj** Neste informe defendia a reivin-

, dicação leninista sobre o direito das na-
ções á autodeterminação* Em torno de£te
problema teve de lutar, na Conferência,
jtontra as intervenções oportunistas de
Piatakov e de outros inimigos da linha
leninista.

O camarada Stal-n rechassou resolu-
tamente a proposição de Kamenev de subs-
tituir a politica de completa desconfiança
em face do governo provisório pela de
exigir o controle dos Soviets sobre as ati-
vidades deste governo. O camarada Sta-
1-n demonstrou que semelhante controle
significaria, já, um certo ''acordo" entre o
controlado e o controlador.

Fazendo nessa Conferência q informe
sobre o problema nacional, o camarada
Stalin submeteu a uma critica fulminante
os "esquerdistas" — Piatakov e outros —
e demonstrou que, de fato, eles estavam
fazendo o jogo doa chauv-nistas."De modo que —- concluía Stalin —•*
nosso ponto de vista sobre o problema na.
cional se reduz «os seguintes principios.
a) — reconhecimento do direito dos po-
tros á separação; b) — a autonomia re-
grional para oa povos que ficam dentro dos'
limites de um Estado determinado; c) —
leis especiais, que garantam o livre desen-
volvimento daa minorias nacionais; d) —
unia organização única, indivisível, um
partido único, para os proletários de to-
das as nacionalidades de um determinado,
««tado".

Como 4 sabido, as resoluções desta^?^^-3-rejHsia téveraai «noiraie im-aaj-tanai*

Gk & ooimoibadaL

para os destinos da revolução, para a lu.
ta posterior do Partido pela vitoria da re-
volução proletária socialista. Estas reso-
luções assinalaram o caminho da passa"
gem da revolução democratico-burguesa á
revolução socialista, o caminho dá transL
ção para a segunda etapa da revolução,
para a derrocada do poder dos capitalistas
e latifundiários, para a conquista e instau-
ração da ditadura do proletariado.

Em maio de 1917, depois da Conf8-
rência de Abril, o camarada Stalin foi elei-
to membr0 do Bureau Politico do Comitê
Central do Partido, ao qual pertence des-
de então.

Tornava.se necessar-o preparar as
massas para cumprir a mais grandiosa
missão histórica Este trabalho foi levado
a cabo, em prazo muito curto, por Lenin
e Stalin. Dia após dia, 0 camarada Stalin
realizava um incomensuravel trabalho de
organização e propaganda, E. precisamea-
te porque se colocava diante das massas
missão tão grandiosa, não era convenien-
te desgastar as forças em ações isoladas.
Era preciso agrupar as massas para ações
que demonstrassem que, s0b as bandeiras
do bolchevismo, se estava agrupando, dern^tm **«ivm(« nma fore* cada •**•*« maig

E. YAROSLÀVSKI
poderosa. Demonstrações das forças da
revolução foram, precisamente, as mani-
festações de abril, de 1.° de maio e, so-
bretudo, a de 18 de junho de 1917.

Sobre a manifestação de junho, o ca.
marada Stalin escreveu uma proclamação
intitulada "A todos os trabalhadores, a
todos os operários e soldados de Petrogra-
do", na qual os concitava a fazer desse dia,"um dia de protesto ameaçador da Per
trogrado revolucionaria contra a opressão
e a arbitrariedade recentes'*."Amanhã ondearão as bandeiras da
vitoria, para espanto dos inimigos da a-
berdade e do socialismo!

Vosso chamado, chamado de combaten.
tes da revolução, há-de correr por todo o
mundo para júbilo de todos os oprimidos
e escravizados!... Operários! Soldados!
Estreitai vossas mãos fraternais e marchai
para a frente sob a bandeira do socialis-
mo! Todos a rua, camaradas! Format
compacto circulo em torno de vossas ban-
deiras! Marchai em fileiras compactas pe-Ias ruas da capital!"

A manifestação de 18.de junho reu.
stim meio milhão da ocerários e Soldados

*•
de Petrogrado Sob as bandeiras do Par-
tido Boichevique, s0b a bandeira de Le-
nin e Stalin.

Vendo o crescimento impetuoso d*
influencia bolchevique, o governo proviso-rio decidiu amedrontar o Partido Bolche-
vique, lançá-lo á clandestinidade: busca-
va pretextos para se lançar contra o Par-
tido com repressões políticas.

A politica. de traição, contra-revolucio*
naria, do governo provisório provocou as
manifestações dos operários e soldados
nos dias 3 e 4 de julho de 1917* Depois de
metralhar os operários e soldados nas ruas,
destruir a redação do "Pravda" e dirigiu
acusações infames contra .Lenin, 0 governo
provisório deu ordens para dete-lo. Os ini,
migo8 do bolchevismo exigiam que Lenin se
apresentasse diante do tribunal da burgue-
sua contraj-evolucionária. Os camaradas
Stalin, Sergó Ordzhonikidse, Sverdlov •outros bolcheviques fiéis a Lenin, esconde-
ram.no dos esbirros do governo provisóriode Kerensky, dos kadetes enfurecidos e de
outros elementos dos guardas brancos.

Naqueles momentos difíceis, e- de ia-
quietude, o camarada Stalin dirigiu com
mão firme o Partido pelo caminho da aeu-
mulação de forças para a insurreição ar*
mada.

A 23 de julho, no primeiro numero de
penodico "Rabotchi i Soldat» (Operário c
Soldado), aparecido em substituição fi"Pravda"f suspensa pelo governo proviso*rio, o camarada Stalin escrevia unr artigointitulado "Vitoria da Revolução";"Os operários não esquecerão nunca
que nos momentos difíceis dos dia* de ju»lho, quando a contra-revolução enra*vaat«

(Conclui na U» oá|*->
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